
s l^ t ó S E .

“  Como españoles , nuestra p ilm era  idea 
po llc ica , la  que llam am os fundam ental y  á 
la cual Buboiilinaremos todas las d em ás , es 
la  de LA p e b p e t ü a c io k  d e  l a  n a c io k a l i-
DAD e s p a ñ o l a  e n  ESTA ISLA...........................

“  Somos y  hemos sido siem pre C O N S E R ­
V A D O R E S  , y  los principios conservadores 
serán los que constantem ente y  con ener-

a  defenderem os s iem pre___. Y  entiéndase
io n ; al decir p r i n c i p i o s  c o n s e r v a d o r e s , no 
retendemos d e  m odo alguno usar esta pa- 
ibra en el sentido rid icu lam ente restring í-

L A
PERIODICO FUNDADO EN 1868 POR 

D. GONZALO CASTANON.
D I A R I O  C O N S E R V A D O R .

do en que hoy se u s a , sino en su sentido 
más lato  y  más noble. N o s o t r o s  e n t t n id e m o s  

p o r  p r i n c i p i o s  c o n s e r v a d o r e s  a q u e l l o s  q u e  t i e n ­

d e n  á  p e r p e U t a r ,  c o m o  u n a  t r a i c i ó n  i n v i o l a ­

b le  y  s a g r a d a , l a  f a t k i a  , i .a  f a u t l i a  , LA
PROPIEDAD, LA  AUTORIDAD , EL ÓRDEN , LA 
LIBERTAD BIEN ENTENDIDA V L A  RELIGION,
que es la  que corona todas las instituciones 
soc ia les , y  constituye la  única base indea 
tructible en que puedan apoyarse. ”

( Profesión de fé de lu  Tox ss  Cuba , Abril 29 
de 1873.

D ireotor-propletario:

D. RAFAEL DE RAFAEL.

C Ü A K T A  E P O C A . V iern es  26 de Setiem bre de 1879.- Sios. C ir ía co , inr., y N ilo , ab ad , y S ia . Justina , v g .

P re n s a  A so c ia d a  de ia  I la b a iiR .

rKLEGBAiUAS.

L ó n d r e s ,  s e t i e m b r e  25.

Según noticias de Tán ger, recib idas en 
Madrid, liabía llegado al c itado puerto un 
buque de gu e ii a español cou im portantes 
despachos del Cob ierno, para e l em bajador 
español, suponiéndose goueralm euto que se 
trataba de un reclam o de seis m illones de 
pesos al gob ierno marroquí, com o com pen­
sación por la  pesquería de A g a d ir  cerca de 
Mogador, la  cual fué cedida a España, que 
jamás llegó  á tom ar posesión do ella.

Parece que el Gobierno español por te ­
mor de ser acusado de neg ligen cia  eu las 
Cortes, se ha decid ido á dar este paso cou 
el ob jeto do obtener alguua concesión por 
parte de M arruecos, áutes que se reúnan 
las Córtes en N oviem bre.

NOTICIAS COMERCIALES.

jVucfa T o r k , s e t i e n d t r e ,  21 u i o s  c i n c o  y  m e d ia

d e  l a  t a r d e .

Onzas españolas á $1.5.70 en oro.
Idem m ejicanas á 15.55.
Morcado m ouetario á 5 por 10<),
Cambio s[. Lón dres 00 d fv . ( b sn qu eros ) á 

84.82 cts. la  £

Cambio 8|. Parts f>o d [v . ( banqueros ) A 5 f . 
25t c.

Cambio sj. ITanrlturgo fio d iv , (bgnnnujrp*) 
á94.

Bonos de lo® Petados H nldo», -( por 100 
á 103i.

Azúcar purgado Nos. 11)12 nn cajas 7  A  7 \  

cta. tb.
C en trífu gas  N "  JO 7 i  á 3 c ts . Tk- 
R egu lar á buen reú n o  (>t á 7 cts. !F.
Mieles, purga de 50 grados á 28 cts.
Idem, niasrabada de ídem Nom inal. 
Manteca, (W ilc o x ) en lereero las  A ets. 7k, 
Tooineta, t o n y  i . l e n r  A 5J ets. Ib-

N n e t n (h r lfo n s , idem  irien^.

Harina, tr ip le  extra  á $51 b añ il.

Cnba.........................   “  Juan Pereí DubruU.
C u ev ita a ... .. . . . . . . . . .  ** Caalmiro Romero.
El Cano........................ “  Bernardo Femandea.
RnoruoUada..................“  Kvariato Perez.
Esperanza......................“  Tomas Kodrignez.
(libara.........................  “  Antonio Fernandez Vega
Guanajay..................... “  Josí Far.
6uane
Guamutas.........
Guara................
Güines..............

Sebastian Canals.
José Franco.
Rafael Pendás.
Domingo Uemandez y  Ro- 

dríicuez.
8res. Baltazor. Moro y  C? 
Florentino Viídostógui. 
Bernunio Mniiduley.
José Suarez del Castillo.

Güira de MacuiriJos.. . .
Güira de Melena.........
liolguin.......................

Isabela do Sagna........ “  Vicente Estimor.
Isla de Pinos...............“  Angel G. Ceballoe.
Janica..............................José Román.
La Catalina de Güines D Manuel ac balazar.
[.ais C ru ces ............. "  Agustín González.
Las Mangas................  “  Luis Marroquin.
Las Pozas...................  “  Pedro del Collado.
Las Vueltas................“  Víctor Soria.
Limonar...................... “  .Abraliam Aljobin.
Los Palacios...............  Agustín Bou.
Los Palos....................  “  Domingo G. Solis.
Macagua........................... Felipe Fernandez.
Madruga..................... “  Juan C. Andrade.
Mantua.......................“  Francisco A. Pelaez.
Manzanillo.......... “  José de la T . Marino
Mariana».
Msriel....... . . . . .
Mata...................
Morou................
Matanza.............
Melena del Sur.,

Manuel Rniz. 
Saturnino Navajas. 

• Evaristo Peroz.
“  Antonio Sabido. 

Sres. Sánchez y  Ct 
Julián Alfonso.

Nuevitaí.................... “  Ruperto Césare

/rdndrcs, idein ídem.

Azúcar oen tiíl uga pol. !üj- 23[ti á 2-'(|W 
Idem  regu lar retino á 2<)( á dote. 
Cqusuliuados á 97 i
Bonos de los E . U . 4 p .g  á 104i ex-cup. 
Descuento, Banco de Ing la terra  a 2 por lOO.

L i v e r p o o l ,  í d e m  í d e m .  

A lgodón , m idd lin g  aplauda á 6 i  d. B>.

F a r í s ,  i d e n  ídem. 

Renta, 3 por 100, á 83 fr. 524 cts.

Habana, 25 de setiem bre de 1879.

S .  8 .  S p e n e e r .

Manteca m arca A gu ila  , se outisa A C ti

m J Ü  DE GOBIERNO
e l i lu le g io  d e  N o ta r io s  C o in e re ia l 

les d e  la  l lá b a n a .

CAMBIOS.

KSPa S A ................................ I  Nominal.

l N Q LA TE R R A ......................  ̂1G:íí 6 20 P ttO d(V

F R A N C IA ... . P 00 íl(v 
P  3 d(v.

>••••*•••• A 0 o
< 6 ¿ Otj

ESTADOS-UNIDOS............. | Í!l  p®?dfv^ '

ORO D ELOUSO K .S i'.tSüL^13Sl.>  á 139 P . á 
(  las 3 Tui uoH cuarto

DESCUENTO M KK CAN TII.-IÍ y  -S bts 10 y  12 oro

.VDKCVDO N A C IO N A L .
.VZCCARIXi

Palenque (C del Suri
Paim ira............. .
Paradero Pedreso.......
Paradero Torriente... ' 
Paraderos do las Vegas 
Perico y  Mostacilla...
Pjiuan.........................
I ^ a r  del R io ..............
Placetas..................
Potrerillu....... ............
Pozo Redondo...........
Cidra.....................
Ciego d eA v ila .. . . . . . .
Cienl'uegos....... ..........
Ciíuentee.........  . . . . . .
Cimarronea...............
Puentes Grandes.........
Fuerto-Prír.cipe .........
Quemado de Güines ..
Quiebra Hacha...........
Quintana...............
Qui-rican .....................
Rancho-Veloz..............
Ranchuelo............... ..
Recreo.........
Rem edios..................  *
Roque..........................  ■
Sabaio.

Florencio Alvas.
' Rafael Marín.rez.
‘ José B. Bango. 
Francisco Díaz Norieas. 

‘ Gaspor Pone.
' F é l i i  Infiesta.

Sres. Roca y  C i 
Mareos Müares. 
Leonardo Femandeí 

‘ Luis Armada.
' Pedro Martínez.
Sres. Fernandez y  l ' í .

' Juan Díaz.
' Baldomero Aibs.r.
' Evaristo Perez- 
' Francisco Fina.
' Valentín. Cabal.
' Juan E. Fernandez 
' .Juan Rodriguez.
■ E. Borbolla.

Sres. Gutiérrez y  C? 
Bernardo Méndez.
Jnan Eius.

‘ I/uie .Armails 
' GregorioAriz.
Bernabé Alonso.
Ramón Estrads

Santa Cruz del Sur___
Sta. María del Rosarlo. 
Sta. Isabel délas La\jas

Santiago de las Vegas.
Santo Domingo............
Seiba del Agua............
Sierra-Morena.............
Sitio Grande................
Trinidad......................
Union..........................
Vereda-N ueva.............
Vigía Bei-mcja............
ViñaU'S.......................
W ajay.........................
Yagiuyay....................

OEONIOA O riO IA L .

njanco i r o m l U  l>t*ri>ñiic y  Ki- ,
Uieux, ú ro ;^ u r ............

Jd. id. id i«t iiiii'tn* .i .su îeriui*... |
Id, id. id. id. Ilon ti»...................j
Cogucho inferi.A)*ií*jiular iiV 8 *

á 5) [T. 11.].............................. .. Xomlmil.
Id. bucuo Á 6up4‘nor nV 10 á 11 !
Quebradlo inlunor á Ji-iiulstr iiV ;

U i á l d i d ; ................; ............ ^
Id bueno nV 15 á J 0 id .............
Id «uperioi ii'.* 17 ;i 18 id..........
Id floriíto II? li> ú ¡ti............

MF-UCADO E.\TK.\iVJKtíO 
Komero l ‘J.— 7 á VLj rs.

CENTRÍFUGAS DE GUARAPO.

7 “j i  S rs. -. segmi envase,polarización y número 

AZÚCAR DE MIEL.

(1 á 6Í.J ra. íí Idem.

AZÚCAR MASCABALO.
Noiiiiti.il. I

■ alNCt.NTKAliO.
Nominal.

M trM .v.

Nominal.

SBNOBK.S CORREDORES DE SBM.ANA,
111. cambios r  ACCIONES

D. .Martin de K.cIia/.arrcUi, dependiente auxiliai- 
de corredor y D. Isidro O liiares, idero do Hein.

OE t am os.
D. .lacotai Píiltcrsoii y D. Miguel iiarois.iv j  Az.v 

(tardo.
Habana 2.5 de soticiubro de 1879.—El Síndico iii 

teriao, Jf. Awñoa.

N f r s V R K l l O N

L A  VO Z Í)E  OTTBA
EN  L,\  H A B A N A ,

EN UII./.KTKS DEL BANCO KSrAÍiOI..

Por un aüo ailulantatlo.....................  $28
Por un semestre, idcni......................  12
Por un trimestre, idoin..................... (>
Por uu mas, Ídem.............................  2
Un número suelto.............................  20 OU.

E N  E L  IN T E R IO R  D E  L A  IS L A ,

EN BILI.ETKS DEL BANCO ESPAÜOL.

(cu it (t o n e  d e  co rreo .)

Por un año, adelantado....................  $26
Por un eemeetre, ídem ......................  13-60
Por un trimestre, ídem .....................  6-75

I3P*En las jurisdiccionoa de Moron, Kemedioa, Sa-

fua la Grande. S.snta Clara. Cienfuegos, Trinidad, 
anoti-SjiíritUB, Santiago de Cuba, Gibara y  Holgnln, 

s hau oniablecido los antiguos precios, en oro, ó sea 
razón do $-1—uü el trimestre, o de $1-60 el mes.

E N  L A  P E N IN S U L A ,

las A n tilla s  y  en las Repúblicas H iepsno- 
amencenaas

Por nn aüo, adelantado...............  $25-50  i
Por un semestre, Íd e m .... , ......... 12-75 j

EN  LO S D E M A S  P A IS E S  E X TR A N J E R O S , 
(e o ii p o i'ic  d e  co rreo .)

A d iii i i i is t ra e io ii  P r in c ip a l de L o ­
te r ía s  d e  la  Is la  de C 'iiba'

EsT.tiio del nioviu iieuto de b ille tes  jierte- 
necicutes al sorteo ordinario nu­
mero 1046 eu la Admini.stracion Anexa 
á este Centro el dia de la fecha.

Existencia al abrirse la v e n ta . . .  
\’t‘m lidos .'........................................

1.55
6

Quedan jtara la ven ta____  149
Habana 2.5 tle Selbre de J879.— El A dm i­

nistrador de la Anexa, A n t o n i o  I U q u e lm e  
— VtV Hn?, M a n u e l  H u m a n o .

AltMTMSTKACION PKI.NOIl'AL DE LOTURÍAS 
DE I.A ISLA DE CUBA.

A V I S O  A L  P U B L I C O .
Desde el dia l l i d f l  corriente se dará priueJpio á 

la venta tic los 25.ÜÜÜ billetes de i)iu' fie compone 
el sorteo ordinario ii'.’ lO ltj que .se lia de celebrar á 
las lie la mauanatiei «lia 2 de octubre del corriente 
año. dislribuyénaose el 7.5 )ior lOtt <),. m valor to­
tal en la fonus sigiticnTo:

4* IiupiH'te de
premios. los premios.

Jo.......... : ...........................................  2(MH)tÍÍ)
do........................................................  50000

1 d t ............
2 de 10000............................................
5 do 5<i00...........................................

100 «lo H.K)0..................................
rt lO de C>00............................................

9 u|*roslmacioiie6 do 81000 ouda unji 
jiara la deo^oa dol premio major. 

'2 id»*iii do $500 para el ndniero auto- 
rior y  poftenor hI do los $50(K»0.

I*or un ndo, adelaufado... 
Pi»r UQ >pu.-’ «rrr, Ídem ..,.

*25-50
12

.1 G E N T J E 8 .

^ iT o  jT doJ M oute«-0. iTniUoÍH«M> Gotizídes, 
(Santa Ana, 9).

y  Uuüuabacoa.......D. Maríacio Ma.scueUo.
Antonio 28.)

U blanca...................... Sres. Castañó y C f

EN E L  IN T E R IO R .
A¿aa4 :ue............•........ D. .To6¿ María Bilbao.
A>fua«ladel Cura......... •• JuanBofl«íuo.
Aiacranoa....................  “  Kanion Arena».
Alonao Rojaa...............
Alquizar.......................
Arroyo Karaiyo..........
Artemia»......................
Baex.............................
Hahia-Honda................
Bainoa..........................
Baracoa........................
batabanó......................
bayamo.......................
Bejucal........................
Bemba............. ........
Rolondron.............. .

,C.'abañaa.....................  ................. ......
C a ib^on ..................... ** C án id o  Menendea.

...................... Blunuel González.
Caimuo üauábana.... íbunc? Alvares Cobian.
Calabazar ..................“  Juan Ferramlo.
Calabazar deSazua... “  Evaristo Peres.
Caniajuajií....... .’........... “  Juan Udov.
Comariwa.................... “  Joa«iuin tíanoe.

...........................  “  Fermín Ortega j  Rodrí
guex.

tandelaria..................  García t  C?
l^^ballo....................... ** Antonio Alonso.
Oardom)8 ** Jos^ Bujons.
6zttagena..,,.............. "  Mariano A. Hernández.
t'Oion...........................  •• Casimiro López de Vtvigo
Lonfolocinn del Norte. “  Néstor Clavell.
t^M bieion del-Sur... “  Dionisio Reigadas.
C. Falsii 'táciu-ues. ** Plácido Ruigomez. 
Corraililo.....................  ** Agnstin Revuelta.

Joaquín de la Üoeja. 
Francisco Ateca.
FranoV L#erdo de Tejada. 
Francisco de la Sierra. 
Antonio Morales.
José P. Alvarez.
Antonio Alonso. 
Francisco Pino.
Felipe Zudaire.
Castasús é Iglesias. 
'Francisco Borrego.
Sres. \ . Tames y  CJ 
Tomás Blanco.
Nicolás Reguera.

25000 
20000 
25000 

100000 
320000

9000

1000

761 premios. $ 750000
Precio de los biUelcs: Jil cutero 40 pesos; el me­

dio 20 pesos; el v-igésíuio 2 pesos; el cuadragésimo 
1 peso. IjO míese avisa al pitltíico para general in­
teligencia. Habana 5 de setiembre ti? 1879.—El 
Administrador Principel. Jf. Romano.

seCKETAPLA DEL EXOMO- ATONTAMIENTO,

Acoidado por c! Exemo, Ayui tnniieuto que «1 
impuesto Municii'a! de industiia y  comercio, profe­
siones y  artes, dcl presente semestre se cobre sobre 
loe repartos aprobados del año anterior el Sr. Alcal­
de Presidente ha dispuesto que lo^ recibos corres­
pondientes é lo » gremio» que al final se cspre»au es­
tén espeditos para en cobro, durante ocho días en la 
Ofictua de recaudación correspoudiciite caso de Go­
bierno entrando por la calle de Mercadei'es, en cuyo 
plazo i'odrau los interesados ocurrir á pagar, eu 
concepto que pasado aquel, so pasará é colirar á do­
micilio con el recargo que pieneuc el Reglamento 
de recHudacicn ’ lunicipai-

G r e m i o s  q u e  s e  e i t o n .

Sedeñas no imporladeras.
Camiserías
Peleterías no ’ mportadoras.
Ferr.'teriBS no importadoras- 
Talabartertin no importadora».
A-eueia» de nitidadas.
Aiinacenc» detabaoocii raiua )>or mavur.
Idem Ídem al por menor.
Librerias no imjiortadorm..
Baratillos de ro|>a hecha.
Imprentas.
Tiendas de máquinas de coser.
Quinoallerias no ini|iortadoraa.
Alambiques y  tiendas de lie res.
Cafés con cantina y sin ella.
Puestos y  fábricas de soda.
Lecherías.
Platertas no importadoras.
Ebanisterías y  mueblerías no iuiperiadorss. 
Almacenes dé forrage.
.\geuoias funerarias.
Tioudas de lám{iaras.
Idem do ropa con sastrería.
Relojerías no im)iortudora».
Boticas no idtm.
Fábricas de cigarro».
Chocolaterías oon mát|uiua y sin ella. 
Almacenes de viverca no importadores. 
Pauaderías y  galleterías.
Sombrerería." no itiiporlatloras.
Sastrerías.

Habana 24 de setiembre de 1879.—El Secrctiirio 
interino. Rafael de Aragón.

Expeilito-s por la Couladuría loa recibos dcl im- 
puesüi municipal urbano de las fincas compriunlidas 
ea los barrios apartados y  partidos de esta Jurisdic- 
cian Municipal así como lo» de lo» Prédios rústicos 
correspondientes ul printer sciiiestee del año eooutV 
mico el Sr. Alcalde Municipal Presidente ha dis­
puesto se proceda á su cobranza eu la oficina de Ke- 
caiidaciou fijando para ello el término de quince, 
días pasado el cual, se cobr.urá á domicilio con el 
recargo de 2 por 100.

Lo que de úixlcn de S. S. I. so publica jt-ura ooiio- 
cimicuto de los interesados. Habana y  setiembre 21 
de 1879.—El Secretario interino, R . de Aragón.
.tDMlNT.sTRACION ECONOMICA DE LA PRO VIN­

CIA DE I.V H.VBANA.

Negociado de Kscbtvos.

Con esta fecha he di«pue»toque desde el dia 8 del 
presente quede altierto el cobro dcl ‘ 'iin)tuesto sobre 
capitación de crelavos” correepoiidicnte ai jtrimer 
semestre del aüo actual y  jtor el término de un mes 
á contar desde dicha feclia, el que ivascurrido se 
procederá al cobro por la v ia  de apremio.

Lo  que se anuncia al públ'oo para general cono­
cimiento, cu la inteligencia de que la Recaudación 
de dicho impuesto se baila cslabiocula eu la  calle 
de las Virtudes n? 2; y estando prohibido el cobro 
á domicilio será nulo toilo rcoilio satisfecho fuera de 
la oficina recaudadora. Habana 6 de setiembre de 
1879.—El Jefe Ettouómit'o, Prim o Ortega. 10 25

OEFATUEA DE PRESIDIOS DE I.A ISLA D E C D ÍX
SEt RI^T.tRÍA,

No habiendo tenido efecto la subasta anunciada 
para este dia para la tulquUicion de 130 machotes 
de cinta, con vaina, cinturón y tahalí de suela blan­
ca. e l Sr. Coronel Ge fe se ha servido disponer se con­
voque nueva l id  ración, fijando par» dicho acto ei 
Mártes 30 dcl actual á l.as 9 tle la mañana en el 
despacho de 8. S. situado en el Cuartel dcl Presidio, 
donde se hallará de manUiesto todos los días en ho­
ras de oficina el pliego de condiciones aprobado por 
la Superioridad y  el modelo de los referidos mache-* 

Habana 24 do setiembre de 1879.—El Oficial
Secretario, Tomás Faustino García__Vto. Bno.— El
Coronel Jefe, G-ramaren. 3149

PUERTO DE LA HABANA.
E N T R A D A S  D E  T R A V E S IA .

Dia 21:

De Sevilla en 53 ilias bca. Cep. Adonis cap. Pouce
......................................iKv; • ■ion. 220 con fiiitCB á Boíl 
Dia 25:

ra ry  cp., pjs.

De New-York en 4 ig días vap. amcr. Niagaru cu)). 
Cunis ton. 2265 con efectos á Mac Kcllar y  op.
nis. 22

-Idem en dig <lias vyt. amer. City o f New-5'ork 
c»i>. Reynold ton. 1715 con efectos á Zaldo y  op. 
pjs. 14 jiara esta y  24 de tránsito para Méjico.

S A L ID A S .
Dia 24:

Para New-York bcrg. amer. Clara J 
Farldcii.

Adaus oup. 

Eilie E. Buticr, cap. Bucha-Halifax berg. iu, 
man.

-Cayo Hueso gol. amer. Alice Vane eap. Davi». 
-Vcracrtiz vap. ing. nber oap. Grcen, lys. 22. 
Di«. 'í-5-

Para Chailcston y  Liveriiool vup, 
Garro.

esp. Pedro cap. 

Cayo Hueso viv.amer Riverside ec)). Wbilaker.

M O V IM IE N T O  D E  PASA JE RO S .

ENTRARON.

De Ne\r-5'orkeu el vap. amer. City o f New-York:
D. Juan I. Echarte—Juan Gunoridge—Matilde 

Alfonso -Enriqueta Echarte—Jusé E. Díaz— 
te Mier— Juan H. Bewroan—Mercedes Echarte-

-Vicon- 
- -án-

tonia Niiñcz—Roberto Echarte—Cérmen Diaz—Ma­
nuel M. Gamboa—Antonio Telelli Ademes 24 de 
tránsito.

V a p o res -c o rreo s  ti'n sa tlá iU icos  de 
A . L ó p e z  y  C “

Establecida la escala en PUERTO-RICO para la 
linea de correos de la Poninsula en las expedioionoa 
que parten do este puerto el dia 5 de cada mes, y  en 
combinación cou dicha l!ne.a establece esta Empresa 
otra auxiliar que recorriendo los puertos do las cos­
tas del Nodo do esta isla, y  la de PUERT'*0-líIC0 
lleve al puerto de S.4N JUAN para ser trasbordados
al otro Vapor-Correo, la correspondencia,. . . ---------

M AYAG U LN  y A Ü Ü A D IL L A  se tíirijazi á
’ carga que de los puertos do NU EVITAS, (

s pasgieros y  carga simbarea- 
30 do cada mes, con destino á

T’auHoo del Val
iSagita de Tánamo....... 8res. A.iebal, Gome/, y  C*?
Sagijs la Chica........... “■ Fraiiciaco Diaz y  roin)i
Sagua la Grande......... 8ves Garav y  coriiii.
8. Antonio délos Baños “  Santiago Robes
Son Cristóbal..............“  Blas Ortiz.
Sancti-Spíritus............  "  Juan Moré.
S. Diego de los Baños. Leopoldo Araujo.
San Diego de Nuüez... Sres. Zon illa v  C?
Sun Felipe...................  •' Inocencio Ladrón de Que

vara.
Sun .José de las Lajas.. “  José Llórente.
San José de los Ramos. Sres. Prendes, Alvarez y  C 
San Juan de las Lleras "  Luis Armada.
Sun Juan y  Martínez.. “  Cristóbal Baguer.
San Luis......................  Sres. Fossas y  C í
San Nicolás.................  “  .To.s<i Rivas.
Santa Clara................. “  .Santiago Oti.

‘ Vioente Peralta,
“  Lorenzo Romero.

José M. González y Qui- 
rós.

‘ Feliciano Estenoz.
“  Antonio Podadera.
'* Francisco de la Portilla.
‘ José Perez Mastranu.
‘ Evaristo Pérez.
■ Pedro Carrera.
‘ José Maris Otero.
‘ Fernando Pellón.
‘ Pedro Guijarro.
‘ José Sánchez.
‘ Juan Bosqne.
“  .Juan Perez Godov

De New-Y'ork en el vap. amer- Niágara:
D José Casal J. K. Iliguren—Antonio Garza,— 

G. M. 54'oit—Eliza Sutter—J. F'abre—Adelaida Be­
llo—José E, Polydore-Juan H. Murjily—Serafín 
(itirierrcz—G. \V. Nlclialson—Santiago Smith—G. 
Q. Ku z—J. JI. Varona—J. M. 5'arona—J. Mao 
Faau—J. L. líonelly—Sarah Powers—T. Mao Car 
teu—P. de Poutier--Cárlos Eolling—.7, Brounehe— 
Jnan Floekhart,

■AL.rEaON

Psra 5>rocruz en el vEp, ing. Tyber:
D. .José Sunsores—Agustín Riveron—Santiago do 

la Hoz—Francisco Valdes- Juan Girves—José Mi- 
rabell—Ijeon A. Castro—Pauiiuo D. -Abasoal—Ma 
uiiel R. Cano—Ramón Alvarez González.-—Amonio 
Pajito—Benito Blanco Sra. é hija—Ramón García 
-Eustaquio Vela Castro—Esteban Blanco—Cecilio 

Martiuez Manuel P. Gutiérrez.--M, A. Arteaga é 
litio--K. de lo» Rio» Collinguon.

E N T R A D A S  D E  C A B O TA JE .

Día 25:
De S. Morena gol. Uuiou pal. Cabres; 130 es. nzú- 

ear, 32 pj!. aguardientey 17 hitos, y  efectos.
-----5’eja gol. teguuda Luz de Yara pat. Garriga;

flüO sucos carbón.
-----Idem gol. Magdalena put. Riclmt; ídem ídem.
------Vnoyosvap. Gtiaiiiguanioo cap. Riva.s; 145 ter­

cios tabaco, 2.5 saces lana, 29 ,gftis. miel v  efec­
tos.

S A L ID A S .

Para Jaruco gol. Qolonilrina p.at. Pujol, lastra.

BUQ UES QUE SE H A N  D E S P A C H A D O

Para Santander vup. correo esii. All'ouso X I I  cap- 
BayouaporM . Calvo y  cp., 7 i0  os. azúcai-i 
123300 tabaco», 8-40 cujte. cigarros, 58 kls- 
picadura, $3558 y efectos.

-----Cavo Hueso v iv. amcr. Eliza L. Rogers cap.
Carhallo por M. Suarez, 38 lereios tabaco y  -t 
blto.s. efectos.

T IE N E N  A B IE R T O  R E G IS TR O .

Para \ oraei'uz y  ésc.ulas vajt. amer. City o f New 
1 ork ca]i. J-. IV. Reynold por Zaldo y e)).

-----IiL-m Tai>, :imer. Niágara cap. Curtís ]>or
Kellar, culing y cji.

•---- ^Alicaule bao. es)i. Felisa cap. Angé jior .1. A.
Bauecs.
Liv»r()ooI berg. e.ip. Santiago eap. Padrón 
O. lie (íal)HUcho

Me

jtor

P O L IZ A S  C O RR ID AS.

Dia 24.

Azúcar, cqjaa...................
Idem byc».........................
Idem sacos....................... .
Tabaco tercios..................
Tabacos torcidos..............

EXPORTACION.

Azúcar, ca,|as................................
Tercios tabaco...............................
Idem torcidos...................... ..........
Cajetillas cigarros........................
Picadura ko...................................
Met.állco....................................... $

1
i5Ütí
1091

1730Ó

71(1
38

J 23300 
840 

58 
3558

13I’E C T I 'A 1 > A «  H O V .
DUGISTKADAS EN LA LON-JA.

Sun José, do Sevilla:
.500 euñts aceitunas luanzamlla». 23 r» ete.

NO KEOISTÜADA.S EN LA LONJA.

Catalau. tle Livctqiool:
,500 quesos patagrús......................5
50 es. Ídem Flaudes.....................

2C0 es. bacalao de Noruega........ )
Guillermo, do Liverjiool.

500 ce. bacalao de Noruega...
Almacén:

20 sacos cominos.................... . $37 qtl.
100 es. uvas L im a......................  $13 ce.
32 es. latas aceite maní........./oi „  i„»..12 es. ig Ídem Ídem ídem........í' 24 lata.
50 sacos garbanzos gordos....... $6 »

los pne
s u í :n

la PENINSULA.
Dcl mismo modo, los 

dos eu CAD IZ el dia 31 
loa citados puertos, podrán trasbordarse e.i dia 1-4 
en PUERTO-RICO, al vapor que tendrá 5a Empresa 
preparado al efecto, que los conducirá á stu desti­
nos.

Para servir esta línea insular se destina «1 iieriuo 
so vapor___

P A S A J E S ,
cap. Benitez,

que tiene señalado el siguiente itinerario:
Saldrá do la H ABANA el diaX último da ¡íoada mee 

para NUEVITAS.
.. NU EVITAS el dia 2 para G IBARA;
. .  G IBARA el dia o para SANTIAGO DB CUBA 
..  CUBA el dia 5 para M AYAGUEZ.
„  M AYAGUEZ o f dia 8 para AGUADILT»A.
.. ÁG U AD ILLA  el dia 8 para SAN JU A N  DE 

PUERTO-RICO.
.. PUERTO-RICO el dia 10 para SANTO MAS.

SANTOMAS el día 12 para PÜERTO-B.ICO. 
SAN JUAN DE PUERTO-RICO el dia. 14 pa­

ra AGUAD1IJ.A,
A G U A D ILLA  el dia 14 para M AYAG  UIÍZ. 
M AYAGUEZ el dm 15 ,nara CUBA.
CUBA el dia 18 para GIBARA.
G IBARA el dia 19 par.a NUEVITAS.

•• NUE5TTAS el dia 20 para la 1 lAW AN 'A . 
ge Admite carga y  pasajeros cntodOsy pata lod>>e 

1.0» ptiertoB.
OONSIGUATARIOS.

N c e v ii.v». I). Enrique Tomcu.
GiB.ut.1 . Sres, Longoria, M im ill» y  comp.
Sa k ti.iuo l e  Cub.\. Sres. J. Bueno yeomp, 
MjtTznuFZ. Sres. Pinja y  Bravo.
San Jda»  be  P üehto K ico. Sres. Sobrinos tfl.e Ez- 

qniaga.
SlsTOMAS. Sres. Graudavias, Bregaro y  cotn p.
El vapor estará atracado al Muelle de Luz y  red 

lie curgii flaede el dia 23 hasta el de su salida , .4 las 
de» de' la tarde.

Ijosprecios para carga ,Tl>a.*iajc sontos ntv tutos 
que tieiten e.stablecitlos las ileuiás Eutiircsas.

De másiionucnjires informarán sus oonsignat» rios
I V l .  C a l v o  V  c o m p

............. . OH. ■» 1

De

OFICIOS 28. 182

I S l e w - Y o r k  &  H a v a n a  . 
ü i r e o t  M a i l  T _ jin e .

Loa luuy conocidos vapores correos amerícanos de 
sta acreditada linca,

MOEEOCASTLE, ,
Capitón E. C. Reed.

Santiago de Cuba.
Capitán Foote.

Saldrdn cu el órden siguiente:

DE N E W -Y O R K
p a ra  la  Jllal>aiia«

M OKKÜCASTLE....................Miércoles Agosto!‘¿7.

B A H IA  H O NDA,
Capitón D. Antonio Unlbazo.

Fiaj'cí semanaíes de ¡a Habana á Bahía Honda, JSio 
Blanco, Berracos, San Cayetano y Malas 

Aguas y viceversa.
Saldrá de la Habana los Sábados á las diez de la 

noche y  llegará á San Cayetano los Domingos, y  á 
Malas-Aguas los Lúne».

Regresará á Bahía Honda los Mártes, y  do este 
puerto para la  Habana dichos días á las dos de la 
tarde.

Rcci'ne carga los Viémos y  Sábados al costado del 
vapor en g l luiiello de Luz, abonándose sus fieles á 
bordo al entregarse firmados los.conocimientOB.

También se pagan á bordo los pas-sjes.
Ia> despacha su consignatario, Merced 12, Cosme 

de Tooa.
N ota.—P ara el embarañe y  desembarque de los 

señores pas:ijcres, entrará en el estero de , Sta. Tore- 
s.a (Bahía Hernia.)

m n m  de valores
d e  M - e n e n d e z  y  C a .

DE CIENFUEGOS.
V A PO R E S

■ T R IN ID A D .
Canitah Fernandez.

G L O R ÍA ,
Capitán Muuiategtu.

Esto» nuevos y  espléndidos vaporas saldrán alter­
nativamente de IJntabanó para • Santiago. da Cuba, 
tocando en cienfuegos, Trinidad, Túnas, Júoaro, Sta. 
Cruz yManziinillo,

TOD O S LO S M IERC O LES .
denjiies de la ilegndadel trendepasajoroo que sala 
do la Habana (Estación de Villanuova) á las seis de 
la  mañana, regresando á Batabaiió todos los Domin­
gos. iKir la tarde en cuyo punto iin tren especial del 
eamiiiode hierro conducirá lo» eeñores pasajero» á ¡a 
Habana el mismo dia.

ESTOS VAPOliBEEtlCLUAnGA TOIWS LOS DIAS.
Esta’ Emprca:» tiene establecido on el ferro-carril 

de Villantieva el despacho do la carga en donde se 
facilitaran los conocimientos y  se cobvan los fletes. 
Los señores caigatiorcs so servirán mand.Tr con la 
carga las órdenes ó notas do remisión á dicho punto, 
y  las pólizas do Aduana al escritorio tle la casa con­
signataria.

lEii ilichas notas tendrán cnidaiio do osprosar el 
noiubro á quien vayan consignados los buitos.

Los señores jiasiyeros deberán tomar el tren direc­
to que sale do ViUanueva á las seis de la mañana de 
los dios que lo voriücsn los vapores. So dospaoha, 
calle do .S;in Ignacio n? 82, por S í. J n a . i t  P a c

EMPRESA DE VAPO RES ESPAÑOLES 
CORREOS DE I.AS A N T IL L A S  Y T R A l PORTES 

M ILITARES.

V A P O R  E S P A Ñ O L

A V I L E S .
Capitán Sánchez.

V IA J E  E X T R A O R D IN A R IO  A  C U B A ,
ID A .

Otbro. 4.—Saldr.4 de la Habana á las cuatro déla  
larde y  llegará á Nuevitas el 6. 

i>—Do Nuevitas y  llegará á Puerto Podre el 
7. I

7.—De Puerto Padre y  llegará á Gibara el 
7.

7. — D̂o Gibara y  llegará á MayarI el 8.
8. —De Mayarí y  llegará á Baracoa el 9.
9. —De Baraco.a y  llegara á Cuba el 10.

RETORNO.
11—De Cuba y  llegará á Baracoa el 12.
12. —De Baracoa y  llegará á Mayarí el 13.
13. —Do Mayarí y  llegará á Gibara el 13.
14. —Do Qi'Dara y  llegará á Puerto i ’ adre el

14. .
14. —Do Puerto Padre y  llegará á Nuevitas el

25.
15. —Do Nneevitna y  llegará á la Habana el

17.
Admitirá carga por el muelle de Ltiz desdo el 1? 

de dicho mes y  llevará la  corrospondoncii) que haya 
para los puntos de su itinerario, trayéndula también 
do retomo.

Atracará á los muelles Nuevitas, Gibara y  Cuba, 
CONSIGNATARIOS.

Nuevitas.—Sres. R. Gibbs y  C?
Puerto Padre.—Sres. (ioniez, Rodriguez y C? 
Gibara.—Sres. Gurry. Hidalgo y  comp.
Mayarí.—Sres. Grau y  Villoldo.
Baraco.a.—Sres. Moucs y  cp.
Culta.—Sres. S. y  L. Ros y  cp.
Se de.spaoha por RAM OÑ DK HERRERA, Ofi­

cios 68..

yo .

Siábado Stbre.
. . .  Miércoles ..
.... Sábado .. 2
... Miércoles Otbre. 
. ..  S,ál>a(lo .. 1
.. Miércoles .. 2

... Sábado Nbre.

... Miércoles .. I
.. Sábado .. 2

. . .  Miércoles Dbre. 1

8.

SANTIAGO DE CUBA
MORRO C ASTLE .............
SANTIAGO DE CUBA....
MORRO CASTRE............
SANTIAGO DE CUBA....
MORRO CASTLE............
SANTIAGO DE CUBA....
MORRO C A .S T L E ...I....
SANTIAGO DE CL'BA....
MORRO CASTLE ............
SANTIAGO DE CU BA........... Sábado
MORRO CASTLE................... Miércoles . .  31

P A R A  N E W “Y O R K
MORRO CASTLE....................Sábado Setbre é l
SANTIAGO DE CU BA.......... hliércoie» .. 77.
MORRO CASTLE.................. Sábado .. 27,
SANTIAGO DE CUBA.......... Miércoles Otbre. 8,
MORRO C.VSTLE.................. Sábado -  18,,
SANTIAGO DE CU BA..........Miércoles .. 129.
MORRO CASTLE ................... .Sábado Nbro. 8.
SANTIAGO DE CUBA.......... Miércoles .. 19.
MORRO C.VSTLE.................. .Sébano .. 29.
SANTIAGO DE CU BA.......... Miércoles Dbro. 10.
MORRO CA.STLE.................. Sábado .. 20.
SANTIAGO DE CU BA........... Miércoleo 31.
MORRO CASTLE ................... Sábado Enero 10,

Estos vnpores reúnen excelentes coadioiones de 
scguridatl y  buena.» e>omo(liadC8 para io» paaajeroa.

Se recibe la carga ligera en el muelle de Caballe- 
ria hasta la víspera do su salida y  se firman conoci­
mientos dircotamcjito para Inglaterra, Htimburgn, 
Bremen, Amsteivian, Rotterdam. Havre y  Amberes. 

Admite carga á liete y  pasajeros. •
La correspoudcncia se recibirá en la A. imiiáidra- 

oion de Correos. De mas ponnenoros-imp' tndr in sus 
oonsiimatarios Mercjideres 13.

....  I « m - l ' o Í S K  .4 i^ O
g C lJ B A  R IA ÍL p T E A i f f iS B f i l í »  .'LIATE.

Nuevta Línea de vapores-correos de loa Estado.? 
Unidos, de Jame.s E. Ward & Oo,
Los magnílicoa v'aporcs-correo» de pri.i) lera clase.

EMPRESA DE FOMENTO
Y  N A V E G A C IO N  .DEL iSElt-

PIiAZA DE SAN FRANCISCO
O í i o i o s  2 8 .

V A P O R

.CRISTOBAL COLON.
D.isde el Sábado 29 del corriente Marzo, empreiv 

derá do nuevo'su carrera este coinodo buque. Los 
Sres. p.vsajeros que se dirijan á Vuelta-Abijo saldrán 
de V illa  nueva á las 2—10 do la  tarde, y  el buque sal­
drá de Biitabanó todos los sábados á las 5 d é la  mis- 

; roa para iloloina y  Colon, donde am.auecerán loa do 
mingos.

I REG RESO . ,
I Todos tos Mártes saldrá de Colon á las 3 de la 
! tarde y  de Calonia á las 5 par.aBatabanó donde ha- 

llai'ánlos Sres. pasajeros tren extraordinario que 
saldrá los Miércoles á las 7-15 do la mañana par» 
trasbordarse con sus equipajes cu Sr.n Felipe al ex 
preso que baja de Matanzas y  ¡lega á la Haban 
n8 9 de la misma.
V A P O R

Reiierai Lersiindi,
Capitán GUTIERREZ.

Todos los juéves saldrá de Batabaiió á las 5 de la 
tarde par» CoIoma,sColon. Punta de Cartas, Bailen 
y  Cortés. Ims Sres. pasajeros que se dirijan á Vuelta 
Abajo, saldrán do ViUanueva á las 2-40 de ia misma 
tarde.

R.EGRES0,
"c, 1, .  I ( ' C o r t é s  á las n  de la mañana.

J BoRen T> ía á 1 de la tarde, 
aao.-uos •( ijy Curtas á las 4 do Ídem, 
salara «o  Ensenada de Coloma y Colon á las _ 

de la misma liara Batabanó donde hallarán loa Sres
pasmeros tren extraordinario que saldrá Jos doniúi 
gos a las 7-15 de la mañana para ' 
susequipages en San Felipe al expreso

Rdo

Rdc.

MOVIMIENTO DE TAPOME.
r ^ e  tra .vepcfa ..

SE ESPESAN.
Stbre. 34 Manuela...................St. Tboinaa T escalas

“  21 Niagara..................................... New-York.
“  2.5 Oity o f Ncw-York.................... New-York.
“  28 España..........................Cádiz y  Pto. Rico.
“  30 City o f Washington...................New-York.
'* .30 City o f M érida .... . . . . .Progieso v  escalas,
“  30 Santiago do Cuba..............  .líew-'York

Octbre 1° .Sorra....................................... Liverpool.
SALDRAN,

Stbre. 23 T ibor............T............................. Veracruz,
25 Alfonso X I I ...............................Santander.
27 Morro Castle............................. New-York.

"  37 City o f New-'York........ Progreso y  escala».
Octbre. 17 City o f Mérida........................ New-York.

"  19 Niágara...................................... New-5'ork.
"  1 City o f Washington..................... Ndw-York
“  8 Santiago de Cuba....................... New-Y’ork.

C o s t e r o s .
8K ESPERAN.

Stbre. 24 Cienfuegos, en Batabanó. procedente de 
Cuba y escalas.

“  28 Gloria, en Batabanó, prooedente de Cnba 
y escalas.

28 Avilós, do Cuba y escalas.
Octbre. IV Manzanillo, en'Batabanó, procedente de 

Cuba y  escalas.
SALDRAN.

Stbre 24 Trinidad, de Batabanó para Cienfuegos, y 
escalas.

"  24 Juan Mir, para Nuevitas y  escalas.
•• 24 1‘ájaro delOoeáno, de Nuevitas y  escala,
“  28 Cienfuegos, de Batabanó para Cienfuegos y  

escalas.
Octbre 19 Gloria, de Batabanó para Cienfnegos y  es­

calas. ■

IV IA G A liA ,
™ ..

ATOGA
Ciipitau T. ,S. G.irli».

S A fi- i.íl -á ^ J Í^ .- iV í lT ü E V O ),
CapitaileJ. I*.

traabordaree eon 
» .  ̂ que baja de

Matanzas y llega ála  Habana á la.s \) do la misma.
Este nuevo itineraiio de retomo dcl vapor Gene- 

rai Lersundi, empezará á regir desdo el sábado 29 
•del aootual.

NOTA.-~rIj0S días seRaladoe para el recibo de las 
«cargas en el Depósito de ViUanueva, son los sigu'um- 
ites: Para el vapor Dersiuidi Jos lúnes y máiles 
para el vapor Colon los mi<)rcole8 y juéves.

Habann 10 de marzo de lb 7 9 .~ E l Administra' 
•dor

DE NEW .YOEK. i DE L A  U  á.BANA.

BUQUES A LA CARGA.

B arca pspañola J % 'u e v a  » ^ p o t o  cap itin  
D. Tom ás García. Saldrá ti m ediadrs 

de Octubre para C a ñ i x  j  S e v i l l a  adm i­
tiendo un resto do carga y  pasajeros. In fo r­
marán Lam píirilla  n" I f! , ' P rim o de .Saettz, 
Izqu ierdo y  C ' bp 3139

VAPORES DE TRAVESIA.
N c w - Y o r k ,  l l a v a n a  *  m c x i c a n

f f l a i l  S .  S .  L i i i e .
líos vaporo» de esta acreditada linea: 

l ' I t y  o l ' . ^ l c s n n t l r e i t .. Cap. J. Deakeu.
C i t y  o l '  % V a »ililu e r to a . Cap.L. F.Tuumerman
C i t y o í ’ N e w - Y o r A t ---- Cap. J. W . Roynolde.
G i t y  o f  V e r a e r n » ___ Cap. E. van Sioe.
C i t y  o t ' l l l é r i d a ........... Cap. Me Intosb.

■ .Saldrán en el órden siguiente:
H > o  ÜR7oxzxT'— ‘S ~ o x r is L ^

C i t y  o fT Y a H l i i i i s t . o n .  Juéves Sbre. 25
C i t y  o f  V e r a c r u x ----Sábado Otbre. 4
< I i t y  o f 'W a H liin K fto n a . Juéves „  1 6
C i t y  o f  IT I é r i t l a ............Sábado ..  18

X 3 c5 X a . X X . a 'k x a x L a .
C i t y  o f  . T l é r i d a ............  Miércoles Octbre. 1
( H t y  o f ’IV a s b in K 't o u .  Sábado ..  4
C i t y  o f  . 'S few - 'Y o r ic ----Miércoles .. 15
C i t y  o f 'tV a . is l i in K t o u .  Sábado .. 25
C i t y  o f  V e r a c r u a i .......Miércoles . .  29

Saliendo á las cuatro de la tarde.—El precio de 
pasaje es $60 en ORO eu primera cámara.

Todos estos vajtores. tan bien conocidos por la 
rapidez y  seguridad de sus viiyes, tienen excelente» 
comodidades para posájeros.

La carga so recibo en el muelle de Caballería has­
ta la víspera del dia do la salida, y.se admito carga 
para Inglaterra, Hamburgo, Bremen, Amsterdan, 
Rotterdam, Havre y  Amberes con eonoeimientes di-

SAR ATO G A .. Julio 
N IA G A R A ... ,  Aa». 
SARATOGA -  ..
N IA G A R A ............
SARATOGA.. 8elh. 
N IAG ARA.... 
S-ARATOGA- 
N IAG ARA.... 
aA.RATOGA.. 
N IAG ARA.... 
SARATOGA., 
N IAGARA.... 
SARATOGA.. 
N IAG ARA.... 
SARATOGA..

31 !

Oí-t,

5'oz,
Pin,

iVI.-\GARj\. . . .  .lutio 
!)¡ .SAKATÍKIA -  Aga.

21 N lA G A líA ............
301 SARATOGA .. ..
11 N ÍA ÍL 'iR A ---- Sotil. 
20,'.Sa K A T O G A .. ..

2i I-t'L í G A R A ,—  Oot, 
13; SARATO G A..
;;3i N IA G A R A ..............

i  i SARATO G A.. Nov.
13 NIAG.41U...............
22¡ SARATOGA..

4! N IA G A R A ...... Ole.
131 .SARATOGA.- .. 
2 .5 'N L iG A R A ..._  ..

Esto.» liermosDS vajioros tan bien conocidos por la 
rapidez y  BCgurid,sd de sus viíijes, tienep excelentes 
comodidades iisra pasajeros,en sus espaciosa» eánut- 
ras.

l * v c c i o s  d e  p a s a j e  $ 0 0  O M O .

La carga »e recibe en el muelle, de caballería hasta 
a \-ispera del d i»  déla salida y  se admite carga p.ara 

Inglaterra,Hamburgo,Bremen, Amsterdaio.Rotter­
dam, Havre y  Amberes oon conocimientos directos.

lat corresponden ciu so admitirá fínicamente en la  
Atfaninistniciou Genera! de Correos.

De más pormenores infonuaj-áu Cuba 76 sns con­
signatarios.
_________ MC K E L L AR. LU LINO  Y  CP

J % ' e i v - í ' o v A - ,  l i a r a n a  &  J f l e . v i e f t n  

, W a i l  S :  S :  l A n c .

Para Progreso, Campeche Frontera y Veracrus. 
Saldrá para dichos puntos admitiendo carga v  

pa8tt,jero8 el ntievo v-aiior-corrco .americano,

C ITY  OF NEW -YORK,
al mando de su acreditado capitón Rcmolds.

.Saldrá directamente
e l  s o b a d o  27  d e  s c l i e s t i b r e ,

á l.as 12 del dia.
Precios de. pasaje pagadero en oro.

En 19 para Veracruz y  Frontera.........$ -U»
En 2? para iileiii é idom.......................... 25
En 29 para Progreso..............................  30
En 19 para Campeche.............................  35
En 29 para Progreso y Cumpcclte..........  20
Los va)>orcs do esta línea saldrán de la Habana 

cada dos semanas en sábado, para los jma-los arri­
ba mdiendos, en oomunicacion con el que hace via­
jes cada tres Beni.auas cutre Veracruz y  Nueva Or- 
leaus, toeaudo en los puertos intcniiedíoH do Tani- 
plco, Tuxpan y Bagdiwl Matamoros.

La ciirgit so reoibu'á por ei muelle de Caballería 
la víspera, dcl dia de la salida, y  los conocimientos 
serán oulregados en I;t casa eonsi.guattiria tanibiell 
la víspera, debiendo cspcciüciir ei peao bruto do 
cada bulto cil kilos.

Coiisiguaturios Z A L D O  Y  C’O iS l l » .—Obru- 
pia 25.

IS T e w  - " y  o r k  <fc. H a b a n a  
d i r e c t  i S í a i l l  L i n e .

Para NEW -YORK.

El muy conocido vapor-correo americano.

V A P O K  E S P A Ñ O L

NUEVO iiV B4NEII0.
Capitán A. Carbitllcira.

VIAJES SEMANALES DE UL HABANA, BAHIA 
HONDA, RIO BLANCO, SAN CAYETANO Y 

MALAS AGUAS.
Este nuevo y  espléndido vapor saldrá de la Haba 

na ios Sába»ioa á las diez de Ib noche y  llegaré á San 
Cayetano los Do.mingos y  á Muías Aguas los Lúnes.

Itegresaxá á Babia Honda lo» Márte-s y  de este 
puerto sale para JaUabaua el ntisiuo dia á ios dos de 
Ja tardo.

Recibe carga los Juéves, Viérnes y  Sábados al cos­
tado del vapor en el muelle de Luz, abonándose sus 
fletes á bordo al entregarse firmados los oonocimion- 
tos.

También se pagan á bonlo loe pasajes.
De más pormenores impondrán los oonsignatarioo 

señores Landerall y  C9 Luz esquina á Inquisidor, y 
su eajiitan á bordo.

Hola.— Habiendo el Exorno. Hr. Conde'de San 
Ignacio cedido grátis los maclles do sus ingenios pa­
ra el atraque do este vapor, la Empresa, agradcoida 
á este obsequio, ba decidido efectuarlo eu e! de San­
ta Teresa y  Gerardo para ol embarque y  desembar, 
line de los señores pasaiero», a19ag

VAPO Ti e s p a ñ o l  .

SOLER,
V t » jC 8  «lo

Capitán JOFRK. 
In. {Jabuioa A 

v icevcr.q«.

MORRO CASTLE,
E. C. Reed.

Sablrá paradiobo puerto ol Sábado 27 de setiem­
bre á las 4 de la tarde.

Admite carga á flete y  pasajeros en sus cómodas 
cámaras'

La correspondencia se recogerá en la Aiiminlstra- 
oion Genersíl de Correos.

De más pormenores informarán sus cons'ígnatarios
Lawfon Herntauns. Meresderes 1

VAPORES COSTEROS.
IS L A  DE P IN O S .

V A P O K

N U E V O  C U B A N O ,
Sn oapltan MANSO.

Saldrá de Batabanó para Santa Fó y  Nueva Gero­
na todos los Domingos después de la Uogada dol 
tren que sale de la Habana a las seis de la mañana,

reotos.
Sus oonsicnatario». Obrapía

COMJP.
2 5 . - Z A I . D O  V

quí
y  de Nueva Gerona y 
que los señores pasajeros

Santa Fé, los Mártes para 
t puedan llegar á la  Haba­

na á loa nueve y  cuarto del Miércoles.

Saldrá de la Habana (mnella do Luz) ios jueves á 
la« seis de la tarde, y  do Cértlenás loa sábados á la 
misma hora.

A d iiú tc  ca i’jia  y  pasa jeros .
Iio despachan en Cárdenas los Sres. L . Soler y 

C9, y  en la Habana la sucursal de los mismo? seño­
rea. establecida en la salle de los Oficios ntSin. 48, 
alto». bp

V A P O R  * ;

A LA V A ,
Capitán D. Juan Angel Gaiica.

Saldrá para Ca iiu r ie k  los dias 10, 20 y 30 de 
c.tda mes .4 las seis de la tarde, tocando piimoro en 
la Boca de 8.vou.v la  Gkaxpk , en donde se demora­
rá el tiempo necesario par.» dejar los pasajeros, y  la 
carga que conduzca para este punto.

Recibirá carga para dichos puntos dos ó tres dias 
antes de la salida por el uiuslíe de LUZ.

Tanibicn admite carga para Cárdenas, la que se 
entregará ásqregreso de t áibarien.

EETOKWO,
Saiilrá de Caibarien tocando cu Cárdenas, para la 

Habana loa dias 4, 14 y  2-1 á las 31 tic la mañana.
N o t a .—A  los Sres. Cargadores que por un solo 

conocimiento embarquen cincuenta o mas caballos 
de carga se les rcbgjará el 12 por 100 del importe 
del flete y  lanohage, y  así mismo se rebajará el 20 
por 100 á los que embarquen de cien caballos jiara 
arriba. Todo cou arreglo á la tarifa que está esta­
blecida en oro ó suequivalentocn billetes del Banco.

l ’ ai'a mas pormenores informarán AG U ÍA R  57.
, _ _ _ _ ' _____________ ______

Vapor CLARA
Capitán D. Nicanor Ron.

Esto acreditado vapor saldrá el d i»  ! Í7  de Setiem­
bre á las 4 de la tarde del muelle de Imz, para los 
puertos de Nuevitas, Gibara, Guautánaino y  Cuba.

AD M ITE  CARGA Y  PASAJEROS.

Se advierto que este vapor, á más de ser por su re­
conocida solidez y  excelentes cualidades marineras 
ol que más seguridades ofrece p.ara los señores pasa­
jeros y  cargadores, tioiio para olio la gran ventaja 
do atracar en el muelle en todos los puertos de su 
carrera, con lo cual los primeros desembaroan con 
cuma facilidad, y  lo» segundos so ahorran los costos 
do lanehqje, y  reciben sus efectos en buen estado, 
evitándose así los disgustos, reclamaciones y  per­
juicios que son consiguientes á lavl'alta de atraque.

Se despachan los billeteB de pnsqje, co nooimien- 
tos en la caUe do Paula n? 10, esquina á San Ig ­
nacio. bp 301) 1

EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES POR 
LA COSTA DEL SUR.

V A P O K  E S P A Ñ O L

C I E N F U E G O S .

V A P O K  i iS P A N O L

M A N U E E A ,
capitán Niiñcz.

V i a j e  u r d i n n r i o  á  S t .  T h o m a s p o r  e l  N o r t e  d e  

S a n t o  D o m i n g o .

IDA.
Stbre. 30—Saldrá de la Habana á las 4 da la tardo 

y  llegará á.Nuevitas el 2 do Octubre. ■ 
2—Do Nuevitas y  llegará á Gibara el 3.
3.—Do Gibara y  llegará á Baracoa el 4.
■1.—Do Baracoa y  llegará á Cuba el 5.
5.—De Cub.a y  llegará á Ponce el 7.
7. —De Pouce V llegará á Mayagüez el 8.
8. —De Mayagtiez y llegará á ÍVguadllla el 8.
8. —Do Aguadilla y  Uegará á Pto Rico el i).
9. —De Pto-Rioo y  llegará St. Thomas el 10.

RETORNO.
13. —De St. Tlioinaa y  llegará á Pto. |Rico ei

14,
14. — De Pto. Rico y  llegará á Aguadilla el 15.
15. —De Aguadilla y  Uegará á Mayaígüez el

16.
16. —De Mayagüez y  Uegará á Ponce el 17.
17. —Da Poiieo y  Uegará á Cuba el 19.
19 —Do Cnba y  llegará á Baracoa el 20. 
20.—De Baracoa y  llegará á Gibara el 21. 
21—Dn Gibara y Uegará á Nuevitas el 22. 
22.—Do Nuevitas y  llegará á la Habana el 21.

Admitirá carga por el muelle de Luz desde el 25 del 
corriente y  Uevaríi la correspondencia para los pun­
tos do BU itinerario, trayéndola también de retoij 
no.

De las escalas referitlaa son ordinarias: Nuevitn.s, 
Giltara, Baracoa Cului, Mayagüez y Pto. Rico, y  es- 
Irtiordiiiai'i.'is Ponce, Aguadilla y  St. Thomas. 

{ ^ “Atraca á lo.» muelles de Gibara y Cuba.
CONSIGNATARIOS.

Nuevitas.—Sr. D. Pedro Sánchez Dolz,
Gibara.—Sres. Silva y  Redriguez.
Baracoa.—Sres. Monos y C9 
Cuba.—Sres. S. y  L. Ros y  C9 
Pouce.—Sres. A. Cas-als y  op.
Mayagüez.—Sr. D. Fermín Bernodo 
Aguadilla,—.Sres, Amell, Juliá y  C9 
Pto. Rico.—Srtte. L  iarte, Hermano de Caraceu» ■ 

C9
Sí. Thoiiia.».—Síes. Lamb y  C9 
So dcsp;iclia por D. KAIIÜM DE HERRERA, Ofl- 

tílss 68.

gOníEB&DBS Y  EMPRESAS.
C o m p a ñ i e i  d é  C a s s i i n o s  d e  i n e r v o  

d e  l a  . I f a b a s t a .

SERVICIO 3>E VIA.TEU03.
Desde el ilia 19 ile Octubre próximo queda :iliier- 

to al público el nuevo apeudero coiis'ruido eu Agua­
da dcl (hita para ol desipaeho de boletines y equipa­
jes; dt-bioiidü,proveerse do aqiielloslos viajeros «pie. 
desdo tlicbo punto, so dirijan á las demas cstacioiies 
do los de las liuo:is do c.sta Compañía. Habana 22 
do Seticmhc.de '879.—K1 Administrador General, 
Francisco Pariukia y G. ' 3192

(ím o 9B L i fM S .

8 l I L L i  Y  C I
BANQUEROS

» í i  O B I S P O  S 8
E S Q U IN A

. k MERCIDERES.
P - r l G O S  J F O n  E L .

C . A L E E E  en todas las ciudades do España, 
Reino Unido, Fi-aucia, A lem a n ia ,' Ita lia  
Estados Unidos de Am éñca.

Se encargan de la  compra y  ven ta de bo­
nos de los Estados Unidos, renta francesa y 
cualquier otra clase de valores públicos. 

Facilitan  cartas de crédito.
G E E T l t c I S  H E  C A M B I O  

en todas cantidades á corta y  larga vista • 
sobre tod-as las capitales y  pueblos ds .

ESPAÑA;
ISLAS BALEARES, 

CAÑARÍAS Y  
PUERTO-RICO,

también sobre Lóndres, París, Bayona, T a ­
rín, Milán, Koma, Lisboa; G ibraltar, Tánger 
y  Ceuta.

Ne-vv-York, Boston, F iiadelña, Now-Or- 
leans y  Baltim ore.

Méjico, Voraci'uz, M érida, Tabasco, Pu e­
bla, Orizaba, Córdoiia, Jalapa, Teluca^ Mo- 
relia, Querótaro, Guanajuato, San Lu ís, Za­
catecas, M onterey y  Durango.

Y m  ESTI ISII.
Sobre Matanzas, Cárdenas, Sagua la  Gran­

de, Remedios, N uevitas, Puerto Príncipe- 
G ioara, Santiago de Cuba, Manzanillo, 
Sancti-Spíritus, 'rrin idad , Cienfuegos y  Sajt, 
ta  Clara, Baracoa, lio lgu in  y  C iego de A v i­
la. 18.32

J. A . DANCES,
OBISPO 21. OBISPO 21.
Sobre Alicante, Almería, Barcelona, Bilbao, Bur 

US, Baiiajoz, Cádiz, Córdoba, Cartagena, Cáoeres, 
'igueras, Guadalajara, Granada, Gerona; Jerez de 
FÍaronter», Jaén, Logroño, Lérida, León, Madrid, 

Málaga, Maltón, Murcia, Mataré, Palma do Malloi- 
oa. Pamplona, Falencia, Reus, Santander, SeviHa, 
San Sebastian, Segovia, Tarragona, Toledo, Torre 
lavega, Tortosa, Valencia, ViUanueva y  Qeltrú, Va- 
Uadolid, Vitoria, Irun, Zaragoza y  Zamora.—En As­
turias : sobre Avilés, Castrwol, Cangas de Túieo, 
Cangaa de Onis, CudiUero, Gñon, Grado, Luarca, 
Llanes, Oviedo, Prayia, P o l»  de Lena, Rivadesolla, 
Salas, 'i'ülaviciosa, Inflesto.—En Galicia: sobre Be- 
tanzos. Caldas de Reyes, Coruña, Cée, CarrU, Fe­
rrol, Lage, Lugo, MoudoSedo, Orense, Pontevedra, 
Pnentetfeume, Rivadeo, Santa Marta, Santiago, Vi- 
go, Vivero, Villagaioía.

Las giran en temas canlldados á corta y  larga vis 
ta en la oailo del Obispo n'.' 21, frente á I »  Plaza de 
Armas.

A M O  K l l . — M V IT IE K O  3 2 4

S i t u a c i ó n  t l e i  B a n c o  E s p a t t o l  d e  l a  B a b a n a  e n  l a  t a r d e  d e l  S á b a d o

3 0  d e  S e t i e m b r e  d e  1 8 7 9 .

Ct>j.<.

C A R T E R A >

Vencimientos hasta 3 meses................................... $
Idem de 3 á (i idom.....................................................

Documentos á oobrar onenta agena...........

OTROS CRRDITOKt

Títulos del empréstito 25 niilloue»...........................  9665000 00
Comisionados............................................................. 562296 66
Sucursales..................................................................  5'2c88ü 58
Créditos vencidos..........................    12C289 70
Cuentas varias...........................................................

HAOICEHDA PÚBLICA CCONTA DE AimOlFO SIN ItlTBBÉS....................

FUO PIRD .U )E8i

Fincas................................................................... . 116524 63
MobUiatio..................................................................  7956 20

o t i v o .

................. $

Oro. Billetes.

177180! 27 2.'i43300 24
777575 :í1 2672001 97

4988397 33 2106374 52

7537774 91 7;fi>->776 73
600 00 2179008 00

Oro, fiilletei.

39U1880 14 6843362 69

753S374 91 9501784 73

1157731 77 
28181S7 24 
6034083 03

10768465 94

124480 83

lOdlOOOS 04 

45424630 90

GASTOS DE TODAS CL.ASESi

Instalación...................
Generales....................

21092 21 
22735 45 12214 99 43827 66 12244 99

$2‘1377009 48 71792028 2S

l ^ a s i v o .

Oro. BUlstei.

Czl-ITAL....................
Fon-do de Reserva .

ODLIGACIONES A LA  VISTAi

Cuentas corrientes................
Dej«5.sitos sin iutcré.s............
Dividendos atrasados..........
Corriente uúiu. 46.................

Oro. Bllletss.

4518531 99 
1682861 94 

12880 (X) 
5j530 00

101'7441 17 
419685 45 
78683 25

8000000 00 
390567 36

5671.826 93 10615809 87

Bn.LETES E.MITIDOS(

Por el Banco...................................................................................  13839861 70
Emisión de guerra..........................................................................  4542463o 90 592614^ 60

OTRAS OBLIGACIONESi

Empró.sl ito de 25 millones......................................... 507403 00
Corrosponsíiles............................. ......................... 4698 49 .10659 40
Contrato de Contribuciones........., ...........................  181617 28
Cuentas varios.................... ....................................... 5944178 32 0456279 81 222276 88
Saneamiento de crédito.» vencidos...........................  1456417 43

INTERKSESi

Por robrar................    1811262 40 97416 30

Ganancias r  PÉRDIDAS..................................    47072 98 1356IS .‘18

$ 22377009 48 71792028 2«

Habana 20 do setiembre de 1879.— FI Contador, J. B . Camalho.—V? B 9 -E l Director interino, dosi S a ­
man deHaro.

Ricardo F. Kohly y Cp. Obrapía de Aramburu.
C a l l e  d e  S a n  I g ’n a c i o  u ú m . 3 8

E N T R E  O B ISPO  Y  O B R A P IA .
Giran letras sobre las principales oindades y  vUlae 

lorta y  largavinta. lO lftd'í Kftuafía á corta ^

XAYAERO, WASHINGTON Y COMPAÑIA.
Lattipnirillei H4>. C on tre ra s  33.

H ABANA. M ATANZAS.
G'ixan letrai.- en toda» cantidades á corta y  larga 

Vistii icbrr. Kspafi» 6 Islas Canarias y Balear» .
____________________  3056

m m  V A R IO S .

o>

.V

Tranocurrido con exceso el tiempo señalado por 
est* Obrapía, parala fonuarioo de laA escrituras y  
pagos de los censos veuciduB de los solaros, oorres-

Sondiüutea al tercer reparto de las manzanas s lua* 
as eu el ángulo de la calzada de la  Infanta y  la oA' 

lie de la Zanja; so cita ]>or última vez á las perso­
nas que no lo han veriücudo, para que concurran á 
la casa del Patrono, calle do Luz n? 4G, en todo el 
presente mes de setiembre, pasado el cual se cede­
rán ú lo.s que los solie.iteu y  llenen estos reanisltoe 
de momento, tanto para salvar la rosponsaDilidad 
de la Obrapía de la multa que la Heal Hacienda ten­
drá derecho á imponer ei pasa mas tiempo siu ibr* 
mar las eecríturar*, cuanto por la falta (^ue hacen los 
léditos para la< atenciones de loa Hospitales á quie­
nes estau destinados.

Igualmente so cita á los personas que se orean con 
derecho á los loteado terrenos ii9 3 manzana 23.
0 y  6 mauzunu 2.?. n 7 manzana 29. n? 3 y 4 man­
zana 30 y u9 1. 2, r> y  0 de la man'ana 38, corres­
pondientes al 2? n parlo. para que concurran igu I 
mente á formar sus escrituras y  p igur los vqw o - e t 
todo el presente mes ile set'fiii'bre, qu*- de no veriti- 
carlo la Obrapía los cousiderarA abandonados y Ion 
cederá á los que los tienen soliciutdoa sin lu|;ar á
reclamos de ninguna especie. 29

^  0. Clcto Ilia/<lc A<*ím 4>do
avisa á las person<:»s reiucnma4ia.H con ál en ueaiHUoa 
é intereses, que ha uindadu su rotudimi'ia á la oalU 
de San Ignacio nV 44 eoonitm 1759

PILD O RAS

CAPITAN L aVIK. 
Este hermoso vapor que llegará ai surgidero de 

i, saTd

Lo des;^ohan, en la Habanm D. Juan Puoyo, San 
Ignacio 32, y  en la Isla de Innoe.—Angel Garofa 
OebaUos. 1 5 3 2

Batabanó el Miércoles ‘¿ i  de setiembre, saldrá para 
Santiago de Cuba, tocando on Cieníuegos, Trinidad, 
Tunas, Jácaro, Santa Cruz y  Manzaiullo ei

D o in i i i g 'o  S 8  « le  S e t ie m b r e .
Recibe carga hasta el viernes inclusive.
Esta Empresa tiene establecido en ol ferro-caril 

de ViUanueva el despacho do la carga en donde se 
facilitarán los conocimientos y  se cobran los flotes.

Se recomienda á los Sres. cargadores se sirvan 
mandar con la carga las notas dé remisión, expre­
sando en ellas el nombre del vapor en que dispongan 
su embarque, el del Consignatario á qmcu va turi- 
gida y ol puerto de destino.

Las pólizas se entregarán el mismo dia de sn des­
pacho, en la Casa Cousignataria, calle de San Igna­
cio núm. 00.

Los Sres. pasteros deberán tomar el tren directo 
qne parto de Villanneva á las seis de la mañana del 
citado domingo.

Para más jiormonores, San Ignaoio nám. 50, sn 
Consignatario,

J o s é  X iU lo d e  l a  m a t a .

&ELATS HERM AííOS
CALIE DE AGÜIAR 108,

e.ñquina á Am argura.
Giran en todas cantidatles, á corta y  larga vista 

sobre los puntos siguientes:
Avilés, Alicante, Albacete, Almansa, Algorta, A l 

mendralejo, Alburqnerqiie, Alcira, Alberiq'ue, Alme­
ría, Alcoy, Avila, Barcelona, Badmoz, Barcarrosa. 
Betanzo.*!, Bilbao, Burgos, Buño, Buñol, Benuoo, 
Cádiz, Cartagena, Cáoeres, Calataynd, Cangas de 
Tinoo, Cangas de Onis, Castropoi, Castellón do la 
Plana, Cauronnario, Carril, CarbaUo, Camariñas, 
Caldas do Reyes, Cabeza de Bney, Cée, Ciudad

vciia  ̂atciauI) c Xviicga^ uiraiiaua) kjrarrovLLiaof
nica. Gandía, Grado, Gerona. Gyon, Gibraltar, Gua  ̂
daliqara, Huesca, Hnolva, Inflesto, Játiva, Jabea, 
Jerez de la. Frontera, Lastres, liage. La  Guardia, 
Laguna, Las Pahnas de Gran Canana, Lastres, Lla­
nes, Lérida, León, Llerena, Lisboa Linares, Logro­
ño, Lorca, Lugo, Luaréa, Madrid, Málaga, Mataré, 
Manzanares, Mahon, Mérida, McUid, Medina del 
Campo, Montijo, Mondonedo, Konforte, Morellal. 
Murcia, Muros de Noya, Marquina, Navia, Negrei 
ra, Noya, OriUuel», Olivenza, Ondurroa, Oviedo, 
Orense, Orotava, Pamplona, Falencia, Palma do 
Mallorca, Pravia, Peñaranda do Braoamonte, Pon­
tevedra, Portagalete, Pola do Siero, Pola da Lema, 
Pnentedeuine, Puebla, Puebla dol Caramiñal, Pus 
bla de Tribes, Qolntanar de la Orden, Reinosa^ Ra 
quema, Rivadeo, RivudeseUa, Santander, Siuitiago, 
han Sebastian, Santa Marta de O rti^eira , Santa 
Crnz de Tenerife, Santa Cruz de la Palma, Salas, 
Sevilla, Segovia, Sueca, Sangüesa, Tarragona Te­
ruel, Tortosa, Torrolaveg», T ra illo , Tny, Ta&lla, 
Tudola, Valencia, Valladolid, Verln, Villanneva y 
Geltrú, Villanneva de la Serena, Viliavioioaa, Villa- 
garcía, Vinoroz, Vigo, Vivero, Valmasoda, Ibiza, 
Zaragoza, Zafra, Zomoza, Zomoza.

t i r a n  r e a l i z a c i ó n  de ropa por tener 
que introducir en el local que ocupa im por­
tantes inejorufi.

T o d o  t í  c o t s i o  q u i e r a n .

Popliues do colores tí l.'í centavos. 
Popline.s de gran novedad á.3rs.
D riles do bonitos colores á -1 rs.
P iqué bluuco labrado ú G rs.
Xausut do listas ¡i $3 corte.
Oían crudo á 2 rs. vara.
Y e rv illa  cruda á 30 centavos.
Alem anisco do unión á 6 rs. vara. 
Alem anisco do hilo 8 cuartasá 10rs. 
W arandol superior 8 cuartas á 6 rs. 
Listados de hilo á 2 rs. vara.
Li.stados do holanda á 8 8 i pieza. 
Granadinas nevadas ó 3 rs. vara.
Paños de crochet á 12 rs uno.
Muselina do la  India á §7 pieza.
Cutró tuporior á i{s8 pieza.
Tohalhís do gran ito á20 rs. docena, 
Serville las do hilo á 20 rs. ídem.
D ril crudo superior á 4 rs vara.
Holanda cruda á pieza.
Corsés en su caja á 10 rs. uno.
Mantas de ülo soda á $ü una.
Oíanos de unión á 2 rs. vara.
C ietonas francesns á -10 centavos.
Punto de ilusión 8 cuartas á 8 rs. vara. 
Idem  de seda de uiotica á 8 y  10 rs. vara. 
Pana negra superior á 10 rs. vara.

E l  o r o  s t t b é  u  l a  r o p a  b a j a .

Creas superiores ú810 pieza.
Poplincs de hilo ú 4 rs. vara.
Idem  do color entero á 4 rs. vara.
Idem  de seda ú 8 rs. vara.
Rasos de colores á 10 rs. vara.
Cutró de colores para camisas á 3 rs . vara. 
D r il Londres á 8 rs. vara.
Idem blanco á G r.s. vara.
Idem Ídem marca D á l2  es. vara,
Idem  idem n“ 100 á $2 pesos.
Cotiu de algodón á G rs. vara.
Idem de h ilo 8 cuartas á 12 rs. vara. 
Muselina adamascada á $5 pieza.
Pañuelos festonados á 3rs. uno.
Corsés para niñas á»20 rs. uno.
Olanes de hilo puro á  4 rs. vara.
Muselina Imrdada m uy fina á 4  rs. vara. 
Cretona para colchas á 2 pesetas vara. 
Pañuelos de seda á 8 ra. uno.
Calzoncillos franceses á 10 rs.
W arandol de h ilo 8 cuartas á 10, 12 y  1-4 rs 
E  infinitos artículos que no se enumeran. 
Eu el mismo so venden dos vid rieras do 

p lata alemana con sus piés, m uy en propor­
ción.

E L  P R O F E T A . .
G t l E G í V i ' O  '75 e s q u i n a  d  S .  J l H g u e l

_____________________________  310.5

AC E ITE  DE COCO
n E F I J V O  

<1c l a  n u e v a  f t ) .b r io a  « le  E » p a l t e r  y  C?

^ B _ A - D R - A - C Q . A . .
Para ói-dcnes tlirijirae, como único «gente en la 

Habana, á D. Francisco de Cuadral, calle de 0-Rei- 
lly  nV 8 donde Iiay cousiantemente en depósito, y  
cu Baraco.a á los .Sres V . P u igy  U l 3060

d  l a s  c a s a s  t l e  p r é s t a m o s .

E l dhv20 dcl corriente ha desaparecido de 
la casa n? 128 de ¡a c a lle  de A gn ia r  un co­
checito de niño, dedos  asientos y  pescante. 
Eu dicluacasa so cu lregará al que lo  presen - 
te  la  cantidad eu qne haya sido em peñado y 
los costos de su conducción, s^n averigua­
ciones.__________________________ 3099

I m p o r t a n t T '
N EG O CIO .

Asunto de interés es para uno ó  dos jó v e ­
nes, so propone la  cesión ile  una qu incalle­
ría  elegantem ente m ontada ú la  moderna 
situada en lo  mas céntrico y  concurrido de 
esta ciudad con buena marcha y  m ód ico a l­
quiler, pues con un m ediano cap ita l se pue­
de seguir e i negocio. Su dueño se v e  im po­
sib ilitado de atendeila  con e l esm ero que 
requiere por tener otro estab lecim ien to : De 
más pormenores inform arán Ram ón Bnigas 
d i u r a i l a  4i<t. 3152

DH

YODOFORMO-FERRADAS
INALTERABLES.

S e t íi i»  p ro ce d e r  «le í D r. t ia n «lu l.
Aprobadas iK>r la  Real Academ ia de C ien­

cias Módicas Físicas y  Naturales 
de la  Habana.

8abido US qne los oompuealus yodados son tantea 
más efinaces cnanto mayor cantidad de yodo relati­
vamente contienen en cónibinacion, y  ba)o este pun­
to de vista, ninguno aventaja ni stt iguala al yodo- 
formo, pues contiene m;is de nueve décimos de yodo.

£1 yodol'ormo se compone do tres volúmenes de 
vapor de yodo, dos de carbono y  uno de hidrógeno; 
oafentado en un tubo, se descomgtono, desprendien­
do vapores violáceos sin dejar residuo; loe ácidos no 
tienen mngun» aooion sobro él.

Según Boiiohardat, la gran cantidad do yodo que 
contiene oí yodol'ormo, y* su unión con el carbono y 
el hidrógeno, constituyen una especie do combii 
•ion orgánica de muy fácil asimilación; su aociot 
suave y  nuda corrosiva hacen creer qne este agente 
precioso sustituya con grandes ventaoas á todas las 
preparaciones yodadas en los usos que estas están 
indicadas.

El yodoformo tiene una acción muy marcada so­
bre la tuberculización ; es muy útil giara combatir 
los accidentes escrofulosos y  para detener lo » efectos 
del cáncer, mas como eu estos enfei-medades el esta­
do general del paciente se revela por una debilidad 
general ó cloroanemia, de aiguí la  necesidad de aso­
ciar el hierro al yodoformo para obtener de este prej 
oioso medicamento todo el fruto que ol práctico pue­
da desear.

Hállase de venta en todas las héticas da la 
Rabana é isla ds Cnba.

E n  m e d i c i n a  s o l o  l o s  I s c f b o s  r e p e ~  

t i d o s  y  e o s s f í r m a t l o s  t i e n e  s t  f s s e r -  

x a  d e  a u t o r i d a d ,  p o r q u e  e s  l a  

p e r i c n c i a  I s e r m u s s a d u  c o t s  l a  
c i e n c i a .

Fundados en esto criterio avnnzsraes sin lugar á 
du la. que dispuneme» d i-1 nv nicscfcii. tal v z e»- 
chisiva pora fnciUtur In mihlu natnrnl dr los cálculos 
d c la v ijig a y  de los riñones, con supresión de toda 
opcraei'm.

El empirismo demasiado h,a esplotado la ereenci» 
do no poco» crónicos á la sombra, y »  que no de sis­
temas sntagonistas. do la duda t* lo ménos; y  t-ara 
evitar que siga la esplotai-iou respecto de lo.t Cálevr 
los, nfrecemos aq ella medicación, para cuyo at>oyo 
ba- ta nuestra dignidad y los hechos de curación ád- 
luiraide y  sorprendente.» en que se furnia.

Miéntras tanto, nuestro domicilio será en Matan­
zas, Plaza de Arma-t 17.

N ()T A ; D nde quiera qne so halle el enfermo irá 
á visitarle; y do antemano señalará loa honorario» 
de la primera-consulta dejando para luego conven­
cional la curación definitiva.

Por hoy mi domicilio en Matanza», P la-a de Ar­
mas 17.- Bramon. 3023

SEGUN FORMDU DEL DR. GANDUL
Eate jarabe depurativo de la sanare tw m* un poder 

oicatrizante iuoontestable, y caima rmiv pronto la 
toa por robelíte quo aea. Lata propiedad eé* de un* 
importancia inapreciable, en tiMie» que oon uar 
da oeden, «obre to<io, eu la tíaif* pulmonar cuando 
viene acompañada de tan iucóiuo<lo 6intoiua ijue qo 
deja descauso ¿ los pacientes ui de dia ni «le níxdie, 
haciéndolos arrojar oon hus e»sluerios< el |h)üo ali­
mento que tobut.' V debüitáudolort «u extr» îno.

ElJAR.VHh PKCTOlt^VL CUBANO, a lqu ilar la 
tos devuelvo á los pa<úemes la  caima aiK*te<'idn, pu- 
diendo deseo osar y  sdimentarsc, lo que es ¿rao paso 
coadyuvante para la curación.

Kn los catarros pulmonares crénioo^- v en la  tisis 
tuberculosa, sobretodo en la que vioue acompañada 
de una gnin socreoion de esputos iunoo.sos y  un poco 
de fiebre, con el J A llA ’lK  P E C TO R A L  CUBANO, 
se vo disminuir la tos y  la espectoracion como por 
encanto & los pocos diaa do su uso; la diarrea, si la 
hubiere, de.sai)areee1«iiubien poro á oooo, el estéma*

fo so reauiiua y  vuelve el apíeiito, «osaparecen los 
olores que en ciertas partea del cuerpo acouieteu á 

las personas cloréücas. reaparece la menstruación si 
estuviese suprimida y  todo entra pf»co á poco en el 
estado aonual.

Es un remedio precioso para curar la tos cromoa y 
aguda, la tisis lanugea y  pulmonar Incipiente, el aa 
ma y  todas las enlcrmeaaace del pecho.

Varios señores facultativos do loa m&s distingui­
dos, han sancionado en su práctica los resoltados 
satisfactorios de este jarabe, lo cual se comprueba 
oon loa muchos cortifioados t|ue posee el autor. 

Todos sus componentes son v^etaies de la Isla de 
Cubaqiie gozan de >irtudoa eminentemente ourati- 

vas en lúe eni'eriuedades del pecho.Ayuntamiento de Madrid
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Y », hemos v is to  que L a  ú i s o i i s i o n  no 

qu iere decir lo  que dice. Do modo que p.oia 

in terpretar rectam ente su pensamiento , no 

hay que hacer caso de las ]m labras en que 

v iene expresado, sino que hay que. pene 

trar en ios espacios de la  benevolencia paia 

buscar, no sólo la idea qiio más puede la 

vo re ce r lo , sino la  que más lájos est.á de 1;. 

que v iene expresada en las palabras quo (d 

colega ha escrito.

L a  D i s c u s i ó n  Im l.echo siemprie muc-hc 

Liucaplé en la gran diferencia que existe 

cutre la  idea c o n c e b i d a  y  lo ic¡oae»»«7/í?a. 

Esta e s ,  desde tiempo a ti.is , teoría fa vori 

ta  suya, en quo insisto siempre que la  opor­

tunidad se ofrece. Con Ja particularidad de 

q u e , con esa habilidad siuua que todos re­

conocen en el colega y  quo nosotros ni si­

quiera soñamos en noga )le  , sabe servirse 

adm irablemente do esa teoría como de una 

espada do dos üios. ¿ H a em itido un pen- 

slm iento q u e , ta l como v iene formulad<j, 

aparece demasiado a trev ido  é impruden­

te ? L a  cosa tiene un rem edio muy sencillo: 

se echa mano de la  te o r ía , y  se dice que las 

palabras escritas no son más quo la ides 

e m i t i d a  , pero que de.ningún modo expre­

san la idea c o n c e b i d a , quo es la importan­

te y  á la  quo hay quo atender. Cuando la- 

cosa sucede á la in versa , es d ec ir , cuando 

al través do palabras aparentemente mode­

radas so d iv isa  con toda claridad una ideo 

perturbadora y  d isolvente, entónccs se pro 

cede al revés en la aplicación d é la  teoría 

Entóneos se alega que nadie tiene derecho 

do penetrar en las sagradas é inviolables re- 

jiones del pensam iento para sorprender allí 

la  ¡dea c o n c e b i d a  : que la le y  sólo tiono que 

ver con la  idea e m i t i d a  , y  que esta sólo e  ̂

líc ito hnsenria en las p.alabrns que la expre­

san.

N o es posible hallar .sistema quo m.ayor 

comodidad ofrezca. É l colega marcee , ya 

quo no calurosos p lácem es, si quiera la 

más profunda admiración i>or haberlo pues­

to en voga. Nada más adm irable para sa 

lir  de casos apurados, que el s i s t e m a  “  D i s ­

c u s i ó n . ' '

Sólo que eseu  extrom o dilicü  diseutii con 

quien á tal sistema apela. Por e jem p lo , 

cuando pretendemos combatir las ideas que 

el colega aparenta proiesar hoy con tanto 

entusiasm o, oponiéndole las que con no 

ménos entusiasmo aparentaba profe.sai 

cuando 80 llamaba £  a  E s p a ñ a ,  el colega 

apela al momento á su sistema fa v o r ito , y 

nos dice que nosotros no comprendimos la 

verdadera signiücacion de aquellos escritos, 

que «1 leerlos sólo atendimos á la  idea e m i ­

t i d a  , pero que la  idea c o n c e b i d a , quo ora 

ia  esen cia l, no la  comprendimos do ningún 

modo. A lecc ionados, pues , por la espe- 

riencia y  autorizados por esta deoliira- 

cion del c o le ga , buscamos, en sus actuales 

escritos la  ¡dea c o n c e b i d a , quo sin gran 

diücuh.ad se trasluco por entre las palalirai- 

eu que vieue en vu e lta ; y  lié aquí quo el co 

lega protesta al punto contin nuestro proce 

di m ien to , y  nos d irijo  estas palabras :

“  L a  V ez , se lanza como un tigre  q<ie al 
canza á v e rá  la ove ja  descuidada Penetra 
en BU rincón j ruje : encuentra obstáculos : 
ruje m as: empéñase en sacar el cuerpo de la 
v íctim a en tie  sus garras.

“ Akí La Voz de Coba penetra en el fon 
do do los má.s sencillos pensamientos. Pa­
ra luego salir del seno de latdeaajena con al 
gana vulgaridad qne ostenta, enseña y prt>- 
clnma como prisionero de guerra debid.a á 
sus titánicos esfuerzos. "

Y'a ven nuestros lectores con qué eneijía  

condena el colega e l  que andemos trás do la 

idea e m i t i d a  cuando él mismo nos ha echa­

do en cara e l no haberlo hecho en el caso de 

L a  E s p a ñ a .  E l s i s t e m a  "  D i s c u s i ó n "  b c  

ostenta aquí con todo 6u brillo . Se dirá 

quizás que siendo tan diversas las circuns­

tancias , es preciso ju zgar á L a  E s p a ñ a  y  á 

L a  D i s c u s i ó n  con m uy diferentes criterios. 

Pero es e l caso que e l colega quiere que npli ■ 

»luemos su cómodo y  singular sistema á su.'̂  

actuales escritos. E l ejem plo más reciente 

de esta exijencia acabamos do verlo  en la 

presente disensión. V iene de Madrid la  no­

tic ia  de que el Gobierno Suprem o, haciendo 

uso do un derecho indisputable y  cum­

pliendo al mismo tiem po con un deber ine­

ludible , ha nombr.ado una Junta compuesti; 

en su gran m ayoría de senadores y  diputa- 

' dos cubanos para que estudio y  form ule pa­

ra someterlo á las C órtes , un proyecto  de 

reformas para esta isla. L a  D i s c u s i o ? i  ee 

levanta airada pava protestar “ a n  t e  l a  p á  

t r i a "  contra semejante disposición y  lié 

aquí de que manera form ula su protesta :

"  So ha nom brado una Junta para propo- 
poner las reformas de Cuba.

“  Negam osjurisdiccion y  com petencia á
la Junta__-•............

.............. “  Protestam os contra todo aque­
llo  que se haga por in ic iativa y  propuesta

(lo la Jiii.iu. U<. ilü aliovtt (li^iiuiJciamijL^ l.i ■ 
nulidad de los proyectos qne ,-.obio Cuba r-e 
fiagiieu  lé jos del s:intuai io nacional.

" ¡C on se rva d o res ! Nue.stia jirotesta os j 
p:u'cccrá ridicula y pueril, l ’ ero algún día I 
os d irem os: v n e s t ^ r a s  I c ' i s s  p n í - a  C u b a  f u e -  : 
r o n  i n ' c i . i d a s  t é j o s d e  t o d a  c o m p e t e n c i a  , ' 
l é , )o s  d e  t o d o  ■ i r d e n  p o l í t i c o : p r o t e s t a m o s  , 
e n  l i e m p o  o p o r i n n o  c o n t r a  e l l a s .  V u e ít r a s  . 
r.Ei-ES NO NOS O B L IG A N  E N  LO S ES- : 
P A C I0 3  D E  L.A LE G IS LA C IO N . '!

¿ Quien ha dado .al GolUrnio autoriza- ' 
cion pura m iiubiar iiiui Junta quo discuta; 
-obro lo.s medios do gobernar y ndmiiii.stmr ■ 
á esta provincia española ................

“  i  Quú Junta so atreverá á revestirse dul 
m.iiito santo dol lejlslador r a s g a n d o  l a  

c o n s t i t u c i ó n  ? ..........
"  ; Im o os ib le , imjio.siblo ! Nosotrosya- 

, n í t s  a d m i t i r e m o s  con scried.ad losacucrdo.s 
lo semejante congreso de coloniales.

Las antiguas Cortes do Esp.rña no lui- 
bier.an perm itido tan grau profuiacion.

“  C o m o  n o  l a  p e r m i t i m o s  n o s o t r o s .  P o r -  
q u  r n u e s t r a  p r o t e s t a  e q u i v a l e  e l u n  r a y o  d e

/ U S  QCE SIaSa XA rLDilINARÁ EE E3PA-
eXO

*‘ E a ( 'l  terreno del derecho , e l nombra­
miento de la  Junta de Reform as es un acto 
inconcobiblo, nu lo, in c a p a z  d e  p r o d u c i r  
e f e  -tos , l e j U i m o s  e n  e l  ó r i l e n  m o r a l .

“  Diráse quo luego irán sus acuerdos á las  
Córtes. Ed verdad. P e r o  i r r í n  y a  v i  d a ­

d o s  p o r  l a  n u l i d a d  d e  s u  o r í j e n  ¡ q o E  z s

ISSCUSANABEE........................................... ..
" J u ü ia d e  Reform as, negamos vuestra 

competencia..................................
“  Od recusamos auto la pátria.’ ’
*’ ¡ Que ):i pátiia  sea el juez.”

Lenguaje más c la ro , más in equ ívoco , y 

que más enfáticamente exprese la  idea con­

cebida, no es posible escribirlo, i  Puedo 

decirse más claramente que el Gobierno ha 

violado la ley  a l nombrar la  Junta 9 Pu e­

de dccirso más claramente que todo lo que 

esta Junta haga e.s nulo y  carece de toda 

fuerza ob liga toria , « í i n  CMtiKíZo l a s  C ó r ­

t e s  l o  a p r u e b e n , puesto quo al ir á las Cór­

tes irá ya  v iciado por la nulidad de su orí- 

¡cu, quo es absolutamente IN S U B S A N A ­

BLE ? ¡ Y  puede manifestarse con más 

claridad e l ob jeto con quo todo esto so es­

cribe , que con aquellas palabras qu(í dicen :

N o s o t r o s  J a m á s  a d m i t i r e m o s  c o n  s e r i e ­

d a d  l o s  a c u e r d o s  d e  s e m e j a n t e  c o n g r e ­

s o .......... x o  PERiiiTiMos t a n  g r a n  p r o f a ­

n a c i ó n .......... P r o t e s t a m o s  e n  t i e m p o  o p o r ­

t u n o ,  y  v c l s t r a s  í \ 0  NOS O B L I­

G A N  EN  LOS E S PA C IO S  DE L A  LE J IS - 

L  AC IO N  ? ”  ¿ y  puedo tomarse más (pie en 

son de amenaza aquello de “  n u e s t r a  p r o ­

t e s t a  e q u i v a l e  d u n  r a y o  d e  l u z  que lu-
.\AXA II.UMlXAlt.á EL ESV.ICIO ? ”  Y  ¿ podía 

caber alguna duda sobre su intención, 

cuando aludiendo sarcáslicamcnto á los 

trabajos de la Junta y  á.la Jnntii misma en 

las personas de su Presidente y  Vice-pre- 

iid e u te , agregaba : “  D e s a f i a m o s  a l  A r  ­

z o b i s p o  d e  C u b a  y  a l  G e n e r a l  J o v e l l a r  á  

q u e  h a g a n  r e f o r m a s  p a r a  e l  p a r t i d o  d e ­

m o c r á t i c o ,  es d e c ir , el partido q u e , se­

gún e l colega , todo lo  abraza en la isla ?

L o  repetim oa: no es posible más claridad 

en la e.sprcsion. Pues b ien , ¿ cu qué senti­

do habíamos <̂ o entender nosotros todas es 

tas frases, más que en el qne ellas mismas 

espre.s.an? A s í lo  lucimos en e fec to ; y 

tratando al mismo tiempo de refutar con 

sólidos argumentos la doctrina perturbado­

ra quo en ellas so oncierra, dijimos quo la  

Junta no ejercía in ic iativa  a lguna; que su 

miaiou era puramente consultiva , pero que 

ia parte de sus trabajos que después de dis­

cutida fuese aprobada perlas  Córtes y  san­

cionada por el R e y , sería una le y  Icjítim a- 

como la que má.s, y  absolutamente ob liga ­

toria para todos , ú pesar do todas las pro­

testas que desdo ahor.a so formulasen con­

tra eü a , y  que sólo un lebcldo podría opo- 

uerse á su cumplimiento.

Ahora b ie n : ¿ podrán creer nuestros 

lectores quo al en ten ner en el a en tiilo .cn  

que estaban escritas las claras y  term i­

nantes palabras del c o le g a , nos hemos 

equivocado tam b ién , según ól nos dice 

‘.hora? ¿Podrán  creer quo e l s i s t e m a  

"  D i s c u s i ó n  "  hay ijue aplicarlo tambieiu 

aquí, aunque eu sentido iu verso que en e l ca­

so anterior 9 Nos acnrió er.tónces do que an­

dábamos buscando el sentido ocuito pero 

verdadero do sus pa lab ras , d iciendo qne 

La Voz de Cuba , semejante á nn tigre que 

alcanza & ver á la  ove ja  descuidada y  so 

empeña en sacarla de su rincón , penetra 

eu el fondo del pensamiento en basca do 

ideas que luego presenta coma prisioneras 

do guerra. A h o ra , al contrario nos acusa 

porque tomamos las piilobras en sir sentido 

literal y  ló jico , y iximo burlándose do nos­

otros por habernos oojido eu im lazo , e x ­

clama :

“  A l decir que e l General Jovellar y el 
Arzcsblspo no harían le f.rm as para la demo- 
e ia c ia , no quÍHÍinus d e c ir , no pudimos de­
cir quo resistiiÍHinos asas leyes. ¿ Puedo 
supoiiérseiios tan insensatos que pieteudié- 
laituis resistir el cumplim iamo do la^ leyes 1 

¿ Puede NUponér8Ciio.s dementes hasta el 
punto de im itar a l heroe do la  fábula in 
mortal para entregarnos á batallas deseo 
luuualea con los poderes sociales ?

-Bien

FO LLETIN .

BL ALMAOENDEAI^TIGü EDá DES
, ¿NOVELA K3CFITA EN INGLÉS.

XOB

iidirloa jUzeSteasK 
r « ja o  süoi'ivoo.

tContboneolon.)

D inero!...........esclamó Brass sacando
i»u bolsillo. Ah ! ciertamente, todo el mun­
do  necesita v iv ir ...........¿Podéis cambiarme
an billete do cinco librasí 

— No, contestó D iek con sequedad.
-—A b ! he aquí justam euto l(j necesario. 
Está muy bien. A propósito  M. R ich ard .- 
D ick  que ya  estaba jun to á !a  puerta se 

v o lv ió  ul escncliar este llamamiento.
— Podéis escusaros la m olestia de vo lve r  

por esta casa.
— Heru?...........
— L o  que oia d ijo  B iass metiéndose las 

macos en los liolsülos y  balanceándose á 
deiecha é izquierda sobre eu taburete.

üu  hombre de vuestro m éiito  p le ide el 
tiem po en nuestra árida esfoia.

£ «  una tarea la  nuestra fa tig o sa ...........
en e rva n te --------  m o les tis im a ........... Creo
que el ejercicio al teatro es lo quo más os 
conviene.

Espero que vendréis á vernos de cuando 
en cuando: Sally tendrá en e llo  niia gran 
satisfuecion.

Va á sentir in lin ilo  perdero.s, i l .  Sv.'ivc- 
ller, pero la sostendrá la conciencia do su 
deber liácia la sociedud.

Es una criatura nd mi rublo, bien lo sabéis. 
Encontraréis la  cuent.a exacta: había que 

deducir un cristal roto, poro es necesario 
(jue los amigos se separen liberaimoníe.

Sw iTellérno re.spoiidía una sola palalira; 
Tocogió sus efectos y  salió con majestuosa 
gravedad, siilud.aDdo con la  cabeza A M. 
Brass desde la puortá;

Pagó al cocliero y  rumiando grandes p ro ­
yectos para a liv iar la triste suerte de Slit y 
d e  sn madre so alejó pensativo.

sabemos quo iniciada nna ley  jior e l Gene 
ral Jovellar 6 jior cualquier o tro , e.s obli­
gatoria pura todas ios partidos, desde el 
momusto mismo en que se revista  de la 
fuerza del poder leg is la tivo . '

Sabemos lo que es la ley. S:i.bemos 
que ha de guardarse y  cumplirse por todos 
los paitidos políticos y  por tocias las cutida 
des. Sabemos que la in ic iativa  de una comí 
sion no tiene nada de cnmiin con la  fuerza 
da la  misma lev .”

Pero  la  v ida  de los jóvenes disipados co­
mo Kieasdo es en extrem o precaiia.

L a  Oscitación que su espíritu había sufri- 
de en aquellos quince dias, unido al trabajo 
interior que habían debido producirle m a­
chos años de excesos, ól>r6 de repente sobre 
su urganismo del modo más violento.

A qu ella  misma noche cayó peligrosameu- 
ÍQ eníV-rmo, y  al siguiente (lia era presa de 
una fiebre urdiente.

C A P IT U L O  X X V II .

R evo lv íase Ricardo en su lecho ardienteé 
incómodo: devorado por mía sed ¡ibraíado- 
r.a que nada podía acallar, sin encontrar 
postura alguna que le  ptoporcionara un mo­
mento de bienestar, perdíase en su dédalo 
de ideas esnañas qne 1« atormentaban sin 
tregua ni descanso,-sin (pie una imájeu con­
soladora ni una voz am iga vin iese A alivi.ar 
sil tristísim o estado.

RodirAbaule por todas parles fánebres v i ­
siones, lkuta.sma.-i liorrible.s que convertían 
sus sueños eu crueles torturas.

Tales  fueron las angustias y los sufri- 
w ioutos do la  g rave enfermedad que lo con­
sumía hasta que cansado de cijin batir v  lu ­
char cuerpo A cuerpo, creyéndose airastra 
do al abismo por los demonios. Cayó al fin 
eu un profundo letargo.

A l despertar de él experim entó una sen­
sación do reposo más reparudor que ol sue­
ño mismo y  comenzó á recordar gradual 
mente algo de los tormeuto.spasados duiun- 
i:c la larga nqche tra.seuiiidn; preguntándo­
se si por ucHSo no liabfa «id o  presa do na 
vio lento de liao .

D inante el curso do estas reflexiones ocu­
rrióle u-;ijder la  mano y  se sorprendió de en - 
contiarla tan pesada niuiquo estaba flaca 
que piirecía trasparente.

En medio do esta vaga  y  fe liz sensación y  
sin“d:irse cuenta de clin, pcrinanecía en iiii 
especie de lúcido sonambulismo, cmindo 
una to.sccilla ligera llam é su atención.

Preguntábase con cierto temor si la  noche 
últim a había o lv idado cerrar la puerta, v  
no quedó {loco sorprendido al v e r  quo tenía, 
un compañero de habitación.

Aún le  faltaban íiie iz.is  para coordinar 
sns ideas, y  por un iv.sto do sonnolencia fija-

I ’ ut'8 si el culcK'* sabia lodo , sto ¡ .i ‘ jué 

iin la ¡irotcsla .V las ainoiiaza-: en eiia con­

tenidas ? .Si el colega sabía, toim . alioni 

(lico , (]uc la ley  es ob ligato iia  para iodos , 

y  quo lia do guardar.se y  cumplirse por to ­

dos lo.» partidos é individualidades desde el 

niomciUo en que se revista de la fuerza del 

poder le jis la tivo , ¿por qué escribió en la 

protc.-iia aquellas palabras im borrables: 

"  V u e s t r a s  l e y e s  x o  xo.s o b l ig a n  EN  LOS 

E SPAC IO S  DE L A  L E J IS L A C IO N  , ”  y  és­

to después de iiaiier dicho quo aunque esas 

leye » las aprohaian las Córtes, serian nu­

las , por el v ic io  de la  nulidad de oríjen , 

QUE ES IN S U B S A N A B LE .?

Hemos dicho que es im posible discutir 

con «1 colega democrático , y  eu efecto lo es 

t í  eu nuestros debates hemos de aceptar , 

como él q u ie re , el absurdo s i s t e m a  “  D i s ­

c u s i ó n  ,”  según el cual unas veces hacemos 

m al si no bjiscamos el sentido de lo  quo 

escribe f u e r  a  de sus palabras, y otras 

bacemos peor si lo  buscamos. A k o ia  para 

quo nuestros lectores acaben de asombrarse^ 

les agregaiém os otra esidic.adon del colega. 

Después de haberle manifestado la ob liga ­

ción en que so bailan todos los que v iven  

en los dominios españoles de acatar y  obe­

decer las layes votadas por las Córtes y 

sancionadas por e l R ey , como e l colega ha­

bía dicho que apelaba “  a n t e  l a  p á t r i a  "  de 

las leyes que se diesen que de alguu modo 

tuvieran por base los proyectos de reform a 

elaborados por la  Junta nombrada por el 

G ob ierno, lo preguntam os: “ Y  ¿ q u é -  p a ­

t r ia  e s  e s a  a n t e  l a  c u a l  s e  f o r m u l a  e s a  

a p e l a c i ó n ,  q u e  t i e n e  t o d o  e l  a i r e  d e  f a c ­

c i o s a  ?  "

L a  eoiitesíacion qno nos dá el colega es 

digna de leerse con atención. H ela aq u í:

‘ • L a  V oz de CuB.t nos pregunta A nos­
otros oiiál es ia patria. E l colega dol T e ­
niente R ey  no sabe cual e.s la pátiia . N a ­
die en su pátiia  puedo decir cual es su pá­
tiia . Pü iq 'io  la  patria lio se lieterm iua : so 
siente. ¿ Cual es la  pátria ? R idícu lo fu e­
ra que la JiombrA-amos A L a  V oz de  C u b a .

“  ¿ y  por qué tiene la apelación el airo do 
facciosa ? L a  apelación es el acto do e le­
varse do un poder A otro poder. N o s o h 'o s  

n o  h e m o s  a p e l a d o  d e  l a s  C ó r t e s  d e l  R e i n o ,  

¡ J e m o s  a p e l a d o  d e  u n a  d e t e r m i n n c i o s i  r e ­

l a t i v a  d  l a  J u n t a  q u e  n o s  o c u p a .  ¿Y ' pa­
ra ante quién ? Para ante la opinión pií- 
blica. P o iqu oLA  O P ix iox  p ú b l ic a  COXí- 
TITC5TE LA PATRIA en lo.s estremos de aprCr 
ciacion.”

N o admitimos ese ju ego  de palabras so­

bro cual sea ia pátria. Todos saben cual es 

su p á tr ia , y  no L ? y  ninguno quo no pueda 

decirlo. P o iqu e la  pátria no sólo so siente, 

sino quo se determina. L a  V oz d e  C c e a  

sabe pei ícctaiiiento cual es su pátria , y  si 

ha preguntado á L a  D i s c u s i ó n  qué pátria 

es esii ante la  cual apela de una le y  votada 

en Córtes y  sancionada por el Rey , es por­

que , como ya  lo hemos d ich o , semejante 

apelación , á nióuos do esplicarse h ie n , 

tiene todo el airo do facciosa. E l co lega , 

quo hien'comprendo la  graved.ad del caso , 

pretendo esplicarlo diciendo que, o p i n i ó n  

p ú b l i c a  c o n s i i u y e  l a  p a t r i a .

L a  csr.lie.aeioii es en estremo orijiual. Do 

seguro e,s i a prim era vez en el mundo quo 

la p a l a b r a h a  tenido .semejante d e fi­

nición. La Opinión pública constituyo la 

p á tr ia , ycomo esa opinión está sujeta á su­

frir cambios y  d ividirse en fracciones , ¿ en 

dónde cncoiitraréiuos la pátria cuando esto 

suceda 1 ¡ Cou ra.zon dice el colega qne nadie 

puede decir cmal e.s la pá tr ia , si esta con­

siste en lo quo los demócratas apellidan pú­

blica o p 'o io n ! D e seguro que ni al gue­

rrero ni al gigante do la fábula podía habér­

selos ocurrido idea más estupenda, Esta 

mos .seguros do que nuestros lectores jamás 

habían oído cosa yiarecida.

N iega en seguida L a  D i s c u s i ó n  que su 

apelación tenga aire do facc iosa , y  paia 

demostrarlo dice que la ap6l.acion es ol 

acto do elevarse da nn poder A otro poder. 

Y  en seguida , faitaiido enteramente á la 

rea lidad , d ic e : Nosotros no hemos ape­

lado de las Córtes del R e in o : hem oi apela­

do de una determ iuacion rela tiva  a la Jun­

ta  que nos ocupa.”  Esto no es c ie ito . E l 

colega apeló d e  l a s  C ó r t e s  d e l  r e m o , y  por 

eso piecisamento sa apelación tenía el aire 

de facciosa. N o  queremos vo lve r  atrás pa­

ra demostrar lo  que aquí decimos , porque 

en este m ismo artículo lo  hemos demostrado 

ya  abundantemente con las palabras textua­

les del c o le ga , y  repetir otra y  otra vez  la 

misma tarea , ■soría cosa de no acabar ja - 

má u Léase con atención lo  que más arri­

ba hemos d ich o , así como las palabras qu » 

hemos cimdo de L a  D i s c u s i ó n ,  y  so verá 

cuán cierto es que esto colega apelaba do 

las Cortes para ante La pátria ; y  no sólo de 

las Córtes, sino de las Córtes y  el Roy é  la  

vez , lo  cual es mucho más grave. Su 

apelación era contra una l e y , para el caso 

do quo fuese votada por las Córtes y  sancio­

nada por el R e y ; y  como encima de las 

Córtes y  ol R ey  no hay autoridad a lgu n a , 

por eso el colega apelaba a n t e  l a  p á t r i a ,

¿ Se vo  claro aliora el aire faccioso do en 

apelación'?

Si su intención hubiera s id o , como ahora

ba sus miradas en h a  rayas verdes de su 
colcha tigurándosde prados de fresco cés­
ped,miéu tras que d  fond.» am arillo del-gé­
nero producía A sus ojos la ilusión do calles 
de arena quo le presentaban nna ancha per- 
pectiva de bien cuidados jardines.

Vagaba su imaginación por estas terrazas 
y  Aun se había estraviado en ella.s algunas 
veces, cuando vo lv ió  á o ír tosecilla que an­
teriormente lo había llam ado la atención.

Renació entónces el sentim iento de la  
reulhlad; las calles de césped y  ios jardines 
imajinarios, se ciinvirtieron en rayas verdes 
y  en fondo amarillo de su eolclia; se incor­
poró sobre un codo, y  apaitando lo cortina 
del lecho m iró al reciedor do la alcoba.

Era índudableraento, ía suya, pero i!u- 
minnda éu aquel momento por los re fle ­
jo s  de un l.iien fuego, y  por una ve la  co lo ­
rada sobre- una mesa, pero con profunda 
admiración, v ió  una porción , de botellas, 
írasco-s, y  lienzos pue.stos á secar al calor 
de la lum bre, annneios ciertos de que aque­
lla  e ia  la habitación de un enfermo. P e  
ro lo demás, t-odo estaba lim pio y  cuidado, 
su agradable olor de yerbas aromáticas y  
v inagre llenalia y  refrescaba la atmósfera 
y e n  medio de todo aquello, la  marquesa.,, 
sí Ja marquesa, sentada al Jado do una lue*- 
fi<'b y  jugando sola e l n - i b b a j e .

N o  era una ilusión, a llí estaba entregada 
á  su Jueíjfo favoritO; tosiendo algunas veces 
contenidamente como si tem iera despertar 
A M. Svrivcller, cortando, d istribn jendo, 
marcando, cumpliendo en Un con m inucio­
sa o-scrupuloaidad todas las operaciones del 
juego, y  demostrando ii*a  de.xtreza ta l que 
parecía que nunca Labia hecho otra cosa. 
M. Sw ive ller la contempló Atentamente a l­
gunos m inutos, después vo lv io  A dejar 
caer la  cortina y  reclinó do nuevo Ja cabeza 
sobro la  almohada.

E stoy soñando, pensó, es ev iden te____
p()r otra jiarte, cuando me m etí en la cama 
mis manos no estaban lieclias- cáscaras de 
huevo, y  ahora puede verse perfectamente
A través de e llas--------  Si esto no es aún
sueño debo creer que m© he despertado en 
plena Arab ia , en el paí-s de las A H I  y  -u n a  

s io o J ic c , y  no en Lóndres. Pero  no hav da ­
da que estoy durmiendo..........

pretendo ajiiiliU 'iiuicam ínte de iiuii d cU i - 

m icacion relativa A la Junta do Reformas, 

en este caso , teniendo que quejarse del G o­

b ie rn o . habn'a apelado á las Córtes. Y  si 

sólo pensó dirjjir.se á la opinión pública , 

¿ por qué d ijo  que se d irijia  A l a  p d fm í?  

¿Q iiép vu iito  tan singular es ese ael colega, 

de querer decir upa co.sa, y  luego decir otra 

m uy d iferen te? Y  ¿A quién se lo ha ocu­

rrido jafnás llam arpnVría A la opinión pú-

blicM ¿N o se vé A primeri) vista cuán co­

ja  es la escusa, eaáu poco satisfactoria, 

m ejor dicho , cuán absurda ?

N o queremo.s apurar el asunto , poique 

tendiíamo.s que decir cosas muy sérias. P e ­

ro sin necesidad de decirlas, ningún liom- 

bre do recto ju ic io  dejará de comprender de 

qué lado está la razón en ia cuestión presen­

ta , y  nadie ló comprende mejor que la m is­

ma D i s c u s i ó n ,  Ese cúmulo de íin jidas acu­

saciones que dcs-pnc.s so esfuerza en amon­

tonar contra nn.sotro9,no es más que el 

ruido con quo pretendo distraer la  atención 

de la enorme pifia que lia cometido coa 1» 

célebre apelación. Y'a las coutestarémos. 

M iéiitras tanto conste que L a  D i s u s i c n  oon- 

viono en quo en toda ley  votada en Córtes y  

sancionadas por el R oy , es ob ligatoria para 

todos , sin que contra ella  quepa ninguna 

apelación an íe ?¡2 jsdí/’ i'a ni ante nad ie ; y 

conste también que, según afirma el diario 

dem ocrático, p á t r i a  e s  l a  o p i n i ó n  p ú ­

b l i c a .

h .

'Voticias d e l iH lcrior.

Según ttdegrama del Comandante Gene­
ral do Cuba, e l Ten iente Coronel Rigosa, 
sorprendió el día S3 un campamento ene­
m igo en e l sitio denominado "L a s  Cabeza­
das del A rroyo  d é los  Negros,”  causándole 
uu muerto y  nn lierido, y  haciéndolo cin­
cuenta y  tres priaionero.s con arnia.s y  mu­
niciones.

Los  pocos que lograron escapar de mies- 
tras fuerzas, huyeron sin nimbo ni direc­
ción determinada.

Lo-s prisioneros han confesado unániiiie- 
mento quo tanto ellos, como la m ayoría de 
los quo se encuentran en el campo, se ha­
llan muertos do hambre y  do fatiga, por no 
perm itirles nn momento do descanso la ac­
tiv idad  cou qne los persiguen las numerosas 
columnas que van á su alcance, por cuyo 
m otivo la  única idea qne les anima. es ia do 
presentarse.

E^rotestas «lig iias .

í'oseidos del mismo entusiasmo con quo 
en nuestro número anterior aplaudíamos la 
actitud digna y  patriótica del Ayuntam ien­
to y  Voluntarios de Cárdenas quienes con 
fecha 21 dirijieron telegram as A nuestra 
primera autoridad , ofreciéndole incondicio­
nal apoyo y  hasta su generosa sangre para 
la defensa de la  santa causa de la  integi-i- 
dad de la  patria y  ia  conservación del ór- 
deii, copiamos hoy de la G a i e i a  los espre- 
sivos telegram as do Cionfuego.s y  Puerto- 
Príncipe qno abajo inseríamos.

Como ayer decíamos , los perturbadores 
quo en Cuba y  H olgu in levantaron facciosa 
bandera, desdo el instante mismo en quo ol 
país ha comprendido sus vprdaderos y  úni­
cos propósitos, no sólo no encontraron coo­
peración ni apoyo en é l ; sino que nmíiiimo 
se apresta jiara combatirles.

A  los qne habíamos provisto y  aunneia- 
do lo que hoy sucede, á tiueoiie de ser tra­
tados de visionarios, pesimistas j ' a lgo más, 
no nos extraña ni puede extiañ iircos la ac­
titud franca y  resuelta quo han adoptado 
los ó iganos y  corporaciones del jjartido l i ­
beral. Confiábamos en que las eirennstan- 
cias suavizarían asperezas y  haríap desistir 
á loa más prudentes de aspiraciones é idea 
les que sólo pueden producir desconcierto 
y  confusión.

N o  han llegado esas circunstancias, pero 
principian á dibujarse en e l horizonte , y 
como es n a tu ra l, despiertan en todo hom­
bre pensador ideas de templanza y  de cor­
dura.

E l patriotism o tio que están dando testi­
monio los liberales en estos momentos, nos 
hace o lv idar predicacionos y  propagandas 
poco meditada.s, que entúnces combatimos 
y  rechazamos. ¡ O jalá la  unión y !a concor­
dia se establezcan sobre bases firmes y du­
raderas , entre todos los verdaderos aman­
tes de esta tierra p riv ileg iad a ! M al pasaje­
ro, sería entónces la  actual in.surreccion, 
mal que con nosotros los hombres de bue­
na fé  bendecirían, porque oríjen filé  de liic- 
nes inmeneos ó inajjrcciables.
. Hó aquí alioia los telegramaicde la C a ­

c e ta  :

C ie n  f u e g o s ,  22 d e  S e t i e m b r e  187fl.

Exemo. Sr. D . Ramón 'Blasco, Gobernador
General do la  Isla.

Los  qne surcribeu, D irector y Redactor 
del diario liberal L a  A t n o r a ,  tienen e l 
alto honor do poner el periódico A disposi­
ción do V . E. para combatir cou tesón la 
idea rovoliioionaria que lia asomado en 
O iiec to  su horrible cabeza, y  si necesario 
fuese, ofrecer su más eficaz apoyo en ho lo­
causto de la paz y  en defensa do la  ic teg i í- 
dad nacional, únicos y  rectos caminos quo 
conducen A la  libertad y  bienestar do estas 
Provincias U ltram arinas.--H onorato T . do 
Cueto y  Paido Tidinn.

P u e r t o  P r í n c i p e ,  d e  S e i t c m b r e  d e  iB 7 0

Gobernador C iv il al Gobernador General.

Tengo la  satisfacción de participar A á". E . 
que los Presidentes de los partidos L ibera l 
y  Constitucional, los do las Corporaciones

L a  criadita tu vo  nn nuevo acerró de 
tos.

Prodigioso ! pensó Ricardo, esa tos me
parece bien rea l...................... ¿otra vez?
¿otra?..........

.— Decididamente me parece un p.icoTaerte 
para uu sueño?..........

A f ín  de cercioivtr.se de la  realidad de las 
cosas, M. S w ive ller después do reflex io ­
nar nn instante se pellizcó Jos brazos.

— Bueno, peusiü, esto es todavía más ra­
ro, cuando me acosté era iná.s bien grueso, 
que flaco, y ahora no tengo más qne huesos
y  pe lle jo .......... Veamos examinemos etra-
vez.

E l resultado de esta últim a inspección 
fuó convencer á S w ive llo r quo los objetos 
qno lo  ropeaban eran bien reales y  tangi- 
blcs, y  que ningún género do duda, los 
contemplaba con sus propios o jos..........

Entóneos, se dijo, ya  sé lo  que es; una 
noche de ion cuentos árabes.

Estoy en Damasco 6 en el gran Cairo. 
L a  marqne.sa es un gen io que lia aposta­
do con otro de su especio sobre quien pre­
sentara el más hermoso jóven  del mundo 
para ser e.spoeo de la prince.sa de la  China; 
y me ha trasportado con cuarto y  todo pa­
ra someterme A la corapai-acion. Quizá a- 
üadió volviéndose lánguidamente sobre la 
ttlm ohaday mirando hAcia la callejuela,
quizás la  priueesa esté aún ah í.......... Ño,
se ha marchado ya.

Esta esplicaoion no lo satisfizo, porque 
por p lausible que le  pareciese, so envo lv ía  
en la duda y mi e l m isterio.......... M. Sw i­
ve ller  tomó el partido do levantar la  corti­
na, determio.ado esta vez A aprovechar la 
prim era ocasión para d iiij ir  la palabra A su 
compañera.

Estaocasisoii u(> tardó en presiíutarse 
naturalmente.

L a  marquesa dió las cartas, sacó nn ca 
bailo y  80 o lv idó de apuntar. Ricnrdn d ijo 
entónces tan alto como le fué posible.

— Dos puntos A e.sa carta.
— L a  marquesa saltó do en asiento y  ba­

tió  las palnia.s.
—-Ló dtcho, una noche de Arabia; nada 

más seguro, pensó Svriveller; los'génios 
acostumbran dar palmadas en Ingar do tirar 
d é la  campanilla.

p iov íac ia l y  muuícipal,'lodos los hacendados 
y  Comerciantes, las capacidades y  todas las 
personas notables ilc esta provincia, h.an 
celebrado una reunión inagna, y nna nume­
rosa Cinnision compuesta de lo"j)iin c ipa l de 
loa indicados elenieutos, acaba ile ¿riesen- 
táreemo á ofrecer al,Gobierno toda su coope­
ración y  apoyo paia  extii par las pequeñas 
partidas que pretenden tarbar la  paz, y  la  
traiiquiliiiad pública, contra las cuales pro- 
to.stan enérgicam ente y  ol'iecen insulares y  

potiiisu laies coriiialmente unidos, dedicar­
se A la consolidación de la paz que conside­
ran la  verdadera y casi exclnsiva baso cu 
quo lian do fuudar la pública prosperidad, 
aíilazando toda cuestión política para el dia 
en que no nbsorvan sus pensamientos las 
necesidados de la creación y  adelanto d a la  
propiedad que solo esperan conseguir al la 
do d  I Gubieroo y  con garantías de esa paz.

Tauibieu ofrecen qno los periódicos que 
representan los dos bandos políticos en es­
ta, contribuirán con sus artículos á robus­
tecer el pensamiento. H e (iado las gracias 
en nombre de V. E. y  del Gobierno con la 
siticeridad que merece tan noble conducta. 
Completa tranquilidad cu toda la p iovincia. 
— Ramón Menduiña.

L o  quo se publica en la  G a c e t a  oficial pa­
ra general conocimiento.

J o a q u í n  C a r h o n e l l .  ' '

T e lo g r a z is í i .  , ■

Además do los tclcgianias publicados en 
ia Gucstn (le que en otro lugar nos ociipa- 
inos, hoy se ha rccil.ido en !a Capitanía Gki- 
neral el siguiente:

“ S a n t a  C l a r a  Z A  d e s s í i m i b r e .

A i Exemo. señoT Goh.'rnador GeneiTtl, 

Habana.

Reunión partido liberal, celebrada con el 
mayor órdeii y moderación, protestas enérgi- 
ca.s,contra el m oviinioiito dol Departamento 
Oriental.— P l a n e o  T a ld á s .

I , «  ( i e f e n i t »  t lo l  C x u e y .

E l telégrafo anunció opoituuamonte la 
llegada A Piym outh del capitán Carey, que 
tanta celebridad ha adqiiiiido con m otivo 
del desgraciado fin del piíncipo irapeiisl. 
L a  Opinión, quo en los primeros momentos 
acusó A Carey liast.a do fa lta  do valor en 
aquel terrib le tiauce. lo es hoy tan favora- 
blo, qne los habitantes do Piym outh, pai 
sanos suyos, 1« han iieclio uu recibim iento 
entusiasta, íouuiimdo más de dos m il finua.s 
en pocas horas eu una felicitación que so le 
dirigió. D ice así este documento, suscrito 
por iiiuelios oficiales del ejército y  marina: 
"L o s  firmantes, al felicitaros por vuestro 
feliz arribo á la múdio patria desean li.aceros 
presento que tienen entera confianza en 
viKistro valor como oficial del ejercito y  cu 
vuestra honra como caballero, y  que mero- 
cois todas sus simpatías eu his tristes cir- 
cunstameias en que os lian coíócado io acon­
tecí miento-s.”

E l capitán Carey í'aé visitado á bordo por 
mucha gente, y  la  relaciou quo liace de los 
sucesos lia venido A demostrar que, si en 
aquella tri.sto ocasión hubo algún descuido, 
éste estuvo de parte del malogrado p rin c i­
pe.

"L o rd  Chelrasford, dice Carey, me envió 
.á e legir la linea do avance para nuestras 
tropas, y  después do varias tentativas, e leg í 
un camino quo me pareciií e l más á proposi­
to. Cuando lo d ije el resultado de mi com i­
sión, me contestó: "N ecesito  qne me hagais 
un plano de ese caniiin». “ E l dia autos del 
suceso rae d ijo  el coronel Harrisson, je fe  del 
cuartel generul; “ E l principe va  mañana á 
ver el camino que habéis indicado para sa­
ber más detalles y  e legir un sitio en que 
acampar, y  más vale que o.s quedéis á con 
d u ir  vuestro plano.”
■ Y o  le conteste; "Mañana no podré hacer 
nada en ol plano, porque estaremos de mar­
cha. ¿Teneis iiicou veniente en que vaya con 
el iiríncipe? Tengo qne verificar sobre el te­
rreno algunos puntos del plano, en los qno 
no tengo seguridad.”  El d ijo  al pronto: ‘ 'N o  
más va le  (juo os quedéis;”  pero luego aña- 
din: "Bueno podéis ir.”
■ A b o ia  bien; después dol sneeso, y  sobro 
todo en el consejo (le guerra, aseguró ol co­
ronel Harrisson que me abia dicho; "M e  ale­
gro que vayais, porque asi catareis al cuida- 
(lo del principe.”  pero a^eguro b:\jo mi pa­
labra que no me d ijo  semejante co.sa.

P e to  aun suponiendo que me lo liiibieva 
dicho, eso no era darme el mando de ia par­
tida, ni había razón ninguna para suponer 
q n ey o ib a c im  cargo alguiio. L a  única que 
hacia era aconsejarme que, como oficial su­
perior, tuviera cuidado de im pedir cuaiiiuier 
.temeridad. A l menos asi lo  hubiera yo  com­
prendido, aunque íiscguio qne no se me d ijo 
semejaiite co.-a.

A  la  mañana eiguiento fuf A preguntar al 
p iíac i¡ie  A qué hora i-o dispoiiia salir.— A eso 
d e  l a s  o c h o  y  m e d i a ,  mo contestó; pero no 
v i escolta ¡iJguuai Pu f al coronel Hatrison 
y  supe entónces que no se había dado nin­
guna ói'den. Sólo con el ob jeto de ev itar 
molestia al prílicipe fuf á reunir una escoltó, 
pero él daba las voces de mando; yo  no rao 

' mezclé en lo más niínimo, ni mo hubiera 
parecido oportuno el hacerlo.

E l príncipe iba A desempeñar nna com i­
sión paiticular, y  yo lo acorapañ.Tba por te ­
ner también la  protección d(í la esco lta ,/  
no podía yo  estar de servicio porque no ha­
bía-recibido ninguna órdeu.

Nunca salía yo de servicio sin instruccio­
nes escritas del coronel Harrison, y  el hecho 
de no tener ni un a sola línea de mano del 
coronel, es una prueba ovideiito de que no- 
estaba desempeñiiudo ninguna coqiisiou o fi­
cial ni tenía el mando do la  escolta. Y o  
iba solo y exclu.xivaraente por mi ciieuta, y  
con objeto do adquirir los informes que ne­
cesitaba para mi jilano. Había muebos o fi­
ciales del estado mayor, entro ios quo.se 
hubiein nombrado alguno para acompañar 
al príncipe si se hubiera ere do necesaiio; y 
en cuanto á mí, el haber ido con él me hu­
biese hecho perder el tiempo,”

Estas .sou las explicaciones quo dá e l ca­
pitón Carey, quien te echó á reir cuando le 
dijeron que los periódicos habían anunciado 
que había sido condenado á muerte.

E l capital) creía que, poniéndose en lo 
peor, el consejo do guerra podría únicaiiien 
te reprenderle por no correr A la  ayuda del 
ptíncipe cuando el ataque; pero en la confu­
sión y el estruendo que siguió, dice qno era 
imposible replegarse, por el espanto que se 
«apodeió de los caballos, y  que á haber sido 
posible, el único resultado hubiera sido el 
degüello do toda la escolta.

E l telégrafo ha nunneiado ya  que el capi­
tán Carey ha sido ubsucltolibreinente, con­
servando su empleo en el e jé id to  inglés.”

í - e m e r c io  ele íM s ía íe n 'f » .

Seguu dato? oficiales quo acaban de pu­
blicarse, el m ovim iento mercantil de In g la ­
terra realizado en 1878, lia aumentado cou- 
siderablemento con rcdaciou á años nnte-

Ahora van A ven ir dos m il esclavos ne­
gros, cuando méoos con jarrones llenos ile 
joyas en la cabeza..........

Lamarque.sa continuaba dando palmadas 
pero eran de a le g r ía , porque enseguida so 
puso á reir y  á llorar casi á la  vez; decla­
rando no con hermosos términos Arebes si 
no simplemeiite en inglés fam iliar, quo es­
taba tan contenta qne no sabía lo  que Je pa­
saba.

— Marquesa, d ijo  R icardo que se habla 
quedado pensativo; hacedme al favor de 
acercaos; y  ante todo; ¿me diréis donde po­
dré encontrar mi voz, y que se lia hecho de 
m i carne?

L a  maiqnesa ge contentó con m over tr is ­
temente la cabera, y  v o lv ió  A llorar. -M. 
S w ive llir  que estaba muy débil, sintió que 

su.s ojos so Immedecian también.
— Tanto por vuestra actitud marquesa, 

como por loqu e yo mismo veo, comienzo 
A creer (¿uo he estado muy enfermo; d ijo  R i­
cardo después de uii.a pausa.

— ¡Sí lo habéis estado!, .j-espondióla cria- 
(litaeiijagándose los ojos. ,-CuAijto habéis 
delirado.

— Oh! conque en efecto he estado muv 
malo.'

— En peligro de muerte no esperaba v e ­
ros bueno; pero gracias á Dios ya estáis 
curado.

Sw iveller guardó silencio algiin tibmpo, 
despue-s preguntó cuantos dias Labia (liirado 
su enfi-rmcdad-,

— Unn8 tres semanas bien largas.
L a  sola idea do liaber.so visto reducido 

A tal ostiemidnd, hizo caer ,á R icardo en un 
nuevo silencio, se estendíó cuan largo era; 
la marquesa, le an eg ló  la  ropa p.ara que es­
tuviese más cómodo, le  cogió la  mano que 
encontró ménos ardiente, lo que la llenó du 
placer, y  se puso A jirepiirailo una taza de 
té con delgadas tostadas de pan', Swivi-ller 
la contení piaba con reconocimiento, admi­
rado de ve r  como se habia identificado con 
su pobre ajuar, y  atribuyendo estos cuida­
dos A Sally, A quien en el fondo de su cora­
zón d a la  infinitas gracias.

Cuando la niarqat'sa concliiyó»le arreglar 
sus tostadas, tendió «n a  servilleta bien 
lim pia sobre nna bandeja, y  sirvió A Sw ive- 
lle r  nna taza de té.

riorca. E l valor do las importaciones do 
países extranjeros en el Reino-Unido fué do 
29;) m illones de libras esterlinas, y  de 228 
millones cú 1868. Da las colonias britán i­
cas llegaron mercancius por va lor de 78 m i­
llones, y  en 1868 por va ler de 67 m illo ­
nes.

L a  nación que sosiiene mayores relacio ­
nes mercantiles cou Inglaterra, es los Esta­
dos Unidos. L a  iinpoitaeion habida on 1363 
uGcieudo A 43 millones de libras, ia cual so 
ha e levado en 1878 á la crecida cifra de 89 
millones: la expoitaeion á dicha lepública 
en el prim ero (le los citados años, fué do 21 
y  1(2 millones, habiendo decrecido hasta 1 1 
y  1(2 en e l último, lo cual es una prueba 
palpable de gran udelauto que alcanza la 
industria norte-aniericana, que por «u  lado 
(le ja  do necesitar los productos ingleses, y 
por otro, lleva  loa suyos A hacer coiupeteu- 
ciii eu los mismos mercados de la Gran B re­
taña.

Sigue después en im poitaucia comercial 
Francia, que envió en el año último por va ­
lor de algo más de 41 millones tl-j Ib. esterls. 
y  exportó 14 3i4 millones. La escasa cosecha 
de cereales en Francia y la  menor salida de 
los viuos franceses, A causa de las malas 
condiciones que por la  crisis general so eu- 
eueiitra e l luercatio iiiglé.s, sou los m otivos 
A que ee atribuye esta Uespropofeion en la 
balanza de comercio de la  república fran­
cesa cou el Reino-Unido.

A lem ania es la nación (¿uo figura f  n ter­
cer lugal’. L a  exportación al imperio está 
vuluaua en 23 ii2  m illones de libras; y  la 
importación tle mismo en Inglaterra as­
ciendo á 19 li2  millones. Comparadas estas 
cantidades cou las que so obiviiieron en 
18 i8, resulta que eu el último año citado la 
exportación A Alem ania, ascendió A 18 mi- 
JIones; y la  importación de dicho paí.s fué 
de 22 3i4: ha aumentado, por consiguieuta, 
la  exportación del im pelió  aleman casi tan­
to como han disminuido las mercancías que 
(Icl mismo so importan.

Rúsia exportó A Inglaterra por valor de 
17 3(4 millones, é inqioi'tó por valor do 6 
1(2 millones. En 1868 1a importación del 
imperio ruso, fué algo menor; cu cambio, la 
exportación tle nianufuctiuas inglesas fué 
solo de 4 millones.

E l comercio do Inglaterra con las deuiú.s 
naciones dol coutineoce, ofrece pocas vaiia- 
ciones en la  última década, siendo las d ife ­
rencias que se notan debidas principalmen­
te á la  baja do priioios de loa iirodiictoa 
quo li.tii constituido el tráfico.

Egipto, A consecuencia do las malas cose­
chas dol año último, n o iiiiv ló A  Inglaterra 
productos mas que por valor de (> millones 
lie libras, la m itad do la e.vportaeiou ord i­
naria de ese páfs.

E l comercio cou Cliina, pcnuancMie esta­
cionario, y  en el que so 'verifica con los Es­
tados de la Am érica del Sur, solo se nota 
descenso en el tráfico con Chile y  el Bra­
sil.

L a  importación do las coloin.as británicas 
lia sido eu el uño último de “ 8 milloue.s, ó 
sea once m.ás que en 1861. La  exportación 
A las mismas posesiones ha sido de 60 nii- 
üone.s, ó sean 16 millones iu;Í3 que on el año 
que sirvo do término comparativo. Do las 
expre.-adas cantidades coi responden A la 
ludia, centro del mas activo comercio, 33 
millones que envió A Inglaterra, Iiabienito 
recibido de esta por valor do 25 1;2.

Resulta en la  (lécada una rediiociou do 3 
millones ou la  exportación A Inglaterra y 
de (los en la im pertóciou  do la  metrópoli. A  
Australia corresponden 21 miliones de l i ­
bras por morcancías recibidas del Rekio- 
U iiido, mientras queeu  1868 solo se expor­
tó por valor de 12 1¡2 millones. L a  expor­
tación fué en el año pa.sado de 19 1;2 m illo ­
nes y 12 en 1868.

E l comercio en la.s demás colonias lia d e ­
crecido, tanto en la importación como en la 
exportación.

l íO T i e iA .S  V A Í Í I .A S

l ía  sido examinada de las materias que 
abraza la enseñanza primaria superior, la 
estudiosa señorita D® Julia V 'illeigas , liija 
del ilustrado director del semanaiio Don 
C i r c u n s t a n c ia s .

Sabemos que ha alcanzado un brillante 
triunfo on los ejercicios , pues ha merecido 
eu todos, por nnaniinidml, la calilicacisn de 
S o b r e s a l iC '. t o .

La  felicitamos de todas veras.

l.íi goleta J o s e p h  O a l e s ,  Eaton, quo es­
tuvo liften ida Valias semanas, cu la cuaron 
tena do ihuizacohi, fuó puesta en comiini- 
cacion el 10del actual. Esa golet.a proce­
de (lo Cuba, v ía  port-Eado, y  los períódi 
eos de Nueva- Oileiins anunciaron quo te­
nía á bordo ia fiebre aniaiilln.

Con m otivo de las fuertes coriientcs con 
c p ib  ayer se pnjsontó el rio Y ’iimiirí tomá­
ronse perlas antoiidadcs algunas precau­
ciones dirijidas A p reven ir  los estrago.s de 
nua crecida.

A ye r  tarde salió do este pueito para Ve- 
racniz, el vapor inglé.s T t b e r ,  llevando 22 
pasajeros.

En la mañana de hoy han entrado eu 
puerto los vam iies americanos, N i á g a r a  y 
C i t y  o f  N e w - Y o r k ,  procedentes de Nueva 
Y o ik , conduciendo el primero 22 pasajeros, 
y  el segundo 14 pasajeros para ésta y 24 de 
tráii.sito para Méjico.

El vapor americano C i t y  o / N m - T o r k ,  lle ­
gado hoy del puerto do su nombre; tiene 
anuiiciatla su salida para Méjico el 27 A las 
12 del dia.

Con m otivo do la instalación do las ofi­
cinas del Cuerpo de Po lic ía  Municipal en el 
edificio quo hoy ocupa en la calle dol Em ­
pedrado esquina A Mouserrate la Jefatura 
de Policía, los bomberos municipales tras 
ladarán alif la bomba do vapor "  Vírgeu de 
h>s Desamparados ”  y  demás materiales 
anexos A la  misma.

Por disposición del Exemo. Sr. Capilaii 
General, hiiii sido destinados ni primer Ba­
tallón del Regim iento do Tarragona, el To- 
niento-Corouel Don José Urrutia, al segun­
do del Regim iento de Vorgara, e l idcin Don 
Manuel Frecliilla , al primero (le í mismo re­
gim iento, Don Raimundo Trincherín, al 
Batallón Cazadores do la Union, D. Rioar 
do .Sánchez Gómez, y  al segnn(ío dul R e­
gim iento del Rey, Don Fraiici.sco Rodríguez 
Marzal.

E l vapor correo español do las Antillas M a  

m i e l a  fondeó en puerto A las ]2  de la  noche 
del inártes procedente do Santómas, Puerto 
R ico y  demás puntos ds escala, condacisudo 
á su bordo para esta ciudad 108 pasajeros 
particulares y  m ilitares.

Skabiendo que ha eapirad() el p la­
zo dado para que todas las embar-

Como una experimentada enfermera, co­
locó las almohadas de modo que sostuvie­
ran cómodamente la  cabeza del convale­
ciente, deteniéndose A veces para observar­
le, y  estrecharle la  mano, sentándose al fin 
á su lado para verlo  comer.

— Mar(iuesa, d ijo  M. Sw iveller, ¿cómo es­
tá  Sally?

L a  criadita hizo una mueca llena de  des­
den y  m ovió la cabeza.

— ¿Hacemuoho Queno ia  veis?
— ¿Qué no la  veo? Adiós gracias pude 

escaparme de su casa.
A l oir esto, R icardo so dejó c.Ter sobre la 

almohada permaneciendo cu esta  posición 
algunos minutos; incnrporós(3 gradualmente 
y jireguntó:

— ¿Y' donde viv ís  marquesa?
— Aqu í esclamó ella oon la mayor «a tnra- 

lidad.
— Oh.' murmuró Sw iveller.
—•Y so dejó caer hácia atrás tan bru sea- 

mente como si hubiese recibido un tiro, 
permaneciendo sin movim iento y  al parecer 
sin v ida hasta que la raarque.sahubo termi- 
nado su culocaciou y  vuelto ’ á  poner todo 
eu órden eu ei cuarto

Entonces la  rogó le  acercase una siila A 
su cama, y  cóinedamento apoyado otra vez 
sobro las almohadas, prosiguió así la  cou- 
veJ sacien
— ¿2()iique 08 habéis escapado de ia casa 

de vue.stros amos?
— Si, d ijo la m.aiqueSM, y  ellos me han 

avisado
— ¿Os lian qué? dispensaii, pero no he eii- 

rendido (¡ue es lo que han hedió.
— Me han áVisado, ya sabéis, avisado en 

los periódicos
_— AJi! s i...........lian heclie insertar anun­

cios para encontraros
— La criadita inclinó la  cabeza y  guiñó 

los ojos, sus ¡lubres ojos, quo el insonmio y 
las lágrimas habían enrojecido de tal modo 
que la misma musa tle la tragódia se los 
hubiera enviado D ick lo comprendió así.

— Decidmtq ¿cómo os ocurrió ven ir aquí?
— Podéis figuraros, re.spondi6 la maixiiie 

sa, que saliendo vos de la  casa me queda­
ba yo en ella  sin un anlgo, porque el inqui­
lino no había vuelto, ni yo  sabía donde en-

caciones de carg.i y  pasejeros do esto-puer- 
to  y  de los del in terior llenen los re ­
quisitos mandados por la ordenanza de 
inscripción y  foliación en la Comandancia 
de niatricnlas de esta provincia, llamamos 
la atención do los dueños de embarcaciones 
para que no sufran perjuicios, pues nos cons­
ta  que se van á dar las órdenes más apre­
miantes jiara que iiingiina embarcación, que 
no llevo  loa requisitos marcados, quede 
arnarr.ida y  no pueda dedicarse A ningún 
servicio en la  bahía, quedando incursa on 
la pena que marca ia ordenanza, y  que el 
Señor Comanilanie de niatiículas y  C ap i­
tán (lo Puerto, está dispuesto A que esta 
disposición se eumjda en todas sii.s par­
tes.

El lúiies 29 del actual A las doce tle su 
mañana, se rornataián en los almacenes de 
esta aduana, cien kilos holanda cruda lia.sta 
diez y  seis liilos: caída en pena de comi.so 
por resultar de exee.so al despaciiar la  hoja 
4320 del vapor español "Manuela,'”  va lora­
da cu 175peso.s oro; llenándose en el acto 
las formalidades prevenidas.

Hace diez dias, según se uo.s comunica, 
que eu un punto doiiominado “ L a  Cañada,”  
Santo Dom ingo, se presentaron tres bandi­
dos armados, robaudo (n  e l punto las Car­
boneras del Quemado y  cometiendo todo 
género de atiopellos con los vecinos.

Sabedor del hedió e l A lcaldo 4® de 
este término municipal D. Inocente Gonzá­
lez, sin contar con la Guardia c iv il ni con el 
Celador, imuitló preparar á cinco guardias 
m iiiiícipales y  salió cu persecución d o lo s  
malhechores A quienes encontrarim en casa 
do un vecino, sosteniendo coa ellos uu li- 
je ro  tiroteo, afortunadamente sin desgracias 
que Irtineiilar por parce de la autoridad y  
susujeiites.

Los bandidos burlaron A su placer A los 
(lerseguidoies que poco dtichosy experinioH- 
tados no pudieron darles caza.

Parcceiios que hubiera sido más aceitado 
contar para un caso así coa la Guardia c iv il 
que habria tomado seguramente dispo-sicio- 
ues do m ejor resiilrado.

Es uu nial quo j'a  en diferentes ocasiones 
80 ba heclio notar, es » especio de d ivorcio 
que algunas autoridades pretenden entablar 
con el benemérito cuerpo do la Guardia ci­
v il cu.vos liuenosservicios nadie puede po­
ner eu duda.

lia  fallecido en Cii'oa, víctiuia flo  la ter­
rible enfermedad endémica el guardia-m a­
rina de 2? clase de la fragata .! Im a n e n ,  don 
.Miguel Maujon y  .Muller.

Con el títu lo “ L a  'S'írgeii de Gracia”  se 
ha abierto eu ia calle de Cuba mime. 9.5, un 
enlejió do señoritas, d irig ido por la  enten­
dida profesora D t Fiiriíic:acioii Serrano, so- 
cia (le mérito de la Real Academ ia de Gra­
nada, prem iada en varias exposiciones por 
sus trabajos, y últimamente en la universal 
de París.

En otro liig:iv hallarán niiestio.s lectores 
el correspondiente anuncio.

So ha niitorizado á D. José María de Cés­
pedes y  D. Pab lo T r iijillo , para dar leccio- 
ne.s (lo 2“ cns((ñauza con vahdéz acadéniic.a, 
y  A D. Juan Jiménez .Mellado para que pue­
da ejercer sn profesión do médico.

.Segiin nos dicen do Santo Dom ingo, hace 
poco.s di.us qno entre el A lca ide 4? y  e l ce­
lador do policía hubo iiü fuerte altercado y  
el consiguiente espectAcuio poco edificante. 
Hubo do tomar nota la Guardia c iv il.

E l sábado 27 del actual A Jas doce de su 
mañana so rem.atarán en el almacén de ave ­
rías do esta Aduana lina caja conteniendo 
hornillas de hrerro colado, y 30 kilos lad ri­
llos para planchar, valevaííos en jun to en 12 
peses oro, caídos en jiena de ubandoho; lio- 
uAudoso todas las í'oiinahdades prevenida.s.

A  las doce y  media do igual dia se rcma- 
turáu 22 tambores cou 5,400 kilo.s .sos» cáus­
tica caídos en jiena (io comi.so por resultar 
e.xceso al despachar la  luya 3139 del va- 
¡lor español P i t a ,  valorados en junto, en 
939 pesos oro, doce centavos.
_ A  Li una de la linde los efectos quo A con­

tinuación se exprerau ou l;i forma siguien­
te:

Ps. oro.

40 leontinas im itación A n í­
quel ............................... $ 53 :.!4

121 docena.» carteras ordina­
rias...................... 80 67

12 toballas liilo ........  13 34
70 docenas do pañuelos r e ­

pulgados de algodón, 18
kilos....................  -16 07

24 doceu.'is iguales, 15 k ilo s . .. 16 67
70 Ídem peines, asta ordina­

rios......................  46 67
4 kilos, g.Tochos ordinarios. 13 34

T o ta l................«! 270 70

Cuyos efectos han caido en pena de co­
miso por haber resultado,sin declarar eu el 
despacho de la hoja 8,401; llenándose en el 
acto las formalidades prevenidas.

E l caiiitan W illiam s, del bergantín ame­
ricano S i p t r i o v ,  lleg.atlo á Matanzas e l 13 
dol del actual, procedente de Portland, 
eos informa haber tenido muy mal tiempo 
en la  travesía; el (lia l9 do Agosto halláii- 
(ioso A 25 millas al S. E. de Cabo Cod, fuó 
acometido por nn furioso temporal q u o ile  
rompió las escotillas, lo barrió el puente, 
llevándose de sobre cubierta 147 barriles do 
papas y  90 bultos arcos, no sufriendo más 
averías quo la pérdida do alguoiis velas. 
Dicho buque ha entrado hoy en esto puerto 
para embarcar azúcar para los E.stados U n i­
dos.

A  la una y  media de la lardo su cotizaba 
0.1 oro en plaza, al 140 por 100 P.

’VOTICi.'áS NACTOXALP-S.

Tres dias solo adelantan los periódicos 
recibidos por e l vapor correo americano S a -  

r a t o g a ,  y  oseasí.siraa importancia tienen las 
noticias.

Véanse las únicas que valen la pena de 
roprediicirlas:

— Creen los amigos del Sr. Posad.» ílerro-

coutraros A ninguno (le los dos Pero una
mañaua que esta.ba..........

— ¿A l agujero de la cernidura? d ijo W i- 
veller, p a r» sacarla del paso, 

— Precisamente; respondió ella, bajando 
la  cabeza¿;^Estaba mirando por ia cerradu­
ra al estudio, donde os había conocido, ya 
sabéis, ciiauúo o í una voz de mujer quo de­
cía era la  dueña de la  casa eu qué viv ías , y 
que venía A decir habías caido peligrosa­
mente enfermo y  nóten las quien os cui­
dase

M. Brass respondió que nada tenía quo 
ver con eso, y  Misa Sally, añadió 

— Eres buen muchacho, pero por último, 
A nosotros nada nos vA ni nos viene en 
ello

— L a  mujer so fué indignada y  cerró la 
puerta con estrépito Aqu ella  misma no­
che me escapé yo ; me v ine aquí; d ije A las 
gentes do Ja cA.saque era vuestra hermana; 
mo creyeron tin  dificultad, y  desde eutón- 
ces estov A vuestro ludo

— ¡Pero marquesita! exclamó Dick, os ha­
bréis matado do fatiga!

— No, nada de eso, no os inquietéis por 
mí. L o  he pasado ijeri'ectameuie sentada 
eu osos cómodos sillones, doude gracias A 
Dio.» DO me ha faltado el sueño Peí o .si 
hubiese podido ver como saitábais en vues­
tro leolio empeñándoos en arrojaros por la 
veutaua, como gesticulAbais haciendo gran­
des fiiscursos que venían A oír todos los de 
la casa, no luibiérais podido creer que a l­
guna vez os fuma posible encontrar ilcscau- 
ao. P or J'ortiuia e.stais mejor. ¿No es ver-
(h(d, W ive ilm ?..........

-S), W ive llc r , dijo Ricardo pensativo. Es­
toy v ivo  en efecto, pero gracias á ella. Co­
mienzo A sospechar quo sin vuestro auxilio 
eatari» muerto A satas horas.

— Diciendo o.9to, .\I. Sw iva ller, cogió tier­
namente la mano de la criadita, y  rtóbjl co­
mo estaba, no hubiera dejado ai querer es- 
presarla su reconocim iento, de encontrar 
sus ojos tan húmedos como estaban los do 
la niña, si esta no hubiera tratado de cor­
tar la omio.ion « o  Ricardo, obligáddolo A 
csteuderse sobre el lecho y  á perniauecer 
tranquilo.

— El doctor ha recomendado que no os 
agitéis, y  que no se haga ruido á vuestro

E l Exemo. Ayuntam iento, acordó eu se­
sión ordinaria de 16 del corrionlo, para re­
mediar la e.scasez do agua que se nota en la 
ciudad y las repetidas quejas del vecindario 
sobro la  fa itade i líquido en las plumas hoy 
oxistcnlo.í, no conceder en lo sucesivo más 
plumas cu las tuberías del acueducto de 
Fernand') ATI.

i «  quo este distinguido hombro público, 80 
liallará en Madrid cuando secekbre o iré -  
g io  enlace, á fin do dar á S. M. el Rey una 
prueba de respeto a la vez que do simpatía 
liácia la futura reina.

Los  que esto dicen, añaden que el Señor 
Posada Herrera so detendrá en Madrid nna 
grair parte de la legislatura, pues al elegirle 
diputado, miinifcstó á sus electores quo to­
maría asiento en las Córtes.

— El Sr. T opete  [Don Juan Bautista) ha 
aceptado la presidencia del Consejo do re ­
dención y  enganche.

- E l  Diputado cubano D. Rafael María 
de Labra, ha dii ijido una comunicación al 
General Jovellar, maDil'estáodole no serlo 
posible tomar parto t-ri las deliberaciones 
de 1» comi.sion encargada do entender en 
las reformas de Citba.
-Com o L a  C o r r e s p o n d e n c ia  d ijo hace ya unos 

cnanto.» dias quiénes son los cr adoi es (le la 
oposición que lomaran parteen  los deba­
tes do las Cáirianis cou m otivo do las capi­
tulaciones matrimoniale.s, no falta, quien se 
aventu ie á d ee ir  el panto (le v ista  bajo el 
cual han de tratar la cuestión c-ada uno de 
ellos. j

Los  que creen conocer loa piopósitos y 
bástalas ¡.'itencionesdo los señores Caste- 
lar. Martes y Sagasía, aseguran que el pri­
m ero exam inaiá la eiieslhm en susignifloa- 
ciun internacional; ol segundo en eu signi­
ficación políxíca, y  el tercero se lim itará á 
Combatir al Gobierno por haber aconsejadii 
á S. M. el R ey el v ia je  que hizo A Arcahon.

Sin embaígo. E l  I m p a r c i a l  sabe que el 
je fe  de la m inoría cuustitucional haiA de­
claraciones muy en contsario de las opinio­
nes quo en estos dias so atribuyen á aquel 
partido.

— A yer  tarde llegó A Málaga ol ministro 
de la Gobernación, sefioi Sil vela, siendo re­
cibido en la  estación de aquella capital por 
comisiones de la D iputación provincial y 
del Ayuntam iento y  por muchos de sus 
amigos particulrres y  políticos.

— Anoche á las diez y  cuarto llegó  A Ma­
drid coa su señora el piesidei.to del Cunse- 
¡o do m iiiisti os, siendo recibidos en la  esta­
ción por el gobernador c iv il do Madrid, se­
ñor conde do Heredia Spínola.

— -Afirma un periódico que el general Jo- 
re lia r  no se ausenciai A do Madrid , porque 
se propone c-xaoiinar en el Senado la situa­
ción do Cuba y  defender las reformas que, 
on su concepto , deben establecerse en l:i 
isla de Cuba.

Esto, unido A qne e l Gobierno está satis- 
feolio do los servicios quo presta t i  general 
Blanco, f.oii la  rectiücacion más completa 
de la noticia ()ue han publicado los peiiiidi- 
coa estos últimos dias acerca dcl relevo del 
actual (lignisimo gobernador general de 
aquella isla por el señor Jovellar.

— Los presupuestos generales del Estado, 
las ifclormas de Cuba, las quo se refieren á 
la administración de la  PeiJÍosula, las de la 
administración de Justicia y  lautas como el 
órden social, moral, económico, administra- 
tivo  y  po lítico do cli.a necesitan adoptara ( 
y  plantearse irán A las Cámaras estudiadas, 
foriiiiiladiis y  dispuestas A su ciám en y (lia- 
ciision por el peder legislativo.

.^ O T IC i.i ‘4 EX TK .A 'V .ITE l,! S,

En los pciiódicoa de N u eva -Y o ik  recibí 
dos hoy , encpiitramos las siguientes noti­
cias :

-srÉJiCO.

A [ é j ¡ c o , 8 d e  s e t i e m b r e .— Resultó infunda 
do oi rumor de que se trataba da formar 
cansa al señor Vallarla , presidente del T r i­
bunal Supremo. A lgunos gobercadores do 
ios estados más im portantes lian visitado al 
presidente D iaz p p »  tratar con él verbal- 
raento de la cuestión de orden público. Los 
gobernadores so lian couipromotido á man­
tener la  tranquilidad en sus respectivos es­
tados E l e jército  también es afecto al pre­
sidente D iaz. Aunque se han hecho cuida­
dosas pesquisas, no ha podido encontrarse 
rastro del general Negretc. N o  ha habido 
desórdenes en Giiadalajara ni en Puebla. • 
En toda la  república so disfruta do paz, sin 
que haya en ningiin.a p.ar-te desórdene.s po­
litice.».

.^1,1-Ma.NiA.

. L ó n d i  e s , 16 d e  s e t i e m b r e .— Dice el T i m a :  

" L a  extraordinaria controversia que está 
alarmando A Europa por la  supuesta mala, 
inteligencia entro el príucip.-Gostschskoff 
y .c l principe Bismnik, es si-ñal de los pe li­
grosos elementos que nos rodean. Un círcu 
lo d o  especuladores que tienen in te iésen  
minar confusiones, parece haber coiisegu i- 
do persuadir A uno 6 A los dos ilustres esta­
distas que es incompatible la  grandeza de 
un im perio poderoso con 1» grandeza del 
otro, cuando la  verdail quo no tienen in- 
tereses encontrados ni territorios que dis - 
pular.sp.”

L a  T r i b u n e  de Berlín dice : "E n  la próxi­
ma viáita del príucipe B ism aik A Viena, 
coucluirAu Austria  y  Aleiuauia un convenio 
garantizándose tnútoamente sus rcsnectivoB 
territorios.

E l corresponsal en Paií.s de l S t a n d a r d  d i­
ce : “ como e l conde do Beust es enemigo 
de Bismark, y  casi está ya concluida la 
alianza austro-alemana ha dim itido. E l con­
de Himpfifen le ha reemplazado.”

L l  príncipe líohenlohe, eiiibnjador ale­
mán en París ha lucho una v is ita  de pocas 
horas al principe Bisraarek, A 1» ijue se dá 
mucha importancia.

L ó n d r e s ,  19 d e  s e t i e m b r e .— A  ia  entrada en 
Estrasburgo del emperador Guillermo esta­
ban cerradas muchas tiendas, y  una gran 
parto de las casa.» teñían las maderas de las 
ventiriias cerradas. Solamente estaban de­
corados con profusión los edificios oficiales. 
La poblaciou que habla aleman consiitaía 
la m ayor parte de la gen te que Labia en las 
calles, aunque el elemento que habla el 
francés en aquella población es muy nurae- 
ro.so todavía .”

TRANCÍA.

L ó n d r e s ,  J 9  d e  s e t i e m b r e .— lía  fallecido el 
famoso arquitecto y  esciitor, .M. Etigene 
Emmanuel V io lle t Leduc.

Ha muerto el arzubispo de Bourges, Mon­
señor (le hi Tour d’ Auvergno Laraguais.

De París diisen al 2 'im e s  quo a llí se croe 
que la guerra periodística entre Alemania y 
Ku.sia no pasa de ser un ardid diploiuático 
para poner A pruclia las Intencionea de 
Francia.

Se calcula en J.610,000 toneladas Ja cose­
d la  do azúcar de remolacha de esto año. La 
del pasado fué de 1.500,000.

INGLATERRA.

L ó n d r e s ,  í9  d e  s e t i e m b r e .— £1 sábado se 
embarcaron $500,( 00 oro, para Nueva-York 
en barras y  acuñado. Lo rd  D erby rc(M}- 
m ieiida la economía en e l gubieroo, y  en los 
particulares, para rthaeerso do la depresión 
comercial que Inglaterra  atraviesa.

ITAI.TA.

L o n d r e s ,  19 d e  s e t i e m b r e .— üu despatlio 
Reutev do Rom a dice : "¡Monseñor Czadei,

. I

: Jb-i

a lrededor,'d ijo  la  marquesa. Vamos, dor­
mid uu rato, y a  Im blaiem os después. Aquí 
estaré y o  sentada á vuestro iatlo. Cerrad 
los ojos, esto 08 aliviará.

— L a  niña acercó al lecho una raesita, ee 
sentó A ia  cabecera, y  con la  destreza d» 
vein te iiracticantes, se puso A preparar al- 
guuos refrescos.

En cuanto á R icardo, rendido como esta­
ba, no tardó en quedarse dormido. Poco 
después se despertó y  preguntó qne hora 
era.

— Justamente las seis y  media, respondió 
la  marquesa, ayudándole A incorporarse.

— Ricardo so pasó la mano por la frente, 
y  como si le  ocurriese una súbita idea, vo l­
vió la cabeza.

— Marquesa, dijo; ¿qué ha sido do Kit?
- -Ha sido condenado A no s* cuantos 

años (lo deportación.
— ¿Ha partido ya? ¿Y  su pobre madre? 

¿qué hace? ¿qué ha sido do eÜa?..........
I . »  pequeña sirvienta m ovió Ja cabeza 

cou tristeza y  contestó quo nada sabía.
— Pero, añadió, si me prometéis estar' 

tranquilo y  ev ita r una r-eoaitia, os con ta ié .. 
Poro no ahora.......... m.ás adulante............

— Inmediatamente; eso me distraerá.
—-Estoy segura de lo contrario, respondió 

la nina asustada. Esperad A estar mejor v 
os lo  contaié todo.

D ick  fijó eu su am ignitauna mirada su­
plicante; sus ojos agrandados por ia eníer- 
medad tomaron ta l expresión de angustia, 
que la jóven  tu vo  m iedo y  no so encontiií 
con fuerza para contarle la  verdad por de­
sagradable quo fuese.

— No temáis lo que tengo que deciros en 
nada o.s coBcierne; advirtió  sin embargo.

— Concierne acaso á ______ ? en fin, sopa­
mos lo  que habéis oído por las rendijas de 
las puertas y  por los agujeros de las llaves. 
¿Mo ocultaréis algo?

A l  hacer esta pregunta, Diek respirab» 
apénas.

— Os lo (lir* todo resnondió la marquesa.
_ — ¿Habéis sorprendido alguna conversa­

ción entre Brass y  Sally? preguntó viva­
mente Ricardo?

- S í .

(Conúmuará.)

X <
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(jne rá á  Patío  de N o c d o  en octubre, lleva -
rí BBft carta autógrafa del Papa, para e l
P«*idente Grerj-.''

AUSTRIA.

L ó n d r t i ,  18 d e  s e t i e m b r e .— Todas las posi­
ciones militares im portantes de N ov i-B azar 
serán ocupadas por tropas turcas y  austria- 
cas.

Por efecto de la.s malas cosechas y  de las 
inundaciones amenaza ser desastrosa la  m i- 
setia en alguna» partes de Hungría, duran­
te e l invierno. E l d istrito  de T em es-B arrat 
está amenazado por el hambre, y  algunos 
habitantes se preparan á oniigrat á Servia.

RUSIA.
L ó i i d r e » ,  Iti J t  s e t i e m b r e .— El G e k s  de .San 

Petersbnrgo dice : E l m ártes se declaró 
un incendio en la c iu d ad tle  E liaterianolav, 
en la Rusia m erid ional, cerca de la  o rilla  
derecha del D niéper. E l incendio empezó 
en el barrio más populoso de la ciudad, y  
es inmenso e l p e lig ro .”  (E katerinoslav es 
capital de l ^ b ie rn o  del m ismo nombre, c > n i  

arzobispado y  algunas fábricas de paño. E s­
tá á 820 m illas al S. S. E. de San I ’ ctrra- 
burgo.

E l N o v o t j é  T n m y a  anuncia que e l m in is­
tro de la  G uerra está estudiando la co lon i­
zación de la  frontera china por cosacos de 
la Siberia. Se lia publicado un rigoroso re 
glamentu i>ara Las auiversidpdes , en donde 
acaban de em pezar las confe'rencias. So pío- 
Libe é los estudiantes pertenecer 'á socieda' 
des de ninguu góueru , celebrar m e e t i n g s ,  

quejarse d e  los reglam entos 6 desaprobar­
les eu a lta voz, dar lecciones particu lares ó 
imprimir las conferencias.

Cuenta e l  G o l a s ,  de San Petersburgo, que 
la exportación de granos de Rusia ha d is ­
minuido en  un 12 por 100 este año. Las  
importaciones son mucho más grandes. L a  
cosecha es buena en unos pocos d istritos y 
mediana en la  m ayor parte de e llos. L os  hi- 
hiadores están sufriendo fuertes pórdidas 
por la enfia m edad del ganado.

TURQUIA.

L ó d d r e s ,  18 d e  s e t i e m b r e .—  En Couslan ti-' 
copla corren ru inore» (lo v a iio s  atentados 
contra hi v id a  del Sultán. E l m iérco les  un 
hombre, á qu ien ce e ;ee  loco , tra tó  d e  en 
trar á la  fu e iva  en los jard ines del palacio, 
Lliiendo á tr< s soldados. E l quedó g rave ­
mente beiido .

Un despacho do Constantiuopla d ice qno 
el príncipe L o b a n o íi ha id o  a Y a tta  por ó r ­
denes del Czar. T en d rá  uua im portan te m i­
sión paia lu Pu erta . Eu V iena se dice que 
ha sido el sucesor del príncipe Gortscha- 
toff.

AFKUCA.

d e l  G a l i o ,  29 d e  a g o s t o .— .Marter so 
apoderó ayer de C ettyw ayo .

El agento de la  com pañía de te légra fos 
del Este 011 A den  eo iiliim a  la  noticia  do la 
pdsiun del rey de Zulú , C etiy rva j o , el 28 
de aguato, por e l m ayor M a ite r  con un tles 
tacauiento dol p rim e io  de dragones , que 
mauda lord G iffu id .

L á n d i e s ,  18 d e  s e t i e m b r e .  —  Un despacbu 
de la ciudad d e l Cabo cunilrma la n o tic ia  
de la prieiou del it-y Ceuyvciiyo. E l rey   ̂
su escolta fueron conducidos á U'.audi. D u ­
rante la  m aieha trataron once do escapa ite  
y lo consiguieron seis , quedando los otros 
cinco muertos. E l rey  fuó llevado  á M am z- 
burgo y de a llí á G reytow n .

Sir Q arnet W o ls e le y  te legraüa del A fr ica  
del Sur que todos los je fe s  zulúes de ira 
poi tanda se han entregado. Se anuncia que 
el cable del A fr ica  de l >8ur está ya  com pleto 
entro X u tc l y  M ozambique : la  sección de 
Mozambique á Zanzibai quedará lista ñu­
tes de. 20.

L ó n d r e s  , 19 d e  s e t i e m b r e .  •— S ir G a in et 
W o lseley  espeta que el je fe  Secocaeni se 
rendirá sin resistencia , pero los que están 
en el terreno dicen que no es seguro , y  se 
laudan cu que muy lec iectem en te  costó mu­
cho trabajo disuadir á dicho je fe  , que que­
ría asesinar á dos oficiales que habían ido á 
tratar con ól nu canje do pri.sioiiero.

An isix iA .

L o n d r e s  17 d e  s e t i e m b r e .— E l rey de Ab i- 
e in la  ha csc ilto  á la  casa de com ercio que 
tiene su representación eu Lóndres, dándo­
lo cuenta de que im escrito a la  reina V ic to ­
ria quojáudoer de que todos los puntos de 
Salida de su reiuo están ocujiados jiorlus 
egipcios. D ice que e l general inglés K.iik 
haui, em pleado en su servicio, fué envene­
nado en ilassow ah , cuando .se d irijía  á In ­
glaterra con cartas para la  reina.

L ó n d r e s  1 9  d e  s e t i e m b r e . — S a  c íp e in  que 
tengan buen éx;to  las negociaciones entro 
Egipto y Abi.siuia. E l rey  Joan., de Abiai- 
nia, ha accedid;. ú una entrevista  con el co - 
Toat-1 fterdon.

ArOHAXIoXAN.

L ó n d r e s .  l ü  d e  s e t i e m b r e .— Yalcoob ha es ­
crito otra carta manifestando e l profundo 
pesar que le han causado los ú ltim os acon­
tecimientos.

S i m i a ,  16 d e  e . e l ie m b r e .— Uno de les eol- 
daduB de la escolta de l m ayor C avagna ii 
llegó ayer á Lan do  K bota l. D ice  que la ca ­
sa de la embajada estaba dam idí'ia  por loa 
tejados do las casas iuaiediatáa, ]iur lu cual 
no pudieron d fenderse loa skiados. A  la 
ele la tardo dcl d ia do la matanza recib ió 
una herida d éba la  en la  fren te en el m avo: 
Cavagnari. N o ha sido encontrado su ca ­
dáver.

L ó n d r e s  18 d e  s e t i e m b r e .— El despacho de 
Cauduharal rírticsdí.-.e que la brigada de: 
geuerul A ogbcs  lia sido des! iuada á K lic la t- 
i-Ghilzai. Los leg im ie iitos  do Ilc r iit  se 
amutiuaren el d ía 5, asesinando á su jefes.

L ó n d r e s ,  19 d e  s e t i e m b r e .— E l v ire y  de la 
Ina ia  te legra fía  lo que signe: “ H e iio tili 
cado al em ir do Afgbaoi.stan que enseguida 
saldrá sobre Cabul una fu erte  columna in ­
glesa de socorro, y  que es preciso que em ­
plee todos sus recursos para cooperar y fa ­
c ilitar ;;u marcha por el país.,’

Este mensaje fué enviado ol 7  y  el em ir 
contestó el 11:

Y a  he escrito que eu los ocho días últimos 
he poditlo conservarm e y  conservar á m i 
fam ilia , por los buenos oficios do m is am i­
gos, y  también por sobornar y  engañar á 
los rebeldes.

Se han revo lado ciertas personas de alta 
posición en estas provincias. E.stoy atento 
á  todas partos y  espero que D ios me conce­
da una opo itu iiidad  do demostrar mi since­
ra am istad hácia ol gobierno británico y  de 
afirmar mi buen nombre ante e l mundo.'

O ^ O E T I X u L ^ S .

F i e s t a  r c í i g i o s a ,— Se aos rem ite lo 
siguiente:

E l que suscribo, Decano del Real C ohgio  
d e  Brocuradores públicos ilc e tta  ciudad, 
á su nombro y c i do sus compañeros, invita 
á  V . 6<i sírva honrarlo cou su asisícuoia, á 
la  ig les ia  do Nnestra Señora do las M eice 
des, e l dom ingo 28 del presente, á las ocho 
y m ed ia  do ia  mañana, donde celebran lu 
fiesta, qu e anualm ente tributa la Coipora- 
cion a su P a tio n a  la  Sanií..ima Madre de 
Dios, ba jo  la  advocación  de Nuestra Señora 
de las M ercedes, c-oit salve en su víspeia, 
á las 6  de la  tarde.

A tención  que apreiuarán debidamente. 
Habana, 26 de S etiem bre  de 1679.— .S. S. 

8. Q. B. 8. M . — F r a n c i s c o  d e l  H a r r i a .

S irva  esto de aviso á los  fieles.
I *  v / 1 3 1  t í o s .— Se nos asegura que los 

jó ven es  que componen la  com iaiou de las 
m aiinées eu la  g lorieta  de M arinnao, han 
acordado en jau ta  celebrada ayer  24, dal­
la  segunda de dicha.-; matiuáes e l d ia  5 del 
próxim o Octubre. Nótase gran  cnilu illo 
entre las niñas bonitas.

Hablaremos detalladiimente.
J O u t s z o H É S .— Dos nnev'os, “ Un lazo v e r ­

de,”  y  la “ M ulata Rosa,”  ha compuesto pa­
ra piano el fecundo D. Enrique Guerrero. 

Harán furor.
Se venden, Em pedrado 10.
F o c o  ezzesÍM . —Los veeiiios de hi calle 

del Rayo, cuadra com prendida entre Reina 
, Salud , suplican eucai-ecidamente al 
Éxcrao. A v ainain ionto so digno dispone:- la  
composición rio dicha callo y  se lialiuii 
prontos á hacerla por 8-a cuenta si el iiiiuii- 
cipio lOí’ fiic.iiit-i e l inateri.il.

L a  petición es justa y  lo.s vc-cinus no pue­
den serm.ás amables. '

Poco cuesta, pues, com placerlos.
O t r o  e n s u y o .  —  Mañana viórnes por 

la nocho deberá ensayarse en el Parque 
Central un nuevo sistema de anunciado­
res.

Veremos si dan m ejor resultado que los 
ya conocidos.

B e t t e ñ e i o .— E l m iércoles de la próxim a 
seniaua tendrá lug.ar en el teatro de “ L a  
Paz uua fauciun, á beneficio del apreciab le 
primer actor don Manuel A rgen te , quien la 
dedica y pone bajo la protección del litm o. 
Sr. D. Nicolás Gutiérrez, rector de la  Un i­
versidad.

£ I espectáculo cousiarádel m agnífico dra­
ma en Ut 6 actos, original dol d istinguido 
escritor D. Gaspar Ñoñez do A rce, titu lado 
D e u d - 'S  d e  la  h o n r a ,  j á c l  lindísimo juguete  
D e  p o t e n c i a  á  p o t e n c ia .

í  X’  e n  t a n t o  e l  f r i e n d o  f ____— ^Ayer
fueron mordidos dos fimos por dos perritos 
do otio.s tantos . vecino» del séptim o d is­
trito.

Las  orde-uauzas su úumxileu , no hay 
dada.

M ulta para esos vecinos.
J L I u e v e n  r a y o s . —  D ice L a  A u r o r a  de 

M atanzas -.

“  En las tronadas de ayer tarde y  noche, 
los cielos se com padecieron de nuestras cu l­
pas y  el supremo y  soberanísimo Júpiter 
se en tretu vo  en mandarnos unos cuantos 
rayitos.

Uno en la  ig les ia  m ayor.
Uno en la  fe rre te iía  de B ea y  C “
Uno en la  callo do A lva rez , 32.
Uno cu la estación te legráfica del fe rro ­

carril de la Babia.
Uno en las alturas de Simpson.
T res  en la  balua.
Y  lino en im  bote fuera de la había. 
G racias al Todopoderoso, no hubo des­

gracias personales ni pérdidas de conside­
ración que lamentar.

Exceptuem os un porro que so guareció en 
el boto citado. Séalo e l mar lijero.

Pasó la  teuipesiad como si tal cosa.
, D ios qu ie ia  que no vu e lva  á visitarnos 

sin avisar áiitos , para que nos dé tiem po 
de llam ar al gacetillero  de L a  D i s c u s  o v  

que ya  es ín tim o am igo de los rayos y  pue­
de m uy bien librarnos de los de Júpiter con 
los que ól fu lja .”

¡ Q u é  Un pasajero llegado
ayer eu e l vapor inglés fué vicúma. do un 
robo incalificable. Eu el muelle tom ó un 
coche con órdeu de que le condujese al ho­
te l 1‘aría. A l  llega r a este, y  m ientras el 
pasajero subía á colocaron la liabitaciou su 
baúl, e l cochero desapareció llevándose la 
m aleta dol v iu je io .

Era lo  único que faltaba.
J % 'o  e s c o j o . — X J m i niña cío 15 años á la 

que insultaba uua vecina suya do más 
edad, dió á esta tan fuerte em pellón que la 
hizo m edir el suelo cuan larga era. A l  le ­
vantarse tenía una herida  g rave eu la ca­
beza.

Si me dan á cscojer, sin ambas me quedo. 
F í i a  c a n t a n t e  i n i l a ^ r o s e s .— Uu pe 

rió iiico húngaro, E l  M a g y i a r  L a p e k  cuen­
ta este hecho o iig ina l:

“ Hace algunos aüo.s ocurrió un iiicidonto 
sensible en Uestli. ün an ifla , Humada Emi 
lia Eckstein se bebió por equivocación una 
botella de agua fuerte, quo puso en pe li­
gro su existencia, pero al fio se consiguió 
•salvalla. A  consecuencia de esta terrible 
equivocación, la  niña se quedó absoliito- 
m entem uda durante siete afios.

“ A l cabo de este tiempo, uTÍ médico con­
siguió d evo lver  el uso de la jm labra k  la 
jóven , gracias á un tratam iento hábil y  pio- 
longado, H oy  la ex-niuda obtiene grandes 
triutifoBen W olkstheater, en donde cauta 
con el nombro de E m ilia  Szikiaí.”

.4  b u e n  r e r a i i i i o .  - A  petición do un 
vecino de la  callo del Obispo fué detenido 
un jóven  litó g 'a fo  aciisatlo por dicho vecino 
del robo de vanas prendas de ovo y  rup.us.

X t »  t í e l  ( l i a .— En una ca.sa de “ ninfas”  
de la calle de -Monserrate le sacaron de la lo 
vita á nii vecino de la  jurisdicción deB.-íjas, 
aCcideiltalmeiiTe en C.st i ciudad , como 300 
pesos b ilh  tea. una libranza de 92 jiesus y 
otros dociuuoiit.is de interés. A l apercibir- 
->e del robo de.s!i¡'areciú instantáneamente 
una parda en unión de dos individuos do 
color que se hnUaban en la  casa.

-E l dependiente de un estableciniicuto do 
la calle do A gn iar d ió parte al Inspector del 
3er. D istrito  del hurto de un cochecito de 
niño, cd cual según noticias, linliía id oá  pa­
rar .á lina m neb leiía  de la calzada tic Gnlia- 
no. Do las d iligeucias que jnnetiró aquel 
fuiu-ionario, resulta quo el dueño de una 
niucbleiía com pió el cochecito á un moreno 
desconocido, por la caiiTidiid de d iez pesos.

1 7 n  e l  ¡Ves qué suel te A d e ­
la ____En lo  quo va de año, segnii mi cuenta
han sido 25 ya has bodas.

— Y a , iiero no nos ha llegado td turno.
— Nu hay mas rem edio que presentarse en 

todos los sitios púFdieos pura que loa pollos 
nos c.xnmiricri.

— L o  que hace falrn e.=.. .  .que nos aprue- 
ben.

; arn  p u e n t e  1— Parece que los
vecino.s de Guanabacoa no están muy tran ­
quilos con e l luiente que hay en la calle de 
las Anim as entre Palo-B lanco y  S. Sebas­
tian.

Mas que puente, puede llam árselo ruinas. 
Las an ioiidades do la v ida  de las lomas 

están t-n el deber imprescindible, duatender. 
la^ quejas de los vecino.», queja-f que ino 
iiva  el estado de tal puente, y ]>or consi 
e ie iile  están e.n el caso de jioner reme­
dia .

á ^ r o c e t l i n t i e n t o  s a n e e .— Se n<-s dice 
<|liü .1 consecuencia do no haber satisfecho 
dos veciuo.s do la v illa  ilc Güines c ierto  ar- 
b it iio  iiainit-ipai sobre vendedores am bu­
lantes, iitcioii encerrados en la Cárcel pú ­
blica por ór.h-n d i lS r .  A lca ld e  nuinicipal. 
Los uitercsados después que fueron puestos 
en libett-.ul, han ocin rido en queja á ¡a an- 
lui-idad superior.

. f í  h i g i t i . — .A. un vendedor ambulante 
de quincalla, ve,cim> de la  calle de líich i, le 
fueron i-obados eu una tienda m ixta de la 
calle de T en ien te-R ey  por d iez ó doce ino- 
reiio.e, elei-tos por va lor de 20 prsos.

E l iosju 'ctor drl d is tiito  duda do la c e r ­
teza del liC( lio.

' T e a t r o  e l e  t u  F a x .— Deseando la e m ­
presa de Variedades ofrecer al público un 
espi-ct.ácuio digno do él y  juzgando por los 
ensayos que tanto los cundios como la es­
cena <ie e.spcetros no están aún en dlsiiosi- 
ciuii <lü i-rcser.taise con la perfección debi- 
ila, suspende su iiiauguracion iiminciaüa 
para hoy, y esta tend íá  tfec to  el sábado 
p ióx im oco ii :ip vaiiadísim n programa.

próxim o sábado tendía 
e fecto  en los salones dg Saiíta Teresa lui 
gr.-iu baile de convite  que varios jóyenes de 
esta e.Tpi’ .-il ofrecen á sus amistades.

A  las nueve de la noche saldrá un trph 
e-xtraordinario del paradeio de C iistina, re- 
gresnudo á las dos y media de In madruga­
da, hora en que termina e! baile.

A l Calabazar pues, los aficionados á ia 
danza.

t u  f c l e l r o s c o p o . — M. .Senkcq, de A ii 
d iés  en F iaucia , lia prestado el plano de un 
aparato con quo se jiropoue iiroducir éclegtá- 
rtcameutc á c ierta  distancia las imágines re 
ci-jida.s en una eáuiara oteuva. Básase el 
aparato en la propiedad que po.see el seletiio 
de oírecf-r una resistencia e léctrica variable 
y m uy sensible, confu im c á las diferentes 
graduaciones de la luz. Cousi.sto en una cá 
niara oscura oí diñaría que coi)cieno eu el fo­
co un v id iio  sin pu lir— y  cualquier sistciua 
de trasinisiou telegráfica y  autógiíifat la 
punta trazadora del trasmisot que se quiere 
ó pretende recorra la sujiorflcie dcl v id rio  
sin pulir, está formada de un pcdacito de 
seleiiio sujetado por dos muelles que actúan 
como pinzas, a ija d a s  y  en conexión, el uno 
con uua pila, e l otro cou el hilo telegráfico. 
Lu punta de seletiio fo im a •-) circúito. A l 
desliz ISO por la superficie, puiSs ó  !uéii,os a- 
lumbrada, de la piuca do cristal sin pulir, 
dicb.i puuta comunica, á diferoutes grados y 
cuiigran sensibil ulad, las vibraciom;s do la  
luz. E l receptor do trazar se comiione do 
una punta do lápiz cortada muy fina, en 
contacto con una placa muy delgada 
de liiero  ■ dulce, sostenida casi como en 
e l teléfono de Bell y  que vib ra  delante de 
un eb-clTo-iman, jio r la con ien te  irregular 
trasm itida j io r la  línea. D icho lápiz, soste­
niendo un jiliego  de papel arreglado do rao- 
(jo  que reciba la  impresión de la imagen 
producida eu la cámara o.scnia, traslada las 
vibracione.» de la placa m etálica con una 
pre.sion más méaos fuerte sobre la hoja 
de papel.

M t i t n a s  — (Parod iiiiido á Bccqueij
“ V iv ir e s  esperar: el que no e.spera 

hacia la m uerto de la vida va.
P í,  eomi.-'ionde calles mis palabras 

¿sabes tú donde iráu?

Por un m edio, una cuai tilla: 
por nn ijoco más, un pliego;
por un peso____¡yo no sé
fiian to  d iera por uu peso!

N u es tra  íin iistad , A c is c lo , frió uu sa in ete  
en cuya  b re v e  tram a , 

cu n fr iiu iidos lo  r é t i ie o  y  lo  a leg re  
fo r jóm e, la esperanza.

l ’e io  cayó  .el telón p.or iii! de-ididia
y al fin de la jornada...........

aplaudió i-l carijicero mi vecino 
tu defección ingrata .”

í - u a  a n í  c t í o t a  r e l a t i v a  t i  H - a y a r r e .  

— Eu los pocos dias de su residencia en P a ­
rís, el célebre d irector de música Souzoguo 
le convidó á pasar el dia eu Eugbieu. Hubo 
paseo en •-! lago com o ¡en Venecia; peí o 
aunque i.layane ha hiera querido obsequiar, 
á sus amigos con uua romanza, no había 
música que le acompañara. Afoituuadanien- 
te, apareció nu trovador que, cou gu itarra 
eu mano, lloraba la pena de no ser uu R u - 
bini.

— ;Eb, tn u  4 dor! d ijo e l anfitrión; ¿queréis 
ganar cinco franco» acompañado con tu 
gu itarra  á un tenor extraviado en estas a- 
gnasí

—Con mucho gusto, dijo, saltando á la 
barca. Y o  también he tenido dias felices. 
A lia  en Buenos A ires, estaba cantando la 
ófiera francesa, cuando llegó una compañía 
italiana con e l español Gayarre por téPor 
que se p s im ito  recordar ú Rubiui. Hubo 
lacha, fu i vencido y  desde entónces hétem e 
cantor am bulante, vagando por las calles.—  
¿Qué he de tocar?

T E A T R O  P A Y R E T
D E  L - a .  P Z V Z .

T E M P O R A D A  DE 1879 A  1880.
EMPE£SA DE EZEQÜIEL FEItN.ISDEZ DE U  ADJA.

A B O lV O .
Queda abierto ou la  Contaduría de este T ea tro  desde el 2 0  de Setiem bre de lá/9,

BAJO LOS PRECIOS Y CONDICIONES SIGUIENTES:
1“ t l h o n o  t i  f l t u r i o  por 0 0  funcionrs que empezarán del 25 al 30 do Octubre pi6- 

xim o con la rebaja del 25 por 100.
2V M i o i t o  ú  t u r n o  p a r  ó  i m p a r  ó sean 1® y  2? tiiruo por SO fanciuiii.-s con la 

rebaja del IS jio i 100.

P r e c i o s  d é  l o s  r e s p e c t i v o s  a b o n o s  y  p e r  J u n o i o n  e n  D e s p a c h o  y  C o n t i u h u í a .

Im aginaria en id e m : E l segundo de la 
laiama, D. Manuel Ortiz.

E l Coronel Sargento M ayor,— B e c a U o .

JL, O  € . ' ! £ .  i n ^ l á í S i S .

A DiAñIO 
ffOMS

A TTJENO 
PASO 

IMP AE
PRECIOS POR FiXCÍOU

PiraOÎ S.IÍDSSPAOHO. COKTABEIA

Proscenios plateas y  priucipale.s sin entradsll S 810.
Idem  de 2? y  3er. piso “  “  i 630

Palcos plateas y principales “  “  • 030
Idem  do 2“ (liso “  “  i- 450 |

Lunetas cabeceras “  “  | 112 50!
Idem  de ceutro “  “  ii 90

Anfiteatros de I® fila “  “  90
Idem  de 2* % 3® fila “   ̂ I

Asientos do tertu lia “  “  i 45
Idem  de paraiso “  “  i 33 75

Entrada gen era l..................................................!'..............
Idem  a tertu lia ................................................|;..............
Idem  á nnraiso.............................................. ,[1.............

$ 459 
357 
357 
255 r 
63 75: i 
51 i! 
51 !
38 25i; 
25 50jí 
19 15i!

OBSERVACIONES.
La Empiosa, i-u obsequio á los señores Abonados, abre el abono por menor númeio 

de fiinciones quo las que corresponden á los cinco meses do temporada, con objeto de re ­
presentar algunas de espectáculo ú otra clase fuera iie abono, á fin de que las que entren 
en el de 60 y 20 funciones sean más variadas y no hay.a necesidad de repetir mucho una 
misma función.

Los  señores Abonados á la  última temporada que deseen continuar con sus localida­
des, pueden pasar á Contaduría desdo el 20 al 30 de .Setiembre corriente, hasta cuyo di,a 
se les reservarán.

L a  Empresa so reserva alterar los precios diarios siempre que la iinpoitaneia de a l­
gún espectáculo lo preciso ú verificarlo, peí o el abono en uiiigiin caso sufriiA aumento.

l . l l P O i S T A N T E . — El pi'odiicto d«-l abono quedará depositado tu  cusa d é lo s  co ­
nocidos banqueros de esta plaza S re s . K o r r i l l a  y  C o m p a ñ ía ,  3093.

— Vaya por la romanza de F a v o r i t a ,  d i i o  

SoRzogno.
— Guyarri empezó su canto, y  á penas la 

notas saliau como aiispiros de su feuomenul 
garganta, cuam locl guitarrista no pudo m e­
nos de exclam a:;

— ¡El vencedor de Buenos .\ires! Dios le 
perdonará, pero yo jamás!

A ll í  acabPel canto poique la romanza no 
se pudo continuar.

% H b u i n  e l e  l a s  El número 4
de esta revista  decenal, dedicada á las be­
llas, tiñ e lo sigu ien te

“ .Misión de las Ciencias Nafiirale.s”  por 
M. M. y Lu Kociie— La QnÍMiica— A l P ro ­
greso, ¡inr José Beltinn y  F errari— Bocetos 
á la Pluma, por A . R. 1).— El Péndulo, por 
Fraucisco A . F igueroa— L a  mujer einanci- 
páda, por Q. D. y S.— Am or y  Frió, p o rX . 
— Perlas y F lores, por Sliiuuel Valtléa Mo- 
re ll— Loco de-Amor, por S. G-. l í .— Corres­
pondencias de modas, por Julia— Sonetos 
escogidos, por R. de Cain|ioainoi— L a  re ­
compensa del Bien, por D. Peón— Nueva 
Estación, por R  G. 8.— Revista de Salones 
y  3’eatros, por Ram iro— L.a Noche, por 
Francisco A  Figneroa-- Locales—E l Caba 
Mero del Gallinero, traducción, por F é lix  
L e v i— Corvespondeucia personal— Charada 
—Anuucio.s.

I^a p riln eia  plana l.i ocujia un figurín: 
una jóven  de cara crio lla vestida do cola, 
t ia je  do baile con un vestido de faya cereza 
y faya gris, perla, etc. etc.

toa P i-X lT A C f íL d S P D B i i lC O » .

T E A T R O  D E  L A  P A Z . — El sábado: A  
las 8 : “ Las cuatro esquinas.” — “ El grito  de. 
la conciencia.”

.■sbUlJlU.ÑÍ>E IJNTÉKEH P ¿ K í i ( . lN a L r
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E H g ra ii r em c iA to  m o d e r n o .—  Para 
todas las enfermedades pulmonares es el 
Aceito de H ígado de Bacalao, pero stf ifVc- 
to depende enteiaiiiente en la calidad dol 
artículo. Sabiendo esto, la ca»a de Lanmsa 
y  Keraii, ha querido producir liis mejores 
muestr.is de este específico que jainá.s echa 
fabricado, y lo lian con.^cau’do.

Preparado por un proccMi nuevo, los h í­
gados fíeseos de los ine.jores bacalaos pes­
cados eii las costas do T en a -N ova , el A cei­
te do Hígado de Bacalao- de Laumau y  Kcinp 
contiene ('como está probado por análisis] 
más yodo que cuiiiquier otra marca y  esta 
produciendo curas de tisis, reumatismo cró­
nico, mal dol espinazo, lamparones y  in.-t- 
rasmo, que vein te y  cinco años atrás se liu - 
biaran pronunciado imposibles de curar. 
Una cuoiiataditu mezclada con dos del Pcc- 
tiiia l (h- Ai.acaliuita es o! modo má.s fácil y 
m ejor dp J;o!)iíircl Aceite. * 4 :6

f E A f S W ü E I T
D E L A  P A Z .

T E M P O R D A D E  1 8 7 9  á  1 8 8 "0 ,
Ftnpresa ele Miziqttiel Firtsantlev 

fíe la %luju.
L a  nueva Empreso que ha tomado á eu 

cargo e.sto coliseo, aprovechando la cucuns 
tancia de ser el teatro de P a y ic t e l  único 
de esta Isla  construido con todas las 
condiciones y adelantos de los teatros mo 
deru s de Euiop.-i, se hu iiropueato dar á 
conocer un género de es|.ect culos que has­
ta ahora no li'ibia podido rejiiescii terse en 
la  Habana por carecer ios teatros do un es- 
cenario donde puiliera montarse lu com pli­
cada maquinaria que coQstitiiye uno délos 
principales eleinciitos de aquella clase de 
obras.

Para lealizat este propósito, coiiocitmdo 
el extrao id iiiario  éx ito  que alcanzaron en el 
Circo de Madrid y  el P iinpipal do Ijarcelo- 
na los espeotúculosijue presenté en aque­
llos coliseos su empresario O .  A l b e r t o  l i e r -  

7 iis , esta empresa sin reparar en los costo­
sísimos gastos que ha de ocaaionniie el 
traer á esta Isla  todo el iiiinciiso mate.rial 
do decoraciones, vesfuario, atrezzo y ina- 
quinaii.li de que as coinpone.u, ha celebrado 
un contrato con el expres.-uio señor, en v ir ­
tud del cual sej-án puestas en espena en es­
te coli.?eo, con el grandioso aparato que lo 
han sido en la  Península, las comedias de 
mágia y  espectáculo,

LA PATA DE CABRA,
LA ALMONEDA DEL DIABLO

Y

La Redoma Encantada,
cuyas obras cxorniulas con decoracioiics y 
figurines de los reputados (ü-eonógrafos D. 
F ia iid eeo  .Soler yK ov iro sa  D. Jo»é  Plaiie- 
11a y Coroiniuos y  D. Mariano Carreras; bai­
les conipuestos por el in teligente corcógi'a- 
fo D. R icardo Síoragas con nuisica de los 
maestros D. Juan Gliuha, D . Gabriel Balart 
y  D. Cosme R ivera ; vestuario de la Sra. 
D " Pelegrina Malote.sta y  compañía, y 
atrezzo de D. Eduardo Tarascó.

La  Empresa por,su parte y  á fin de que 
estas obrqs obtengan el m ayor éxito, ha 
accedido 4 todas las cond{cipnps que ha im ­
puesto su propietario Sí. A lb e r t o  B c i-ttis , 
para que fueran representadas con toda

I t e n n i o n ,— Con m otivo do celebrar el 
niitiilioio de la señora doña M eiceJcs G. 
Mendoza, esposa de unestro am igo don An- 
je l do Vill.slba; verifRÓso umi elegante reu­
nión en su morada.

Entre el número de bellas (¡ue asistieion 
ád ie lia  ivunion se eiicontralian la graciosa 
y  sim [)ática scñoiila Luz Marina Pernz de 
Velaseo; la graciosa Angela García; las de 
Vülalba; la de areeiitim i voz Aurora Ro- 
drig'.u’ z; y  la iiiteri-Haiite Lo lita  Gi.'Uzalez y 
otras cu vos iioTti tires iio recordiimos.

Las scñorii as Luz Marina y  A ifrora  Ro- 
(Irigucz, así como la.s señoras do Fernandez 
de Velasen y la del apreeiablo. señor Tizón, 
liicieron oir sus melodiosas voces acompa­
ñándolas al jiiauo tos Buñoies don Fraucis- 
co M. Casado. Fiñcda, etc.

B.siláronse bonitas danz.-ip, valses, lance­
ros etc., por las bellas quo adorní.ban tan 
elegante salón. De inú.s está decir que tan­
to el señor V illalba, como su fiua y eleg.iu- 
te señora hicieron los honores de la ca.sa 
con sniiia nnmbilidad.
, La  reiiniou teriniiió á la-> tres de la ma­
drugada, lo ra  en que etupezaiou A retirarco 
los concurrentes, satisfechos do las gratas 
horas que pasaron en tan animada velada.

N o t a .  — Pávia  no b a iló “  la m alagueña”  
por tenor, ¡qué desgracia! lo.s botines m u y  

a 2 ) r e t o d o s .

P o s a 'a . .

V IV ÍJ A G U A .
Remedio in fa lib le p.ara estingnirla. Vénde­

se en la librería y  papelería F r i m t r t i  e f e  

t ^ f s p e l .
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brillantez y  propiedad artística, y contrata­
do uua excelente c o m p a ñ í a  d r a m á t i c a ,  al 
frente de la cual figura el primer actor del 
Teatro  Español do Madrid,

i í .  í c o p o l t l o  S S n rn n

y  d é l a  que forman parte los dos actores 
cómicos más reputados do España,

i )  D o in i i i g o  O a r -  i a  y  D® € .a ií» ! in .a  
F e r n a n d e s t ,

los distinguidos artistas, Z>® J u l i a  O i r c r a  

d e  A g u i l a r ,  D® S o f í a  A l v e r a  d e  N e s t o 8 C , D .  

F e r n a n d o  Á l i a r r i b a ,  1>. A l f r e d o  C i r e r a  D .  

A n t o n i o  N a v a t r o ,  y otros cutos nombres 
se publicarán en el elenco cuando se reciba 
la  lista general. A s í como otra de baile 
extranjero compuesta de c in c u e u t a  b a i l a r i ­

n e s  de ambos sexos.
Con las referidas obr.as do grande cspi'C- 

tácii’o aiterriaráu las producciones más se- 
lect;i8 del repertorio moderno que ]iniiclrá 
en escena la compañía dramática, y las que 
vayan estrenándose en el Teatro  Españfil 
(le Alad l id

Espnesta ya  la variedad de espectáculos 
que esta Empresa tiene ol honor do ofrecer 
al ilustr.ido público habanero, lésta lo s ig ­
nificar al mismo, que para el mayor éxito 
de su empresa ha solicitado el concurso del 
reputado Empresario de Madrid y  Barcelo­
na B . A lb e r t o  R e r t i ís ,  á cuya in teli­
gencia queda confiada la D irección del 
Teatro. 3092

Por reclamar sus atenciones asuntos do 
mucha mas importancia, ceden sus dueños 
la acción del local j  armatoste de uno de 
los primeros establecim ientos de ropa de la 
Habana, cuyas ventas de m o s t r a i l o r  nuii 
ca bajan do od io  m il pesos corno se. puede 
demostrar. Los  Síes. M. líodrigucz y Hno. 
A iiiiirg iua  n? 12, informarán. 30.52

S , A , S T R E . K . 1 . A .
1)K

N A V A L O N .
Este acreditado y  antiguo establecim ien­

to se bu trasladudó del local que i;cu¡):iha 
ou lu calle do Agu iar n?71 á la  del Ol)i.spo 
u?.55, cu¿a nueva casa tiene el gusto de 
ofrecer á sus nunierosos favorecedores; pro­
metiéndose continuar en ella  su ramo, con 
la asiduidad y celo que siempre le aeriíditú.

2L«'7

L
de Pedro Antonio Estanilio.

Htícouiiendo á- mis am igos y al público, 
bagan uso do estos cigarros por sus buenas 
caaiidudes ou las enferm edades de los pul­
mones, brontpiitis, asma y  escorbuto, de.sa- 
patece la fetidez del aliento , no dejando 
nad.i (pie de.sear para el buen fumaiior. No 
recomiendo los m ateriales por ser bien co- 
ooeida la fama quo j^ozo comí', primor fa­
bricante de esta capital.
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Oi'ónica Relisioi^a-
VIERNES.—Santos Ciriaeo, mártir, y  Nilo, .abad, 

y  Santa Justina, virgen y mártir.
Eos modos qno Dios Nuestro SeBor tiene para 

Salvar lid almas, son muchos y  maravlllo-sos; por 
([uo de nuestros males saca bienes, de la ponzofia 
h.eo triaca, y  de la muerto vida. Veso estoy sor 
verdad en la vida y  martirio de San Cipriano; el 
cual, siendo mago y  nigromántico, armanilo lazos 
por mano de lo» demonios y  ministros del infierno.

Iiara que cayese en pecado fa gloriosa virgen Santa 
’nstiiia, fu(i preso v enlazado y  se convirtió á Cristo 

y  después fuó con ella mártir del SeBor.

FIESTAS E L SABADO.

Misa.» cantada».—En .Tesfts Marín y  .Tosó la del 
Sacramento do 7 á 8: En la Catedral lado  Tercia á 
á las S y  cuanto: A la Santísima Virgen, bajo las 
advocaciones y  hora de costumbre en todas las igle­
sias confórme se ha publicado.

Salves.—A la Santísima Virgen, también á la ho­
ra do co.stumhro.

Contlmia la novena en San Francisco la de dicho 
santo.

C(/rte de María.—Dia 37: Con’esoímdc vioitar á 
Nuestra Seiíora de la Euoarngoion en Jesús María y 
José, y  en Guanabaooa á Nuestra señora de Alta- 
gracia mi la parroquia.

OJisci'vatciJ'iio Físico iííclcoioíófííco 
d<> la XSnbai'ia la

f e ^ f á c u i e l a  J P r o i e f - s i o n í í . i

DiS r.A ISI.A ms CUBA.

O b ie r ta o io n e s  d d  d ia  23 <te se tiem b re  d e  187S.
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aBSERVACiaNES ACCIDitNXALKS.

Niel la general á 6 h maflana.—Lláv ia  a] SE á 2 
h tarde.—Rolám pagos y truenos á r> h 2 0 ’ tarde.— 
l'iirboiiada al N E y N a 0 h fie la misma.— Llovizua 
á (3 h 20’—Relámpagos pov la nuche.

NOTA.—I.as alturas baromótrioca se dan itl nivel 
dcl mar y ooiTOjida la depresión capilar.

ORDEN DE L A  P L A Z A  D E L  D IA  25.

SKltVlClO l'AUA El 26.

Jefe (le (lia.: E l Comalulaiito ile l 6* ba­
tallón de Voluntarios, D . Estanislao Bgtto- 
nion.

V isita do Hospital : Copiiaion L iqu ida­
dora.

Módicq juii¡a los baños: A rtille r ía  á  pié.
Capitanía General y  Parada: Sexto ba­

tallón do Voluntarios.
Hospit.al M ilitar, Castillo del Príncipe y  

Barracones de Idem : Regim iento de In ge­
niólos.

_ Batería de la  Reina : A r t ilie iía  á pié de 
ejército.

Retreta eu el Parque C en tra l; Ingen ie- 
fas  del ejército.

Ayudante de guaiá ia  en el Gobierno M ili 
fcar: E l segundo de 1*. plaza D . Ramón P a ­
lacios.

C O M U l í ^ I C ^ D O S .

k l  F Ü S L P .
G r t í i i i o  «?€ n lm a c c n is ia s  t le  m a d e ­

r a s ,  b a r r o s  e tc .

Reunidos lo.s que forman este grem io] pa ,̂ 
ra tratar do armonizar sus iuteroses con lo . 
d é los  cousumiduros, han acordado que des 
do el d ia prim ero de Octubre p ióx im o, en 
todas las operaciones de sus establecim ien­
tos, sirva do base e l oro, adm itiendo la e q u i­
valencia en b illetes del Banco Español, al 
realizarse el cobro.— L a  O o m i s i o n .
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S a h u n a .  10 d c  F e t i e m b r e  d e  1879.

Sr. Director do La Voz de Cuba.

Muy señor iine.stro:

Cumplido e l térm ino d(i nuestra sociedad, 
queda esta disuelta y  su liquidación á car­
go de ia nuevamente formada, eegun verá 
usted por la circular de la  vuelta.

Agradecidos á la  confianza quo nos ha 
dispensado y  suplicándolo la haga exteusi 
Va ú nuestros sucesores nos suscribimos de 
Unted ufrctísimos S. S. Q. B. S. M. —  G e ia t s  

H e r m a n o s .

Sr. Director de La Voz de Cuba.

Muy señor nu estro :

Refiriéndonos á la circular que antecede, 
participam os á usted haber formado una 
sociedud quo girará en esta plaza bajo la 
razón do

. N A R C ISO  G E L A T S  Y  C“

do la  cual es sócio gerente D. Narciso G e­
iats y  Dnrall y  comanditario D. Agustín 
Geiats y Durall, quedando a cargo de esta 
la  liquidación de la do Goluts Hermanos, y 
continuación do sus negocios.

Rogamos á usted tome nota de nuestra 
firma al inárgen así como’ do la  que por po­
der maucomun.ado usarán nuestro señor tio 
D. José Durall y M aig y  nuestro depen­
diente D. Buenaventura Desumvila.

Deseando n(is dispenso usted su confian­
za, quedamos á las órdenes de usted atento 
S. S, Q. B. S. M.—  N a r c i s o  G e i a t s  y  (7®

H a b a n a  , 12 d e  S e t i e m b r e  d e  1879.

.Sr. Director de L a Voz de Cuba,

M uy señor nu estro :

Participam os á usted qu,o con esta focha 
herao» vendido nuestro ulniacen do p e lete­
ría á los sefiores Liiter.as, Parés y  C% quie­
nes so proponen continuarlo, según v «rá  
usted por la circular do la  vuelto.

T.a liquidación de los créditos pendientes 
ds Geiats Hermanos queda á nuestro exclu­
sivo cargo.

Damos á usted las gracias por la  confian­
za que nos haya dispensado y  deseándola 
para nuestros 8uoe.?ores, nos suscribimos de 
usted atentos S. ,S. Q. B. S. M .— N a r c i s o  G e ­

i a t s  y  Ci®

,8 r. Director de L a Voz de Cuba.
Mny señor nuestro;

Con referencia á la  circular que precede, 
se nos ofrece noticiarle que con e l fin de 
continuar los negocios de peletería quo te ­
nían loa señores Narciso Geiats y  C I, como 
sucesores y  liquidadores d é lo s  señores Ge- 
hit-'i Hermanos , hemos comprado su alm a­
cén, sitiiailo ci* la callo do Aguiar número 
108, y formado una sociedad que g irará en 
esta plaza bajo la razón do

L L IT E R A S ,  P A R E S  Y  C“

de la cual son sócios gerentes D. Juan LU- 
terna y D. Juan B. Pa lés , y  comanditarios 
D. Narciso y  D. Agustiii Geiats y  Durall.

Rogamos á usted tome nota de nuestras 
filmas al inárgen, y  no.s dispense su con­
fianza, la  cual jirocurarán m erecer los que 
80 suscriben de usted atentos S. S. Q. B. S. 
M .— L l i t s r a s , P u r é s  y  A

’ i i a i u r a . ; ! »  « i i f i f i á L
l í .

Bai'bon y  coinp., J., Sau Ignacio 76,
Barrena, José, Prado 75.
Eeck y  compi, M i.t c  aderes 3.
Béjar y  A lvarez, Cam[ianario 190,
Béjar y  Arivarez, E., Noptuno 178.

Carien, A lfredo, Corredor do buques, Ena I.
V illaelara, .San Ignacio 35,

Conill Juan, Ten ien te-R ey 71.
Colegio do Corredores, Mercaderes 26. 
Coiirtiller y  comp., P ., Am istod 87. 
Ciusellas, hermano y  comp., Monto 314. 
Cusell y  hermano, Jaime, G ervasio 21. 
Chapman, V . W ., Am argara 1,
Charsvay C., y  A . Lacoete, Agu iar 7.5.
P ila  y  comp.. Regla.
Chia y comp.. Oficios 44.
Carricubaru, ¡lijos y  comp., J., Mercaderes 

26 (altos.)
Carruncho A iitoriio, Boiascoain 24. 
CiUTÍcttburu A ., Moicadores 26.
Casino Alem án, Prado 118.
Cay, li.  I., Lamp.arilia 28.
Céspedes 'Emilio, San íguacio 78 (a 
Cestero y comp. M., Oficios 2-3.
Círculo Prancc.s, A gu ila  113.
Olarke y  comp., Mercaderes 15. éltos.) 
Compañía dol ferro-carril do Cien fuegos 
Cabrisas y  oomi>.. Sau Rafael 137,
Cámara, J. Cuna 6.
Calvo y  comp. M., Oficios 28.
Cail y  comp., San Ignacio 13.
Caia de Ahorros, O’l le i l ly  25.
C a lvet Marcial, ViUogas 116.
Calvo Ignacio, Oficios 19 (altos.)
Calvo Manuel, Oficios 28,
Cámara José, Cuna 6.
Calzada, J. de la, Cuba 78.
Camino, Cuesto y  comp., San Ignacio 90. 
Carballo, Ramón, Am argura 35.
Consulado Alem ania, Oficios 8.

“  z\a8tria-Hungi-ía, M ercaderes'7 .
“  Méjico, Am argura 35.
“  Noruega y Suecia, Oficiets 16.

Portugal, Oficios 7 j.
“  República -Argentina, San José

a? 22.
' “  Ropúbüca Dominicana, Inquisi-

cfor 22.
“  Rusia, San Ignacio 66.
“  Grecia,San Ignacio 66.
“  Suiza, S.au Ignacio 50.
“  Uruguay, Am argura 35.
“  Bélgica, Mercaderes 2.
“  Dinamarca, San Ignacio 50.
“  Estadus-Uiiidos, Tacón 2.

“  Francia, San Ignacio  23.
‘ Holanda, Mercaderes 3.
“  Inglaterra, Am argura I,
“  I t ^ a ,  Lam parilla  82.

11.
Durege, Julio, T e jad iR o 36.
D urriity  y  comp., J. H ., San Ignacio 23. 
Dussaq y  comp., T e ja d illo  7.
Dalmau y  comp^ Lam parilla  17.
Dasae y  comp., León , Aguacate 74. 
Demestro y  comp., J., Cuba 88.
Descampa, LecaUle y  C® ObLsno 56.
Doizé y  comp., Ed., Agu iar 65.
Dufaa, y  comji., A ., 0 ‘R e illy  30.
Dufau, E ., Obispo 31.

, E .

Echaniz, José L ., Empedrado ).
Empresa vapores do Regla, P laza de l<az. 
Echozarreta y  comp., D ., Oficios 18. 
Enriquez y  comp., K., San Ignacio 22, 
Enriques, C., Mercaderes C.
Espinosa y  comp., A ., R iela 10.
Esser y  Haarhaus, Fernando, Mercaderes es­

quina á Obrapía.
Empresa, fo iTo-eam l do Caibaiion, Obispo 

53.
JF.

F a b ra y  Gineróa, Mercaderes 11.
Faes, López y  comp., San Ignacio 72.
Falk , Rohlsen y  comp., Cuba 86,
Fernandez, P . L ,, San Ignacio 50,
Ferran, Jorge, BaratiRo 7.
Fiueatras, Bordoy y  comp,. Am argara 2,5. 
Fraiicke y comp., Mercaderes 11.
Freixas, Pratts y  comp. Lam parilla  5 
Fontana’ s,’ L lam pallas y  comp. Lam parilla  

23.
& .

González, Mariano, A m argu ra31.
González, D iego, Reina 20.
Guadenoio, Avances v eo m p ., Obispo 69 

71.
Gabinete de consultas y  agencia sobro ma- 

leriáa de Hacienda, Gobierno y  Munici­
pios, San Ignacio 50, (entresuelos.) 

Grem io de víveres, BaratiRo 5.
Gabauoho, G regorio, Obisiio 1 (a ltos.) 
Galiiidoz, sobrino y  comp., San Ignacio 33i. 
Garúa y comp., J. B., Cuba 33.
Gassol, Avendafioy  comp.. O ficios 20, 
Gerding, B., M orcad ^ es5.
González del Valle, Anselmo, Obrapía 22. 
González, J. G., Enna 1.
González, López y comp., Enna 1.

M .

Hamel, (H enry  B .) Reina 118.
Hamel, Fernando B., Bieiua 118.
Hamel, hyos y comp.. Mercaderes 2. 
Howson, Thomaa, Obispo 19.
H ayley y  comp,, 'Tacón 8.
Hcdman, J, F ., O’Reüly 116,
Reinen, H. E., Obrapía 11.
Herederos de D® Francisca Gómez de F er­

nandez Criado, Habana 85.
Hevederti.s de D . J. F ide l Zuanávar, Am ai - 

gura 7.
Heymann y  comp., E ., Oficios 16.
H ijos de J. J. CaiTeras, Oficios 74.
Hijos (le Jaime Codiiui, E stieRa 53. 
Hoíüuann, Luis, San Ignacio 84.
Hoed do IJeche, Mendy y c o m p .,0 ’RsiRy 22, 
H yatt, J. W ., Cuba 25.

1 .
Ibañcz, Francisco Cuba 5 
Iglesias, Celestino, Efm a 1.

Jacas y  comp., J. Inquisidor 25.
•Jané y  comp,, San Iguacio 26.
Jonsun, Gusínvo, Mercaderes 11.
Jiménez y A y  ala, Ten ien te-R ey 9 

Mí.
Kessel y  comp., A ., Empedrado 16.
Koh Iy y  comp. R icardo P ., San Ignacio 36.

Ladüudorff, Cárlos, Mercaderes 16. 
Lavastida, J., Enna 1.
Lawton"hermanos, Mercaderes 13. (altos.) 
Lejarcegui Ondarza, V ., Amargura 13, 
López, Anton io, Neptuno 159..
López, Manuel, Qaliano 93.
Lucius y  comp., San Ignacio 6<i.

M .

Madan de Alfonso, Anton ia, Cuba 84. 
Madan, Cristóbal, Cuba 80.
Marqnotto y  comp., J. R., San Ignacio 42. 
Martínez y comp., R., Ten iento-Rey 32. 
Marzan hermanos, Cuba 72.
Matlüas y  comp., Eduardo, A gu iar 61. 
Mayoz, M iguel, Mercaderes 6.
Me. R eliar, Lu lin g  y  comp., Cuba 70. 
Méndez y  comp., R., O’RoiUy 13.
Meyer y  comp., Oficios 8.
M iRingion, J. F ., San Ignacio ,'>0.
Minino y  comp., F ., Sau Ignacio 39.
Misa hermanos, Mnralla esquina Habana. 
Mojarrieta y  comp., L ., Empedrado 2, 
Montané y  hermano, G., Obispo 73.
Moré, A ju ria  y  comp., Obispo 28.
Morison hermanos, San Ig^iacio .52. 
Mourgae, E., San Ignacio 54.
Moysi y  comp.. Oficios 19, (altos)
Moyano, V icento, San- Ignacio 58.

J V .

Navarro,W ashington y  com p., ítom parilla 
19.

Neilson, Guillerm o, Mercadero-S 10. 
Nenninger y  comp. V ., Iu(iuÍ8Ídor 7. 
Nenninger Juan, Oficios 16.
N ieto, CoU y comp., Carpineti 1.
N izard, EmíRo C., Bernaza 51.
Noriegá, Olmo y  comp., Cuba 78.
Nufiez, Felipe,Em pedrado 21.

O .
O’N aggtcn, Juan, Cempostola 110,
Ondarza, M. A . de, Enna 1.
Ordoñez hermanos, San Ignacio 78,
Ortiz, Joaquín, Monte 69.
Otañes y  comp., P ., Agu iar 64.

Paredes y  Son M iguel, Bararillo 6.
Pazo y  comp., R ., Obrapía 20.
Pandes y  L o ig , A ., Santa Clara 19 
Pegudo, K. B., Tacón  2.
Pevez del R io, F ., Monte 74.
Perez Santa María, Rafael, Obispo 16.
P etit, Lu is J., Habana 73.
P lá  y  Monje, José, Oficios 28.
Poey  Juan, Inquisidor 16.
Pohlmann, Andr., Cuba 21.
Pons, Ignacio, Egido 4.
Pons y  comp.. Am argura 34.
PuRdo, Mamerto, Empedrado 30.
Pascual, Enrique, AguUa 74.

Rodriguez F lorencio, Am argura 3. 
l^abaea y  comp., S., Obispo a.
Bafücas y  oomp.j^J., Tacón 6.
Ruiz y  Abaseái, Ton ien to-Rey 36. 
Rodriguez, A lonso y comp., sucesores de 

Rodriguez y  comp. Ferretería . San Ig ­
nacio 25.

Ramírez, A , P ., Am istad 77.
RaureU, hermano y  comp., Cuba 47. 
Rasbach, J., Cuarteles 9.
Ruthven, G. R ., Oficios Í6 (altos.)
Roraoiina y  ooiup., Mereaderes esqaina á 

Lam parilla .
R ierix J., Oficios 84.
R io, Cándido dol. Em pedrado 1.
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el di.sourso de la  Corona. D e é l extraeré algunos párrafos para 
hacer sobre ellos las observaciones que me parezcan conducentes.

L o  prim ero que se presenta á mis ojos es lo  re la tivo  á Ja 
política iiiternacioiial del Gobierno. En el párrafo sétim o de ese 
discurso se asegura que “ el Gobierno, aunque consagrado p re ­
ferentem ente ú la  reorganizociou interior, p iesta la  debida aten- 
tiou á cuanto pudiera afectar en ol exterior ú la bom a O al in te ­
rés nacional.”  Y  la  Comisión, en su prtiyecto de contestación, 
iius asegura que lo  está hacendó, como si aquí huviera venido el 
Gobierno á darnos cuenta del resultado que ban debido obtener 
Itts reclamaciones que los Senadores debemos suponer se han 
hecho a otros Gobiernos para conseguir las satisfacciones cones- 
pondieutes por agravios inferidos á la  bandera española. tQ iié 
ha hecho el Gobierno en la  cuestión de Jolé¿ ¿Qué ha hecho el 
Gobierno para conseguir que se respete nuestra bandera y  para 
qu.r se castigue el atentado al derecho de gentes que se ha com e­
tido en la  isla do Santo DingoV ¿Qué ha hecho e l Gobierno con 
otras reclamaciones que ha debiuo tener pendientes por ahí, y  
entre ellas la  que debo haber entablada con m otivo  de l crimen 
inaudito com etido en un súbdito español en Marruecos? ¿Nos 
(jico a lgo (ie esto el discurso puesto en lábios do S. M? ¿Nos ha 
ando alguna explicación e l señor M inistro de Estado, mi querido 
am igo el señor duque de Tetuan? En el proyecto do contestación 
se afirma que el Senado tiene la  seguridaíl de quo e l Gobierno 
esta haciendo todo lo que es posible para qu eso  m antenga bien 
a lta  la honra nacional y  al abrigo de las ofensas do los extran­
jero.?. ¿ y  no tenemos nosotros derecho para ex ig irlo  que venga 
aquí á darnos cuenta de las reclamaciones que haya inteutado y  
de las satisfacciones quo haya obtenido? Pues qué, ¿tan a lto  está 
la  consideración de que nosotros gozamos en el uiuiido? Pues 
qué, ¿tan brillante papel dosempeñamos entro los gobiernos eu ­
ropeos, que dobamus despreciar, como si fuéramos Potencias do 
prim er órden, cualquiera reclainacion que consideremos do pe­
queña im|iorfancia, sometida por nacionalidades tam bién insig­
nificantes? Y o  espero que respecto á esto prime.’  pueto que exa­
m ino nos ha do dar cuenta e l señor M inistro de Estado d é la  s i­
tuación en qno tenga esas y  otras reclamaciones.

Paso á ocuparme del párrafo octavo, en el cual- se ofrece la 
jircsentacion á las Cámaras de varios proyectos “ do reform a dcl 
Código penal, de la  ley  de enjuiciam iento c iv il, do organización 
de tribunales y  de procedim ientos para reducir á una instancia 
cou ju ic io  oral y  público los procesos por toda clase do delitos.”  
A l fijarm e en este párrafo acude á mi memoria una manifestación 
que hizo ayer m i elocuente y  querido am igo el señor P e la jo  
Cuesta: “ en tres mensajes seguiilos, en tres discursos que han 
ven ido á continuación de otro, se ha ofrecido la  presentación de 
todas esas leyes, de todas estas reformas; y  (lo  que ea mas sin-

iCOMOOlDAD SEGURIDAD 

Y DIJRACICN

ASEADOS Y  LIGEROS SIN i

i APARATOS ó BRAGUEROS DE 

ACERO FORRADOS DE 

CAQUTGHOUG

( í y

m

IGUAL

P.ETIEHEfi Y CURAN TODAS 

LASOUEBRADURASEn 

AMBOS SEXOS

I

C U R A C IO N
do todas las quebraduras en ambos sexos

V A . ] L . K M T l I S r  G T I A . U .

Untoo autorizado en teda la I » l »  da Cuba para la colooadon de loe aparatos 6 braguero» de 
oaero forrado» de O ACCRD y CELLÜLOirt) par» la rednooiou y oaraoion completa de laa (jne-, 
bradoras.

t í a l . a t i o  1 9 9  e n t r e  U r a g o n e »  y  S l a u j a .

I-iui layes oasulgan MI uuitsilor y  coutravaulic'r gue no esa V A L láN T lN  QSAÜ . Farm aei» 
LA3  SKIS PCERTAS.
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V icente Ruiz y  comp., 1 aiiu isidor 5. 
Rodríguez y  comp., B an .iiílo  2, 
Rohde, James, San Ignacio 12.
Rosai, Romualdo, Oficios 37,
Ruiz y  comp., L , O’R eiily  6.
Ruiz, Marcelo, Sau Ign-icio 4.

guarez Manuel, Enna t- iquma á San Ped io . 
C?J A , Potóg i ifo sO -E e illy  64.

Aguiar 67. 
esquina ú Belas-

guarez
Suriol , Eomeu y  comp 
aenz ycom p., L ., Mou. 

coain.
Saenz, Izqu ierdo y  cor 
Sala, Pedro, Obispo 7. 
Sánchez, hermanos, Eg 
Sandoval. Ignacio, Sar. 
Santa Eulalia, José, B- 
Scmldt y comp., F . C. 
Semidt, M ajer y  (Ximp 
Seiqia Á , OMsp'o 17. 
Sieard, Juan, Em pedií' 
Soler y  comp., L ., Pai- 
Solis, Fernam íoz y  cois 
Soto y  comp., San Igm

Lam parilla  16. 

lo  6.
a Clora 25. 

'aacoaiii 70.
>au Ignacio 66. 
Obrapía 36.

lo 2.
V 10.
p., Habana 75.
•’.io 80.

T ay lo r, A . H ., Cuba i ’ .
Tom ás, Benitos y  c up., en liquidación 

Mercaderes 12.
« .

üpmanD y  comp,, íuba 64.

V a lle  y  hermano, J., 7 anja 1.
Valla y  A rteaga, N e j'tu iio  57.
Van Aseche y  comp., P, .'lerí adores 2. 
W o lffi P . W ., Obrapí.a 36.
W ood  y  comp., O T tó lly  5.
W il l  hermanos, Ton iu iite-Bey 22.
Van de W a te r  y  comp., Anchad©! N o rte  99 
Varela y  comx>., San Rafael 61.
Vázquez Queipo, Anton io, Consulado 130.
Uda      üuwi—«niM— aMii—iiij*'

ANUNCIOS.
P R O F lis io N I .S .

Br. Casimiro Saez,
MEDICO-CIRUJANO.

I . t S S  M? ÍIS .

£]spocialidades.ipe
9 de los ojos y 

Consultr.f de do» á tres de 1» tarde (iráti» par» lui 
píihrea.

KiifermedadesTle los ojos y de loa vl&a urinaríaa

IIDEFOXSO AlO'iSO V ll.Ul.

I .  u m m k .
Eepeoialista en las afeeoien •» de la matri». n a i 

urinariat, laringe y  sifilíticas. , -  , „
Consultos y operaciones de 1 f> 3 y  de 7 • "  tarde. 

Grátis á los pobres.—Obi'apial’V, entre Villegas y 
Üemaza.

Beoiba consultas en inj'lés, fi anoés é italiano.

Inglés en 80 lecciones.
Por el Método Mounliíiei . otema puraiueute práo- 

Ueo al aloanctí de todas 1.. :iiteligeiicias, sin eacep- 
clon. La obra gratis. Curte, de 6 ulnmnos solamon- 
te en la Academia $10 papel al mes á domicilio 30 
por uno ó dos alumnos. l.:is iniisitudas vea aj»s 
que se ofrecen son dft'uidu.-i al interes do que sea 
liro- te conocida la obra nuevamente presentada en 
esto Isla y  lo mas aceptado, en la Península. Cam­
panario 104- ca.9i esquina .i Reinas. Hora» do ver 
al profesor do 5 á 9 uo la  - ocha. 3097

N I C O L Á S
J N n O G A l D O .

Sisn Ignacio SS.

í l l é d i c o - C i s 'u j a n o .
Consultas do 11 á 1 .—Habana 119 2281

VEITIA .
;T lR B JA N 0 -Q rH S 0P E B .I5 T A .

T j t i 2¡ 7 0 .
SU125J1

E N  S : E  A .  N  Z  .A  S .
E A

M G - I I  DE 6RAGIA.
C o l e g i o  t i c  S e ñ o r i t a s  s i m a d o  e n  

t u  t  a l l e  u e  C U i S . i l  n i  ©5.

D iria ido iior D? PuRiFirACiON Se e r a k o , 
mai'Sti a superior NMiinal, soc.m d t-M 6iito  de 
la R eal Academ ia de Granada, prem iada en 
vaiin.s esposicionea y  últim aiucnte cu la 
Universal de P a iis . Será ausiliada por loa 
m ejores P ro fesó les  do la  Habana y  adm ite 
pupilas, m edio pupilas y  esternas. 3151

2877

J. ALAFONT MAEOOS.-Ooulista, y 
R. GONZALEZ ARAU.-SimiOCRAFO. 

A g u iiu *  9 2 .— C A S A  B L A N C A .
2759

BEAI'JMDIS V SliLESDEZ,

7 0  O B I S E O  7 0
entre ViÜegaay Agnaroate. floras Uo oonaíilt*fl de 1 
& 3. Para íbs pobres de aoioinnidftd de 4 6 5, 2^-io

o l A s e s

A  D O M IC IL IO .
Las dá de P r i m e r a s  l e t r a s ,  r r a n o é s ,  

S l i s t o r io .  y l - .U e r a l i i i - a  un jóven, oatedráti 
co que ha sido en vario» establecimientos de ense- 
fianza.

En el despacho do esta imprento informarán.

J. E . n O R U T O ,
MEDIOO-OIEÜJANO

i r  O O T Í E I S T A .
Conanltas y oporamoniM!, de diez y  inedifi 6 

de onatro olnco.—Gratis paríi los pobres.

" V i r t i i d e s  1 .8 .

CH AGÜACEDA.
D E N T IS T A .

A G U T I  a h  N *  l i o .
De r c f  n>flo en esto Capital de su exoursinn cientí­

fica á los Estados Unidos y  habi ndo tiaido todos 
los adelantos de sn profesión, tiene ol hon r de par­
ticipar i  sus e Isntes en particular y  al público en 
genarnl, que desdo hoy so encuentra al frente do su 
Gabinete de oper».oion*«.

AG U IAR  l iü  de 8 de la maOana á 4 de 'a  tarde. 
Los pobres de solemnidad seros operados de 4  á 3.

SrHiAG'lilLL l;í)LLE(¡E,
( í n O B iL A ,  A 3 .A , )

DE L A  OOMPa J ÍIA  DE JEETIB,
CoB taiiikr atáiiénica pot Ley ie\ Estrió.

Situación san» y  deliciosa.—EnaeCaaza clísioa y 
comercial hasta obtener el diploma.—Inglés, frau 
oás, espafiol, alemán.—Pensión por 10 meses $300 
curreneg.—Recibe almimoa en tiido tiem¡>o.

Agente; Sr. U. Rafael Perez Santa Jlai-ím Obispo 
16. Dará informes, enviará loe alumnos aJ Colegio y 
oobrarú la» cuenta».

NO TA.—El Rev. P. de Corriere S. J. participa i  
los padres do familia» nue quisieran entenderse con 
él, iH encontraián #n el Colegio do B elc  " "  donda 
reside. 2853

l i  D E A I A N T IL IA .
COLEGIO DE Y 2“ ENSENAíNZA

1>U 1? C l.A e « }R .

AGUIAE N M . 71,
e s t ir e  O b i t p o  y  O b r s tp tc u

Desde el 1? del p ióx im o mes do setiem ­
bre queda ab ierta ia m atrícula para les cin­
co años del i>eriodo del Bachillerato de A r ­
tes, en el cn iso académico de 1879 á 80.

Loa que deseen ingresar en el primer año 
deben presentar cuanto antes la  fó do bau­
tismo.

Las clases comenzarán el dia 15.
Se adm iten internos, m ed io-in ternos y  es 

temos.
E l D irector L iterark ).— J D r .  T e ó f i l o  i f a r t t r  

n e c  d e  E s c o b a r .  2777

S U M M E R V IL L E .
(  ¡n O B lL A ,  A L A . )

DOLSGIO DE LAS E B LIG I03A S  SALESAS
PA-BA s e ñ o r it a s .—Situación mnv »«ns y agr» 
dable.— Instniocion religiosa. moral & intelectual 
quo abraza todos los ramos de una sobreeaJieuta 
educaeion; y en qne entran los idioma» úiglée y (ran­
eé» sin descuidar tos nuebaooree douiésti(.-o» propio* 
de lo» madres de faniilta.

Condicione»; por uu ano eacolaj $SUÓ papel ao.» 
ricano.

NOTA.-—La borniaua Sva. D® Carmeiltn Cs»ber- 
gue comisionada para acompaCar (» »  n iñ»». re.ido 
en la calle de Nei»tuno n? 43 donde faciliiará loa 
nfornies que se aolieitec iiara la admiJon &» ñus. 
va» educandos. 2834
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guiar y  mas reparab le) en alguno de esos mensajes, y  en la  época 
en qiie.e.sios ofrecíin ientos se hadan , todavía  uu habla pensado 
el Gobierno las reform as que habla de preparar, todavía  no so 
había hecho trabajo do niuguua c lase;" y  yo  tengo que uOadir 
que andando e l tiem po, cuando vino el segundo uí.eeiiu ieuto, 
los trabajos estaban concluidos y  la  ilustre Cumieiuu codifica­
dora ha hecho la  reform a del Có ’ig o  penal. Por cierto quu e l 
d istinguido jurisconsulto que entonces estaba al frente de l d(-par- 
tauieuco dé Gracia y Justicia tom ó tanto iu to iés  en la le fo iiu a , 
que asistió á las discusiones de la  Comislou cudiUcadora y en 
e lla  expuso sus doctrinas, y dice por ahí la  fama pública que esa 
fué la  oausa de que no se presentara aquel proyecto de le fo im a  
doi Código; porque e l señor M inistro de Gracia y  Justicia, o lv i­
dándose del espíritu  político  que debía reinar eu una p a ite  de la 
reform a, habla dado en la  Comisión sus opiuiones particulares 
ó  sus opiuiones de jurisconsulto, olvidándose com pletam ente del 
interés po lítico  que estaba llam ado á sostener.

A parte  de esto, el párrafo de que voy  tratando a e  da pió 
fiara apoderarm e de dos alusiones hechas por do» iudividnos de 
la  Comisión: uno el señor Perio r y  otro el señor Mena y Z o ir ilia . 
Estos señores que, como tautos otros de partido conservador 
liberal, creen que la revolución de setiem bre no ha hecho nada 
bueno; estos señores que todo lo <fue ellos censuran, que todo lo  
que e llos  consideran malo se lo atribuyen á esa m isma revo lu ­
ción, no tienen inconveniente en atribu ir áG obiernos d é la  R es­
tauración ciertos actos que son emanación, c ie itos  actos que son 
reproducción, que son coiisecuenuÍAS de ia política que sigu ió el 
lUtimo gob ierno de la revolución. A s í es que « I  señor P e iie r  nos 
ha dicho en su discurso, hablando de la siispensiou ó supresión 
del Jurado y  del ju ic io  oral y  público, que era una m edida ur­
gentísim a al adven im ien to do la  Restauración restablecer la  ad- 
m iuistracion de justic ia , que se bailaba im pedida, y queeu  efec­
to “ e l seutim iento público demandaba esa reform a que se lle v ó  
a  cabo por nn decreto que tuvo la honra de firmar, com o otros 
muy im portantes y  muy meditados, e l señor Cárdenas, *u ilu s tie  
am igo.”  Esto d ijo  e l señor Perier; pero yo  creia quo e l señor 
Perier, habiendo leido e l preám bulo del decreto qne publicó 
apénas sentado eu la s illa  m inisteria l el señor Cárdeuas, bbbiera 
recordado que eu eso preám bulo había dicho el señor O áidebas 
con noble franqueza que aquel decreto que publicaba suspen­
diendo e l Jurado y ol ju ic io  oral y público, lo  habla eiicoutrudo 
extendido eu el M in isterio de Gracia y Justicia  por el gubierno 
anterior. E l señor Cárdenas no tu vo  inconven ien te  en decirlo  en 
e l preám bulo, acaso para que laop iu iou  rec ib iera  m ejor el decre­
to  que puhlicaba, 6 acaso para que se extrav iase  la  «>piuion 
pública respecto á las ideas que estas m aterias ten ia  entónces, 
com o tiene ahora, e l m in istro que habla preparado ese decreto.Ayuntamiento de Madrid
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M ' r e n t c  c m t f i r f f f t o .

F A i m i C A
Y DEPOSITO DE VIDRIERAS

llamicl F. Fibriaii.
E G I D O 10. F r e n t e  r e d o n  f i o .

L a  práctica  de ti años en la couBtrucciou de toda clase de vid iierus pata sobre niostradores y  bastoHoios de uietal Ivlnnco, me 
proporciona la  facilidad de o fro tc i al público, el traliajo mas ]ic ifecto y  con la  m ayor equidad posiblo.

H A . Y  C O N B T A . N T K  S U H T I D O
do v id rieras, lunas do espejo, cristales grandes, molduras de cuadros, tnvos de m etal blanco para cañoiias de gas v piezas accesorias 
a l r a m o . — F G i n O  lO  é n t r e  F V X  y  , t C O S T » i .  '  28/0

V ie n t a s  d e  f in c a s  v  o tro s  
c s ita b le c im ie n t o s .__

TEMENOS E N U  GALLE SE 
SAN RAFAEL.

SE VE N D EN .
He vende nn magmúoo terreno propio para cnanto 

i o quieran y  está situado calle de San Rafael esquina 
6 Aramburo. Mide 3,500 varas planas comunica por 
el fondo con otro terreno situado calle de San Joi 
esquina 6, Soledad, de una superficie de 2000 varas 
con a^ua dol acueducto.

Hatos terrenos son de gran porvenir pues son los 
finíaos que están do venta en este punto, estando ya 
rodeados de fábricas do mamposteria. Son propio» 
pura talleres de madera y  grandes manufacturas poi 
B u situaciim esoepoional con firente á cuatro calles y 
(los esquinas.

Hu oaso de querer fabrioar casitas se cederla un 
plano hecho con este objeto por nn primer arquiteotc 
y cuyas casas darían pingfis resultados.
Se vende para arreglar un asunto de familia. Infor- 

inaráii do lan once álasoinoo d é la  tarde. CALLE  
UK TE JA D ILLO  KÜM. 7. 2603

A bcIs cuadras del pueblo do Puentes Grandes 
mas 6 máoos, por no poderla asistir su dueño 

so arrienda 6 se venden 4 caballerías de tierra, 3 de 
riego Clin un.a abiindunto arboleda, cu Jesús dol 
Monto 11? 230 so tratará de su ajuste. 3107

DE MUEBLES.

EL O L M O .

En este almacén encontrará el público nn oomple 
to surtido de música impresa, métodos de todas cla­
ses y  para todos los instrumentos, óperas, tluoa 
trios, cuartetos, eto. Pianos de cola y  pianinos do 
doblo escape, de Ployel, Erard, Baiesotot, íTlis, de 
Marsella, y  (le otros fabricantes no ménos acredita­
dos de Europa y América. Organos para iglesias dol 
sistema más moderno v  económico que se lia oonooi- 
(lo hasta el dia; pues sin ser organista se pueden eje­
cutar cu ellos pura todas las piezas que se deseen 
por medio de un aparato ooustnúdo para el efecto. 
Oreui surtido de armonimns, acordeones é instru­
mentos (le metal para orquesta y  banda militar.

Todos los pianos que su reciben en este estableci­
miento son de esmeitvday BóUda construcción, según 
so requiere el clima de este país. Se alquilan, com 
bian, afinan y  componen pianos á precios módicos.

Habana 113,
•‘sirrp- y  T c n l e n t e - R e y .

e t irn e O ic s , M u e h l e S t

Ueatlo.? y  ilo medio uso se vcudcii baratísimos y  á 
como quieran, jiues hay \m grau surtido dcl j?ais y 
fiel extranioro, calle de los Corrales n? 67 osquiua 
¿ Suaroz. _____________________ 6016 

Kn $500 billetes se veníje uno complotamcuto 
nuevo: puedo verso en la sombrereria I>a Amcrkaua 
Oliiispu -1. 3143

-A.lq u ile re s  d e  c a s a s .

Ü ERJIO SO  SALON.
So a lqu ila  un alto con v is la á  la  calle de 

T f  n i e t t í c - J S e y  n "  1. Eu la  misma in for­
marán. * 3Mb

B U E N  NEG O CIO
PASA EL QUE QUIERA ESTABLECERSE,

NO SE PRETEND E R EG ALIA .

Se alquilan los espaciosos bajos de la ca­
sa callo de O R e illy  n? 13 con un elegante 
«rm utoslc, y  piso de mármol, apropfisito pa­
ra tiend.'i d(j ropa, sastrciía, camisería, sede­
ría ú otro análogo, por sus muclias coinodi- 
dados y poco abjuiler. Inibnnarán San Pe­
dro n® 2 e.squina á 0 -R e illy .— C . n e l o  y  S a -  

l a y a .  3108

Se,alquila im cuarto bastante grande con ventana 
á la ealle propio para nn inatrinmnio ó para -l 

amigos <i e »f«:rnio (le cualesquiera entVnnedad que 
sea, menor lázaro ó tísico. Herá bien asistido; con 
usisteucia ó sin ella. Aguacate 77 entre Sol y  Mura­
lla. 3J-H

F£RB10AS.
B ”luena gnitiücííoion »o lo dará al cochero ú otra 
__ \ perHmia <iuo proíumte en la calle do la Indus­
tria 136 lo.H papeles (|uo so enooutrabaii en una iuh- 
leta olvidail-A=d dia 23 on un coche do alquiler quo 
condujo un desde la Machina ol Hotel <Uj
París, dejando á beiiefieio do quien loa entregue la 
rop i qno coüteuia, ademas do la gratillcacion (juo 
80ofrece, Rin mu? uvenguacionea. bp 3150

P É R D ID A .
So ha estraviado, dásde eí desembarcade­

ro del Morro liastael Partine de Isabel 11, 
una cartera envuelta en un pañuelo y una 
mantti, conteniendo una licencia absoluta 
expedida en A rtillería , u n a féd e  soltero (tx- 
pedida i»or el mismo Cuerpo, y  una escritu­
ra íccliada -ai 23 do seiiombro tu  Córdoba 
todo á favor de D . Federico Fresno Moreno. 
So gratificará á la  persona quo lo  presebto 
eú el Juzgado de 1* instancia del d istrito  
del P ilar. San Ignacio .50. 3140

* F é r d i d a .

Ayer por la mañana viajando por el KciTO-carril 
de Villanucvaá Cárdenas se ha extraviado una car­
tera que fontenia una cédula, una licencia do mili­
tar y otros doemnentos de inteiva solo para el inte- 
Tesado. .So suplica á la persona que la Imbicsc cu- 
contntdo; 80 si rva entregarla industria 174 donde 
sera gratillcuda. 31-18

S O L I C I T U D E S .

Se solicita uua excelente costur/'ra y  cortadora de 
señora y  que se]»a peinar: callo de San Crisli»- 

Iml n'.’ 2, Cerro. 3098

E l que 8U8cribo,'solicilA colocacioh de 
tenedor do libros en casa de com er­

cio ó en una ívdministraoion ptirticular. 
Puede encargarse do la  cobranza de cuen­
tas, dü liquidaciones y  do otros trabajos de 
contabilidad. L a  persona quo quiera ha­
cerle el favor do ocuparle se servirá enviar 
aviso al almacén de muebles del Sr. D . M a­
riano González, calle de la Habana esquina 
á la de Am argura .— A n t o n i o  G .  L l ó r e n t e -

EJÉRCITO OJO.
So (losen saber ol paradero del soldado D. Iguacio 

Porez natural de Cerdido provincia de la Corufia 
que ec diríja á I). Antonio ('andales natural do 
mismo pueldo (|U0 vive en la Habana calle do I3er 
iiaz« n? OD. 3111

COMESTIBLES Y  BEBIDAS.

B O M E F O l.
V ino tin to m arca.. R o n n e f o n s -  
Vino tin to “  J f l a i H o n ,  B l a n c h e .

Vino blanco “  I B a n t  S a u t e r n e s .

Vino blanco “  í l a n t  M I a r s a c .

D e la  acreditadii casa de los S res . C . G a -  
d e n  y  K . i ip s c l i  Burdeos, Unicos recepto­
res.— IF’rt/*:, J K o h l s c n  &  G o.— C U B A  8C.

2(598

O J E N
M  A .

Joaquín Bueno y
D E  M A L A G A .

L ico r  nacional e l más antiguo y  perfec­
cionado. M uy agradable al paladar, su uso 
80 ha bocho preferente entre las fam ilias.

Las  botellas y  su tapado son especiales y  
y  las etiquetas llevan  e l nom bre de los fa- 
sricantesy do sus únicos iioiiortadores, San­
ta C lara 33.— San RomaK y  com pi 500

l í o s  F M l l í E S
DE COSECHEROS.

Llamamos es]>ecialmeiite la atención ilo los oonsn 
midores sobre estos vinos en FABRICAS ijue no bai 
sido manipulados, ni bnn padecido la  más ligera ni- 
teraoion, recibiéndolos directamente de los

C o s e o b e r o s .
M c d o c ,  esco jid o .......... ........año 1873
¡Sí. C m i l io u ,  escojido.........año 1 8 7 3
M e d o c ,  esco jid o .....................año 1 8 7 d
S t. l l n i i l í o n ,  esco jid o .. . . .  año 1 8 7 4
Siempre hay nn surtido de todos los V INO S d 

Burdeos en caja.—Dirigirse á DUS8AQ y CU

T e ja d i l lo  ' 7 .

AVISO.
Ilabióndose presentado á la  ven ta en este 

mercado cuarterolas do v in o  N avarro  con 
fondos rojos y  marca bO L, advertim os á los 
nniucrosos cunsuniidores de la  antigua y 
acreditada marca SOL, (pie las cuarterolas 
de ésta tienen, ademas de la  referida marca, 
'as palabras F e h u v a r r í a

y  C 'S B i l b a o  en círculo, en torno de la 
J iism ay la expenden sus únicos im portado­
res para toda la  Is la .— L a r r e a ,  E g u i d a s u  y  

T v i i i e n í c - lC e y  8 . 3014

VÍN0 FÜEEZA.
( J h ’ a r f t r r o  s u p e r i o r . )

( j .  d e  G ra  b a  n  c h  o .

O B ISPO  1.
Unico importador de tan exquisito y selec­

to Anuo, avisa á sus numerosos consumido­
res tener siempre existentes en depósito 
partidas do este inmejorable vino, en cajas 
enteras y inedias y cuarterolas.

Asim ism o participa al público en gene- 
ai, e.star recetado por un buen miuioro de 

facultativos de esta capital como único para 
la.s personas quo padezcan dcl estómago.

Do ven ta en todos lo.s almacenes de vñ 'o- 
res, detallándose al pormenor en c.n.s.a de 
los <Ie lo s  8 i ’o s . J 3 . 4 j » l i e i a  y  C o iii| > a - 
f i í a ,  S umí B ía ía c !  i 4 .  29-19

R IÍS C E U ^ E ».

P ilIM E H A  AGENCIA
DE

POMPAS FUNEBRES
d e D .  ü a m o T i G -u illo t,

San Lázaro 370.
*Esto establecimiento ha sido trasladado á la cal­

zada do 8 a n  N A iz ia r »  n tiiin . 3 7 0 ,  pasada la 
Beneficencia, en la acer.a o(me.sta.

En cate establecimiento, el mas antiguo por su 
fundaeion y mas modenio por sus electos, encontra­
rá el público im gran surtido de todo Jo concomien­
te al ramo, desde lo mas m o < le t « to  á lo mas h u h * 
tn o s io .

MarcOraK'Oiü m ctA U co t» de todas clases, por 
medio de los cuales se puede eonservar im «adáver 
cu la casa, sin neccísidad de embalsamamiento, 1-odo 
el tiempo que so (lesec;.piies cierran liermélicamon- 
te.

K n t a p l z a < lm r a «  generiilosde salas, incluso 
techo, sm clavar en la pared. G o c h o s  íY<ieebre.s 
los mejores de la ciudad. G a ¡ t i l l a s  a r d l c u t e s  
hechas en París, anuadas sin clavar en la pared.

Precios, los mas módicos; coul-ando para mayor 
facilidad del ajuste, con una lista detallada de los 
entierros.

So reciben órdenes á todas horas, no tan solo en 
dicho tren, sino en la calle de A;9i'u iaii* 7 í i  esqui­
na á San Juan do Dios, donde se hallaba antigua­
mente.

GRAN FÁBRICA DE CORTINAS,
|)urRÍaBas y  trasparcuto» ile iHadcra. Mucho ojo con 
las imilacioncH. K s t r e l l t t  2960

S E  V E N D E
C h a p a p o t e  en piedra para asfalto tanto 
para los techos, jiara tanques, como pisos y  
hacer varn iz; cuyas muestras cstaii en la  ca­
lle  de San .luán de D ios n? 9 en Guanaba- 
coa, hasta las diez de la  luañana, y  de cua­
tro do la  tarde en adelante. 3053

ACEITE  DE COCO
I l E F I I ^ Q ^ O .

E  JS ' B  R  jR  I  F  F  S  .

So vende en la muy acreditadu fábrica “ La Fun­
dadora," en la calle (le O'ReilIy, núm. 8, y  en la de 
Teniente Roy IC, en donde hay constantemente en 
depósito^___________________________________2817

0 0 . 4 3 L  X j O F 3 3 S S ,  FOTOGRAFOS. 
O - R G I I . I . V  «U .

GKAN REBAJA DE PRECIOS.
SBTRATOS EsMAI.TADOS.

Tarjetas imperiales, una docena................ $ 1(5
Idem Ídem med a Idem....................  12
Tarjetas chicas, una docena...........................  10
Idem ídem media ídem...........................  7

ÜETnATOS SIS ESJULTAK.
Tarjetas imperiales, unadoocn».................. $ 10
Idem ídem media idem..................... 7
Tarjetas chicas, una doecna...........................  0
Idem Ídem media Idem............... -.........  4

3110

I M  A J E N E S
de todos tamaños para Iglesias y  casas particulares, 
se retocan y  componen, SOLER É HIJOS. 0-KciUy 
67 Habana. 2994

C A N TIN A .
Uua señóla desea tener 3 ó 4 establecimientos, á 

quien dar de comer, está demás recomendar aceo 
pues la casa os particular. Aguacate 77 entro Sol y  
Muralla. 3112

$80,000
Oro.

$300,000
. Billetes,

Se dan cu hipoleca hasta eu partidas de á $1000 
calle do Campanario 70 cutre Neptuno y  Concor­
dia. 31000

L 0 TERI 4  -  M4 DRI1).
N avirtad  $.500.000 O RO .

y ox(iaordinaria do 7 deflotnbrc $ 1 0 0 .0 0 0  « r o .  
lla y  billetes muy baratos SA IjUD 2. J)p  3022

N A R C IS O lE S T R E ,
I i ' ' o t ó g r a l b .

19 0 -H E IL L Y  19.
CASI líHQCINA A I , *  C ALLE  DB AG U IAK

Nueva clase de retratos glacé, porcelana de relie­
ve.

Targetas Im y > c i* iu lc N  y  P r ln c w N a » .
Retratos do niños por un nuevo procedimiento ca­

si instantáneo, E SPE C IALID AD  do esta casa.
PEEOIOS MODERADOS.

bp 3020

DROGUERIAS Y PERFUMERIAS.

LAS  SEIS PUERTAS,
CALZADA DE GALIANO 129,

entre Dragones y  Zanja.
Opodeldoo........................................... $ 50 ots.. laudanizado. . .  75 ..

.. cloroformizado...................... ' 75 ..

.. laudanizado cloroformizado 1 00 ..
Cativo mangle compuesto.
TnrroKA suiza ikstantXkea.. Para teñir e l cabello, 

patillas y  bigote del color óastaño oscuro al negro 
mas hermoso y  perfecto que so pnode speteoer: nc 
hay igual: su fácil qjeoucien no cansa ni molesta 
sus efeetss son instantáneos.

Agua pkoobesiva. cu un solo pomo, para teüir el 
cabello; no mancha la piel en modo alguno, roime 
todas las oondidiones que pueden apetecer las perso 
ñas mas delicadas, puede usarse con las manos lo 
mismo que un perfume, y  es la mejor preparcion que 
se ha vendido al público, precio, $1. 50 centavos.

Jarabe dk uquex y toló kkrmktizado para la 
tos, catarro bronquinal, tos seca con ronquera, dolo­
res en ol pecho u opresión de loa pulmones.&. &. 
precio 50 centavos fraseo.

A lmohadillas ibkitaktbb  faba  cubar las ()ub- 
BBACUBAS.

Magnesia preparada oon las gales esenjidas por los 
doctores Tomiguera, quimioo farmaoeútioos ce Bar 
oelona, al por menor $1. 50 oentavos frasco, y  úni­
co depósito al ñor mayor,

FAEM ACIA LAS SEIS PÜERTA8
(lA T JA N O  129.

VIVIFICADOR DE LA SANGRE.
’l'O iN ICO  ^ l- 'E R «i;G lA O S O .

CVKA I/A CI/OJÍÓSIS, 310r>KK.V LOS DEB:VRIiEGL08 DK LA
MliNSTRL’ACiON Y llACK DE8AI‘AI{KCKU KADIOAI.MKN-
TIC LOS DOLORES J)K líIJADA Y Í..VB l*IA>KK8 ULAN'CAS

Es UQ mal ífoncral cu nucalras AntUlíis el padecí 
mlcuto de lo.s dujoüt, dcearrcglos eu ia mi^uatruacion 
y  ílorcH blancas, }>a(iccimieuto quo desespera á mu­
chas señoras porque las debilita y las amenaza trai- 
doramonte con Cfco mal incurable que so llama tisis 
rCLMONAK.

El Vivificador de la Sangre es mía pauacea para 
las mujere.7 ])or<\uo enriquece la saiij^e, impido los 
desarreglos do lo? períodos menstruales, ya sean por 
exceso o ¿efecto: cura lasdismenorrens ó dolores de 
Ixijada; y  la esterilidad ]>orfalta do virilidad eu los 
ovarios; devuelve el matiz natural al rostro descolo­
rido; excita el apetito y  eleva el ánimo de la enfer­
ma á la rogion do la esperanza, concluyendo por de­
volverlo la  salud y con la alegría, la vida, la resu­
rrección.

La experiencia de muchos anos nos ha probado 
que E l Vivificador de la Sangro, rocoincndado por 
varios facultativos, es la mejor preim ración tánica 
ferruginosa jiara los casos indicados.

Su dcpdslto principal ilotiea 1 > o ii i in ;r o
O liiSPO  27 oulre San Ignacio y  Mercaderes. ,Se 
vende en todas las boticas de la Isla.

c o c o s ,  c o c o s ,
E l  p o r v e n i r  d e  n m c lu is  í ’i im i l iu s i-

S« venden 2000 matas de coco en la callo de Ro- 
may frente á la Quinta dol Rey. 2990

POLVOS C0NTR.\ LAS L0.1IBRIOES.
Con seguridad el niño ((ue las tenga las expulsa; 

so dá en merengues y  nin^imo dqja do tomarlos; le 
acompaña la copía y  el método de usarlos.

Su depósito ]>riuvipal Botica 8 t o .  N > o m in {fo  
OBISPO 27 entro San Ignacio y  Mercaderes. Se 
vendo en todas l.as boticas de la Isla._____ 300.3

POLVOS FEBRIFUGOS 
d e l  D o c t o r  C a t a l á ,

CONTRA LAS CALENTURAS INTERM ITENTES
Eücasísiaio para curar 1 oda clase do fiebres inten 

mitcules, ya sean cotidianas, tersicnas, &c., &c. 
como igualmente lu.s ohstrucciont'S dcl hígado y  ha 
zo.

15 años de práctica, con buenos resuitafdos, nos 
autorizan para recomendar estos POLVOS que ha» 
salvado á grau número de enfermos quo cu vauc 
ngotarou todos los antiperiódicos y los esi>ecífico» 
secretos que las más de laa vcc<;s son perjudiciales.

Tenemos la convicción do que si se empica opor- 
(unamente, muy contados serfin los casos do muerte 
que ocurran á óon.sccucnci:i (io dichas fiebres. Loa 
militares, marinos y  agentes del comercio, viajeros 
quo teng.iii quo cruzar por lugares ])anlauosos. de­
ben llevar siempre consigo varias Cifias de los P O L­
VOS FEBRIFUGOS. Depósito general Botica de 
;$ H n to  I > o i n i » ¡ ; o  O b i s p o  9 7 . So vendo en 
todas U(3 boticas déla Isla. 2998

í « i e  J

CON PRIílLlfiiO EXCLLSIVOV
ara teñir el caocao oori «'» rolor natural. dejAudo c 

suave, Druiaute yaeuo*o.
No (contiene

n i t r a t o  d o  p l a t a ,
ni enstanoia alguna nociva á la cabeza 

No mancha el cútis.

'PREPAK\G10N SIN RIVAL,
no solo por la facilidad do ejeouolo'n, sino por los re­

sultados tan briilautes obtenidos oon el

-A ..g u a  d e  J P e r s ia .
cuando es legítima.

Esta preparación os el boUo ideal de las señoras, 
pues de¡a el pelo oon (m color y suavidad tal 

quo aun examinado do cerca, no es 
posible descubrir el artificio 

al ojo más experi­
mentado.

Aviso importante.
Habiendo ofrecido al público eu febrero del 75 im 

cosmético, producto do mieetro trabíyo. obtuve la- 
Torabloaoojida, y o l  AGUA DE PERSIA, nombre 
conque hicimos conocer nuestra preparación para el 
cabello, se hizo popular en poco tiempo, aumentan­
do diariamente su consumo hasta llegar á venderse 
con preíoiencia á las demás i)rop;iraciones análogas. 
La codicia y  la envidia tentaron á los falsificadores.

Varias imitaciones groseras con nombres más 6 
ménos extravagantos, calieron & luz con detrimonto 
fie nuestra AGUA DÍC P E R S IA , pero últimamente, 
nn falsificador más osudo, para aproximarse más á 
la nuestra oon, nombro, ha ]mblioado una muía nnl- 
racion, valiéndose hasta do unestras mismas pala- 
tbas en el modo de usarla con el nombro de Gcniiiaa 
Agua de Persia, la que dice fabricada en Nueva- 
Tork, sin quo hayamos podido avcrigiiar cuándo ni 
cómo se ha introducido en la Uabuua dicho artícido. 
Para evitar abuso., que j)uedcn redundar en perjui 
cío del público, advertimos quo homo., obtenido pri 
vilegio exclusivo por 8. M. para la venia de la ver­
dadera AGUA DE PERSIA; que no es legftiuiala 
que no lleve nuestro nomuro y  quo persegniromop 
úntelos tribunales A todos lo.s fidsificadores.

Manuel Oandut.

rUKTOS DE VExNTA*.
En la. (Uogiicria La Central. Obrapta 33 y .15.— 

En la botica (lo Santa Rosalía. UoaUad es<iuina á 1.a- 
gunas.—En la botica dol Dr. l ’aez. Dragones 60 — 
En El Telescopio, Obispo.—En la sedeña do Rijie, 
O’ReiUy estjnina k VUtegas.—En la jierfnmcría El 
Brazo Fuerte, O'ReiUy esquina á Cuba, y  en la boti 
oa de Sau José, Aguiaresejuina á Lamparilla.

E l  D i 'o í r r e s o  e s  c o s m o p o ­
l i t a  y  p o r  e l l o  f r a t e r n i z a n  

l a  c i e n c i a  y  l a  I m m a n id a d .
La fiebre amarilla ó el vómito negro bace sentir 

su acción hasta en los pimtos donde no reina espe­
cialmente, y  la ciencia no pierdo medios para hallar 
su verdadero antagonista sin itararsc en sneritioios.

Creemos con fundamento, (jue la naturaleza ha 
señalado los específicos para su curación y prcsei- 
vaoion {Quien 60 encargará de icsolvor esto huuia- 
uitario iiroblcma?—Los hechos— á ellos pues apela­
mos para quo el público utilice los primeros, y lo.s 
Sres. Médicos los de curación v i exímiiis, siqiiiera 
para que so vea su iinpoi tanda relativa.

Depósito, casa do J>. J o s é  S íi í- r r t .  2717

POLVOS DIGESTIVOS.
.WIBIllOSOS Y CO.TO EL ESriíi.ilHlEMD ClíDMCO. 

á e i O oc to r  Csut»!:!.
Estos polvos se tomun como un. refresco y  po« de 

un sabor axi*a<lflble. Evitan con su uso las jau«u>oas, 
indigestiones, acedías y  marcos. Contra las dispep­
sias y  diarreas crdmeas biliosas son útilísimos. 
Reemplazan á todas las magnesias, mejorando sus 
buenos resuUafios. Es el purgante más agriKlablo 
para las damas, y  ios uifios no toin.an otro. Abren 
el apetito y  soneüeaeos para administrarlos en este 
país á los rerienlle^jados. Deposito general liolica 
de fi>on iin iaro O b i»¿ > o  ^ 7 . lio  venta
en todas las boticas ¿e ia Día. 2999

J)E (MNDIJL,
COY PR1V1LE6(0 EIÍCMISIVO POR 8. M, Eli P.EÍ

P t r  la Jnmeccion d i Msiatutoe de las Islas de Cuba j  
Puerto-Iiico, y por la Academia Nacional de Medí 
ciña y C intila de Cádiz, como remedio superior á los 
conocidos hasta el dia para curar el vial venéreo por 
envejacido t¡ue sea, la lepra, los lumores cancerosos, 
úlceras gomosas, corrosivas, gangrenosas, herpes 
corrosivas, y todas las enfermedades de la piel, as­
ma, flores blancas, supresión de la menstruación, 
menstruación excesiva y todas las enfermedades del 
útero, enfermedades dcl hígado, ele., y cuantas pro­
vengan de la impureza de la sangre por ios malos 
humores adquiridos ó hereditarios.
Este KOB, compuesto exclusivamento de vejetalos 

Jo Amórica, es el mejor do cuantos medicamentos se 
conocen para purificar la sangro, como lo eompme 
ban los experimontos comparativos hechos eu los 
Horoitales civiles y  militares de la Habana y prácti­
ca de los mejores facultativos no solo do la isla de 
Cuba sino de Cádiz y  Santander. La Insjiccc’On de 
las islas de Cuba y Puerto-Rico, maud<5 que se ensa­
yase con toda escruinJosidad este medicamento, no 
sin alguna oposición, y  desnuca de numerosos ensa­
yos no pujo ménos esta Ilustre Corporación, que 
oontmder eÍ Prívcligio oue se solicitaba, babienda 
sucedido lo mismo on ta Academia do Medicina j  
Cirujía de Cádiz.

Las curas prodigiosas efectuadas cu 30 años que 
cuenta del domiuio jiúblico, oa la mejor garantía 
que podemos oircoer á lo» enfiimios. Sin grandes ni 
pomposos anuncios, {ludcmos jue.'tcntar iinles de enj 
fermos ourados radicalmente oon el KOB do GAN­
D U L y  muchos de ellos después do h.Hber tomado 
inútilmcule el Kob de Lafeoteür, la Zarzaparrilla do 
Bristol, la Townson y otras mil preparaciones de es­
to género.

— 27(5 —
Creía yo  quo el señor Pe'rier debía haber traído á la memoria ese 
recuerdo, para haberme evitado la  necesidad do ocuparme de 
ese punto. [ E l  s e ñ o r  P e r i e r ,  de la  Comisión, i>ide la  ii.ulabra.] 
P ero  yo  lo agradezco á su señon'a que baya com etido eso o lv ido , 
porque de esta manera m e da p ié  para hacer una manifestación 
que me im porta mucho; y  luo im porta mucho porque se me han 
atribuido ideas distintas de las que yo  siempre he profesado en 
eso punto, y  presntándosorae esta oportunidad, se me da tam ­
bién la satisfacción de que la  haga pública, y  asi lo  v o y  á hacer, 
porque creo que el Senado comprenderá que es para m í nna 
netsesiítad absoluta.

Tengo en la  mano una copia del decreto, porque lo  tenia 
dispuesto para publicarle cuando v in o  la  Kestaurucion, y  este 
decreto, del cual tomó el señor Cárdenas la  parte d ispositiva 
corría con un preámbulo distinto. Como que eran diferentes los 
propósitos quo animaban al Sr. Cárdenas y  los que me animaban 
á mí, ó sea al gobierno de que yo  formaba parte, claro está que 
el preámbulo tenia que variarse para dar distinta tendencia, para 
dar distinto alcance al decreto á que se roferia. Pues bien; me 
va  á perm itir e l Senado la lectura de una parto del preám bulo, 
e.n la  quo explicaba y o  ese decreto y  snsfnndamóntosj

Decía yo:
“ Datos quo no es posiblo recusar, porque están tomados de 

documentos oficiales, demuestran la  verdad  de cuanto va  e x ­
puesto. A  algunos m illones asciende ya  lo  devengado por dietas 
do los magistrados y  fiscales; miles de causas se signen contra 
Jurados por injustificadas faltas de asistencia; gran número 
están detenidas por no liaberse podido constituir el tribunal de 
hecho ó ¿ejado do comparecer los testigos; y  la carencia de m a­
gistrados ha retardado la  sustaneiacion do m illres de procesos, 
de los cuales una gran parto se siguen contra presos quo están 
sufriendo indebidamente esta agravación de pena dado caso que 
merezcan alguna.

Es, pues, indispensable y  urgente suspender e l Jurado. N o  
habiendo dado buen fruto, según se p lanteó hace dos años, hora 
es ya da dar uor term inado el ensayo, ú reserva de lo  que en su 
sabiduría acuerden los Poderes públicos cuando reunidas las 
Córtes pueda apreciarse si conviene mas á nuestro estado social 
que se aplique solo á los delitos y  á los electorales y  de im pren­
ta, que.tan íntima conexión tienen los primeros; si es ó no m a­
ter ia  propia de su competencia la  calificación del acto punible 
y  do sus circunstancias, cuestiones juríd icas superiores quizá á 
ia  compresión de los poco versado sen la ciencia de l derecho; si 
debo restringirse ó ampliarse la  capacidad lega l para form ar 
parte de él; si liay  medios, por ú ltim o, de lograr que á semejan­
za do lo  que sucede en la  nación inglesa, se. estim e entre noso­
tros esto cargo como insigne honor y  no como abrrecida gtibela.’ .
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estoy eu el caso de seguir las indicaciones del mismo señor M i­
nistro de Fomeu to y  de ceñirme en lo que resta de esta discusión 
al texto expreso de'l discurso que el m inisterio puso en labios de 
8. M. Y a  que esta tarea no se ha hecho, voy  a hacerlo yo  para 
dejar satisfecho ú su señoría; pero este sistema que me propongo 
seguir, separándome de la  brillante exposición do doctrinas qui; 
hemos oido aquí, me obliga á ser ríg ido en la calificación do los 
actos del Gobierno y  á calificarlos como no lo baria si pudiera 
seguir otro camino.

Para  entrar on esta tarca me es forzoso hacer algunas clíint- 
nacioues de punto que se han discutido con gran brillantez. No 
puedo tratar aquí la cuostiou de la  unidad católica, quo con mas 
ó ménos oportunidad ha traído al debate el señor Coronado, 
entre otras razones por la quo expuso la  Comisiou; porque tenia 
contra sí la autoridad de la  cosa juzgada y  el sentim iento nacio­
nal. No he do tratar tampoco la teoría ya  muy debatida de los 
partidos legales é ilegales; creo que la opinión tiene en esta ma­
teria  formado su ju ic io , y  creo que la opinión al dar su ju ic io  ha 
dejado resuelto ya  que no hay partidos ilegales; que los partí-' 
dos, m iéutras se mantengan dentro de )a profesión do sus ideas, 
miéutras se manteogan dentro de la  propangada pacífica de sus 
doetrinas, no caen en la sanción do ninguna ley  pena!; que ¡oí; 
ilega les no son los partidos, los ilegales son los quo ejecutan las 
colectiv idades ó los individuos contra las prescripciones de la 
le y  positiva, incurriendo en sanción penal.

Y o  no he de tom ar en cuenta tampoco la  consecuencia ó la 
inconsecuencia política de ciertos hombres: c.sp debo dejarlo al 
ju ic io  do la  opim on y  de la  historia. N i he de tocar siquiera la 
circular del señor F iscal del Tribunal Supremo, tan acogida y  
amparada por e l señor M inistro do Gracia y  Justicia, á pesa? de 
quo tengo formada lá  opinión de que con una sutileza habilísima 
se ha inclinado en o lla  al m inisterio fiscal á que no ejerza su 
acción en la  persecución de los delitos electorales.

Tam poco he de tratar, porque no so debe discutir aquí, la 
restauración, entre otras poderosas razones, porque yo  lo  he 
aceptado, y  conm igo m i partido; y  lo  hemos hecho sin tener en 
cuenta para nada la  fórmula del señor M inistro do Hacienda, sin 
desengaños ni arrepentim ientos. N o  he de tratar, rep ito , de 1® 
restaui'acion, porque la  he aceptado, porque he sido toda mi v ida 
m onárquico-coastitucional, y  porque al aceptarla me he propues­
to todo mi partido, ser sinceramente dinástico. E l partido cons­
titucional cree que e l Joven monarca don A lfonso S i l ,  con_ su 
a lto  criterio, ha de restablecer en España las buenas prácticas 
parlamentarias y  constitucionales, y  entóneos es cuando se pue­
de hacer la  felicidad del país.

Descartados estos puntos, tengo ya que tomar en la  mano
08— C<5k t i ís .

M E D A L L A
^ t i  o u - O '

D I  P A R I S
^  S V S '

Esta g in ebra  lia ob ten ido  e l m ayor p rem io  en  la 
actual Exposición  de París .

L o  partic ipam os con tañ ía  mas satisfacción  á los 
consum idores de la  mar<5a cnanto que ha sido reco ­
nocida  la  m ejor, á pesar do haber ten ido  á su lado 
la  g in ebra  de “ L a  Cam pana,”  y otras varias marcas.

LX IC O S  fW P(í> iaTAÍ>«t!lES,

B E L F O Y  C H A Ü M E R Y  Y  Ca.
■ wn OTWTfa t HaaBffBEBa5naPM«aBiBES53!OT

F A B B IC l i  ABONOS
A : R T I F I C I A . L E S  C O M P L . E T O S

DE

i B A i n
E N  L A  C H O R R E R A .

Eu diclia fábrica se hallan de vc.nta los preparados , según los análisis- publicados 
para campos de caña, de • café y tabaco á los precios de cuaveiiía pesos ovo la  tonela­
da esnañola lo.s de caña y  café, y cnareiita y c iu c o lo s  de tabaco cotí inolnsion en to ­
dos (le) envase.

Sé hallará dcpósilo de atiouo i>;u.a tabaco al ;iiccio lijado sin más recargos que los 
de trasporte cu lo.s puutos siguieiries : En la . G o lo c i, V im t a  «í«i G n r ta s
en los A li i is íc c H c s  « le  lu  d e  r o n u i i i l o  y  N i i v e g u c io i i  d e l  S u r , eú
R i o  B la n c o ,  w lu is ic c n e s  d e  I>. .J a c in to  f e o i i ,  en S a n  C a y e t a n o  en los 
do D . J u a n  F c r r c r  y  en B e r ra c o .s  a 9 u ia c e a e «  d e  lo s  S re s . A '/ e n y , l * i  y  G*

En la  calh de Cuba mím. .5 y  en la fábrica »,■ reciben órdenes de pedidos que serán 
eíecutados inmediatamente.

Habana .5 do A b r il do 1879. 757

EL VALLE D E F Y U M ®
DE

P A S C U A L  C O S T A  ¥  C O M P .

9 8  O B I S P O  9 8 .  .
E N T K E  B E R jS T ^ Z A .  Y  V I L L E C 4 A . S .

Acabado de ciisancbar y liernioscar esto clo;:ante cfitablOTiniicnto, ofri-ce á sus imn rrosos favore­
cedores, y  en Keneral al público; cuanto de mas inodcrúo so eonfccoiona en las prineiiiales fábiieas de 
Europa, para perfumería, qnincallería y  prendería, ramos a qno se dnlíoa.

Uno de sos condueños quo viaja por Europa con tal objeto ;ibasteoc la casa eonstante y  directa­
mente, por lo (tac, e.n OBISPO 98, encontrarán cnaiiloa se dignen visitar el cst ableeiinienfo, cuanto 
objeto deseen a precios sumamente módicos. 3002

PASTA PEGTOEÜ
R E M E D I O  S E G U R O  Y  E F I C A Z  C O N T R A  T O D A  C L 4 . S E  D E  

TOS, PO R  F U E R T E  E INCO M O D A (}U E  SEA.

Clasificación de las virtudes de esta í ' . í S T V i  en las principales variedade» 
que.pveserta aquella enfermedad.

L t Ronca y  fatmosa, que es síntoma casi aieminv de ttsis y do catarros pulmonares dis-
X  luinuye muciilsinio con este medicamento, rebajando por completo los accesos vlolen-

to.» do tos, qu(! c ntribuyeii en gran parto al decaimiento del enfermo.
T  A Ferina ó de eoqiielaebe, ijne ataca con tanta pertinacia á loe niños, causándoles vónii
X l i A  X  V / O  tos, desganos y basta esputo» sanguíneos, si' oiu-a oen esta pasta, y  mas si se le acom- 
(mflu algún cocimiento y analéptico.
i  A  Seca, couTuisiva, ciiti-ccoriada por .sofocación, quo padecen los asmáticos y  personas
S A JA . X ' L A O  excesivamente nerviosas, por electo á veces lie unn gran debilidad, se combate per 
fectaineuto á las pr-iincra.s toma.» de esta {(asta.
F  A  Continiui y pertinaz [ roduciúa por un gnm 008(iuí11bo en ¡a garganta, aveces de ca-
■XJx jl  X  X / k 7  ráeter lierpeticü, se corrijo instantáneamente, ou esta pasta, y .íesapa'vwo luego con 
1 auxilio de im buen deioiratívo. •
"j' A Catan-al ó de cousti]>iido y  1-a ilamada vnlgariapnte desangre, »ettrt.ci nte ó crónica,
S .J J A  X  V A  O  s<' cura Biempre con o.«te jn-ceioso modii-amonto. AUienísiinii» iiet-nma» ban curado con 
él una de esa» to.»es anligu;!.-!, tan i-.;eómoi!;is y ¡leiíiiiaecs, <|ne a. nn ilor resliiado'.se rci-touuceu de una ma­
nera insoportable.

Esto giaii luedicanieuto. es. imes, aleiiipro seguro para con-baiir y curar ,a terrible enfermodrd de l;i 
08, do cuyo» tonc.^to» resultado» so ven dinriamoute ejoiu])lü:i.

, » '  c v u d j t e s o u v  s í c s .

POR I.OÍS C IG AR K IL IJ I.S  BAL.SA.MICC^S Y  LO.S P A P E L E S  AZOADOS, 
MIS.ViO A U TO R , r^inoiii(.) pronto y segiuo quo ponotni 

(iijvclíip ieptc oú fornni do ^ iU ^ íó  ih r itio  del .q|mnito respira torio.

DF.L

Fumando no solo eigarriil.» aún en los atuípie.» ni.»» fuerte» de A.S.MA, sé siente »1 in.»tante un gran ali­
vio. La espectorucioii se imidiiec m:!» fáciliii-mte, la tos so alivia, el pe,eho lato con más regularidad y  el 
enfermo resjiira luego liin-ementc.

Esto» cigarrillo» llevan una IjoeuiJla tan eómod:i, ({ue noou»ncia los dedos y.ic aspira elimino con ex 
traordin:iri:v suavidad, pudien<Io faioarlo:. la» señoro» v personas imi» delicada».

L0.8 zY i’ .V (jU K S  D E  A S M A  
por lanoche se calman al instante con lo» pajudi s ezoado» ipienmndo uno dentro de lu habitación; de modo 
que el enfermo que se ve i>rivado de deseausar, si: nte luego nn agradable bienestar que »e convierte e.n el 
más apacible sueño.

Depósitos do todo» esto» inedieamentos, Botica y Drognmia L.\ UHUNION, .|e Sárrá. v (.'?, rcniBute-Kcy 
y  en la botica do STO.DOMINGO. Obiéio) 27.

d  N I  c : E  r  s  1 1 '  o
P f -

5
i:>J±¡ JL iA  F A B R I C A  D E L  O -óY B .

C n t l e  f i e  ¡ a  í t l . i n r . S  n t i t n .  H ,  e n t r e  F F O R S B e l  y  U l i l V K .

3 E t I3 C X jB :E 3 2 N r  OJmLX>3E33SraESffi».

Calzada do la I t c i i i i »  n "  415. S a s t r k r ij .
Callo de O - R c i l l y  u ” lO O , P u l u q u e k i .í . ,
C a lzada del ¡ í í o n f e  ii® 1<J5, T ie n d a  d e  uopAS.
C a lle  (le  S a t «  R s i f u e l ,  R e s t a h e a n t  E i. L o ü v r e .
Calle del O b is p o  n ?  S-í.

Ilabieudo contratado 4,000 toneladas de C a r b o « »  C o k e  á la Compañía Española 
del Gas paiticipamo.» á nuestros am igosy  al público cu gonoral, que todo el C a r b ó n  
C o k c  quo DO 80 venda en nuestro depósito de la  callo de la D iaria luitn. 44, no es del 
leg ítim o de la Fábrica del Gas de esta ciudad.— Tam bién hacemos ju-esente qna los an ti­
guos cojnpradores do este G « f e «  lioy no tienen en su dtipósito nwiguao de esta clase, y 
si ^ 1  oxtraivjcvo queno p-aeclé por sá caliVt.qd com petir con el de Ta F;lbricn del Gasdo 

-i5f. E c r n a n c ls s .la Habana.- i.p. 244.5.

COSMETICO DE PSSAM SDá
RARA

teñir ei polo»
NÍBgim eosmótioo ^  ha conocido que reuua Iub 

coalldadoB quo el nuestro. Con otros ec.neceeario 
que al apUcarlou haya que lavarse, y  ei la persona 
quo lo necesita estuviese aüuxionada ó oon aljpjna 
uuüsposioion, no podrá emplearlo porque lo perjiidi- 
oai-ía, oon esto np hav necesidad del lavada, ovxtón 
dose' 6&A loy ihpohvenientes expresados.

Esto ilute empleado para la cabevsa, patillas, higo® 
tes T oejae es casi bistantáneo su huon efeoto.g

El modo de usarlo se verá on el prospecto quf 
aúompaña á cada pomo.

P .m  DE LIQUEN ISLA.ND1C8,
Eemeilio infaliblo para la TOS, los CATARROS 

por crónicos quo se.»n. y j>ara todas Ir.s enfermeda-

. «m ?  BE pup.

Botica (le Santa Clara.
SAN IGNACIO 44,

' e i s q u i n a  á , O b r a n i a .

LIDEOS S IMFEISOS.
~ OBMS DÍISfAEL ROSSir

1? T k.vt.uk ) dk ecoxomí.v i>oi-ític .(, obra intere­
sante pura todos los qna deseen conocer In» impor­
tantes teorías do esta eióncin. Mereció un brillante 
informo de la E.vema. Junta Superior do Estudio.» 
declarándola de utilidad para la enseñanza y  ha fi- 
do reclamada para la Biblioteca del Ministerio do 
Ultramar.

2“ L kcciokes dk visiCA f; histoki.v n aiu h ai-, 
obi-a declarada de'texto por Real Orden para las es 
cuelas de lustnieeion pública en el actual trienio, 
única eu su clase y  también reclamada por ol Minis­
terio de Ultramar.

3? CUAlÍKO suíórrifí} grasiaticai,, arreglado al 
texto de la Real Academia.

4? Ca k til i.a jiétodo abreviado dk lectura., 
aprobada por la Exema. Junta Superior do Estudios 
y  el Gobierno Gcnerai.

5® T ratado dk dibujo lise a l , oscrilo para las 
Escuelas públicas do 6íta Isla y  para l ié  ciases ar- 
tesauas.

tíí Geografía elemental de EspaSa, para laa 
escunlfs primarias.

7? PARTICULAR DE EspaSa , cscrita pa­
r í  dar á conóoeren ias Escuelas primarias Rucstras 
glori.as nacionales.

8? Mapa-geogrAtico-histórico p e  EsuaSa , y 
sus posesiones con los detalles corrcsiiouüientcs á 
cada pueblo desde sufuudaciou hasta nuestros dias 
Obra próxima á terminarse para presentarla en la 
Exposición de Madrid el año de 1880.

12 BiOGRAPÍA DEL Ri;v D. A i.i dnso de BoRIíOX 
(pie le faé dedicada ̂ remitida por el autor,

13 Libro .sRGi'.'.Do DE LECTURA ó eontinnaeion 
de la cartilla mi'todo abreviado: coleccdon de artí­
culos tuoraies para inculcar en el ánimo do los ni­
ño» ideas religioaas y leer correetamepte.

14 NOCIOSE.» DE FÍSICA RECRF.ATtvA p(ir;i las Es­
cuelas Superiorc».

1.5 UüADIÍO FRESOI.ÓOICO V FISONÓMICO ó Sen 
(lednecion ininnciosa del ear®:tcr é inclip;;gi(uiea 
de cada individuo.

16 Tf.ORÍ.V IIK 14  LUCI.UUA V ESCRITURA ó Filo­
logía compara'dn y Caligrafía, en su intima relación 
con la Filosofía (id  Iengu.->je. Obra útil al Profoao- 
rado en general.

17 Nociones df, deuecii* ísternacional mer­
cantil.

18 ISERTACIONES FKD.vcóotCAS, dedicadas al Pro­
fesorado do iustruceion pública de esta isla.

19 Historia elemental de la isla de Cuba, 
para las escuelas públicas.

20 Ele SI ENTOS de geoge.u-ía riTrEBSAi-, para 
la enseñanza de ia juvcnxud.

Se venden en casáde D Miguf.l m; V i l m . (,'BIS- 
PO 50. 2P0t>

LIBRERÍA,

para
Geograpía elejiknt.vldela Isla de Cuba, 

Escuelas primarias.
40 f  EATApt) pp MATEMATiO:Vg con la teoría am­

pliada aél oálcglo de Jirobabilidáde» y  su aplionoion 
práotioa,

11 P lan taba la  pacifigacion dc Cfj)+, folíete 
donado en 1875 á 8. M. el Rey, premiado á su au.- 
tor.

Fíipelerííj é Imprenta

JOSt v a í e f í e e s .
A . n t i g a a  d e  ÍS a n s .

0 1 . 0 1 .
F i b r a s  de Religión— Libros de Texto , 

de Prim era ,y Segunda enseñanza— Libros 
de Artes, ciencias y  literatiir;i—Novelas.

F a p t l  pava eiii tas de todos tamaños, 
precios, clases, envases, &c. & c.— Papel es- 
pafiol— í ’anel comerciai —Papel de china de 
todos colores— Papel para dibujo.

C n r l n t i n a s  y  cartones de todo.s tama­
ños, ciases y  precios.

F f e c . t a s  t i c  e s c r i t o r i o ,  completo sur­
tido.

F f  c e l o s  e l e  f t i b H i e * , .  colección com ple­
ta. .

F u t e s  j n f r f t  C a l e g i o i ,  3 ) alcance, de 
todos.

C r o m o s — E l más elegante surtido. 

E s t a m p a s  y  estampitas— Alegorías.

F e r f u m a d o r e s  elegantísimos, propios 
para regalos.

I m p r e s i o n e s  y  é n c u a d e n i a e i o ^ e ^

oon esmero, prontitud y  equidad. 272|

LIBROS
O K

T E X T O
Recibidos últimamente para los estadios 

u n i v e r s i t a r i o s  y  de p r i m e r a  y  s e -  

g n n d a  enseñanza, en el trienio de 1 8 7 9  

á 1 8 8 3 .

N o ponemos los precios de Jas obras, por­

que dadas laa condiciones especiales en que 

las recibimos, podemos ofrecerlas con nota­

ble venta ja  á las demás casas.

L IB R E R IA  DE SANS

BIBIIOTEDA. •
Se desea formar una buena dc obras dc tod.vs ola 

8(», se oompran uno ó muchos libros negando bien 
los doímérito. También un buen método de pinna y 
otro de solfeo. En la calle dc la Salud n? 23 oai» 
portioular. 3106

DE MAQUINARIA.

D E

JOSÉ TILDEFAEIS.
MURALLA 6 1

lll(jll\AS DE CDS«
SINGF.R SEPORM.ADAJ 

POK

. RAYMOND.
ULTIMA INVENCION CON NUEVOS ADELANTOS

L A S  M EJORES Y  M AS MODERNAS.

Más de cuatro mil máquinas vendidas en ousiie 
años en esta isla, sin que ninguna de ellas haya su- 
frido la más míuima descomiiosieion, es el mayor elo:
gio y reeomendaciou que de ellas puede hacerse.

Btemos decidido rebajar sus precios para que mu 
guua otra pueda competir con estas ni en cafidad ni
en;baratura.

72 0 -R R E IL L Y . 72
E N T R E  V IL L E G A S  Y  A G U A C A TE .

Se componen máquinas de todas clases y bay todo 
lo necesario á las mismas.

it lt iL q u iiin « « le  S litg ie r  r c fo i 'i i i iu la .  á 
5 5  p e so s .

F .  F t a r t i n e x  y  C*

30.58 ! ¡ A T E N C I O N !

Ultima Lamentación
DE LOED BYEÜN.

P O E M A .

L A  S E L V A  OSCURA.
F O E . I I . I .

ñ  millo V III llEfiLl.
Po i: D on Gaí>i *a k  N u S iiz  de A rce  ( d .f. i.a 

A c ad esu a  Es p a ñ o l a .)

Estas troB proiiipsas joyas, cuya aparition saludó 
cou entusiasmo ihdeciblo toda la prensa, couside- 
ráudolii como un voedadero aconlecimíouto litera­
rio, 6ü hallan dA venta al precio de '?'•> centavos, 
hillctcs, cad» una. en la Tjibreríaespuñola v extran­
jera  de J. AI. Abraído, (.)13ISPO 69. uitiüia ia- 
meviacion de Jxtrtí líuron, que uno de los primeros 
críticos de la- Corte liama la. poesía mas perferAa y
acabada dcl maym')H>eta de UMeelroa ha al
canzado ya la décima edición.

APUNTES
REl.ATIVDK A M>X

H T J R A . C . A - l S r K S

DE LAS A N T IL L A S
I

n  SBT1EMBP.R V (ICri.'BRK DE 1Í75 í  76. 

D ISCG ieSO
LEIDO KN LA  SEAL ACADEMIA DE CIENCIA

Mé d ic as , f ís ic as  r  n a t u r a l e s  d e  l a

HABANA EN SESION DEL 9 DE SETIEM­

BRE DE 1877 Y SIGUIENTES 
POK EL SODIO DE HESITO

8Ü0. P. BESITO VISES S. ,1,
Director del Observatorio Magnético y Me­

teorológico dei Real Colegio de Belen 
de la Compañía de Jesús.

Se hulla de venta al precio de $4 en b ille ­
tes de Banco, en los puntos siguientes:

Imprenta L a  V oz d e  C u b a , Ten iente- 
Rey 38.

L ibrería  dc J. M. A h ra id j, Obispo 63. 
Im prenta E l  I r is , Obispo 20.
L ib reria  de Ssins, Muralla 61. 334

«
es

»

í « V

■7*■m

t*
X

■c

Cambio radical en ru moflion, velocidad 
inconsevible, «navidad  incomparable, «fra ii 
reb a ja s  d e  p r e c io s ,  una máquina nueva­
mente reformada con tod.as sus piezas Sili» 
O R O  ó sn equivalente en I»illete8.

z ^ V l v a r e z  v  I r l i i i . ^ í e .

123. OBISPO 123.
A 'O T.t: Fas-a ttislingtfir tas fal~ 

sifícacaetas de tas tegitimas, riast 
etsettodetn I'ompañia de Sínacr, 
en tos costados de tn armadura.

xinuncios Extranjeros.

VELODTISE
es un

P O L V O  D E  A R R O Z
Especial, preparado con b ism u to ; 
por consiguiente su acción sobi-e la 
piel es saludable.

Es adheren te y  absolutamente 
in v is ib le ; asi comunica a la  piel una 
hermosura y un aspecto aterciopelíido 
naturales.

Precio do la Caja con l'orla : 5 fr.
En casa lie Ch. FAY, 9, rué de la Paix, París. 

Depií.sltarios on la Itnb a n n : 
S A B R A  y  C ’ ; —  L O B É  y  C ‘ ,

E^TiMiiiiiiiiiiiiiiimm:

I  EXPOSITION
I Médaille d’Or

i i i i i i i i i i i i in i i i i i i i im ic

UNIVEñS"M878|
'Croixíí Chevalierg

ífS  PLUS HÁUTES RÉCOMPENSí S

i E .  C O Ü D K A Y  i
: rERfUMES NUEVOS MR* EL PA.iJUELO ' |
: Ksliis ferfuiiies reducido.» i iin pequeño volumen 2 
i S(in iiiucliij nía» suaves en el pañiiclij S 
■ <|ue (odas los Otros conocidos hasta ahora. 5

: Artículos Recomendados I
i PERFUMERIA A lA lA C rE IN A  i
: RecomeodMli por Us Celeirididos Medicales. S
i A G U A  D I V I N A  Ihmada agua de salad. |  
I O IjE O C O M E  para la hermosnra de los eabellos. ^

SE »ENDEN EN U FÍBRIC*
I  PARIS 13. rae d Enghien, 13 parís |
b  Iloiiósitos en casas (le los pnncii'aics Parfumistas, 3 
g  Rolicarins y Feluqueros do ambas Araerlcas. «
aiuuuuuuiiuiuuuuuiumuimiinumuuuttHn

H I E R R O  B 'rI v A Í S

CARBON DE BELLOC
.4p(Ap3iie [Mí la Ai.hIí8iu ísfonal di Míditiai lié Príb

■MOKEI.O
0r

B A S T I L L A S

iltí ?̂ t‘ilit.’ina de eu su sesión 
de ¿I (le dioif'uibro de aprobó y recomendó
el empleo del c.'irbon dc Belloc (Yara la cura de 
las jr:islríii¡;ias y Itxlas l;is enTormedades nerríosas 
del estómag:o y de los intestinos, enfermcdiides que, 
sepun las palabr:i.s testuales dol informe, - cau­
san inuoiius voces l i  desi'sjteruoion de los médicos 
y de los enlcruios. -

Como divi.8or por csceloncia, el Carbón do Bol- 
loc es el inejiH* remedio contra la constipación ó 
o.“lreuimiento ; y ?t causa de sus prepiedades emi- 
iieplemeiilo absorlientes, es do gran eticacia en Iw 
casos (le diarrea, disenlería y colerina. También 

cu tiempos de epidemia, un buen prescnaüvo 
del c.ileni.

E* G»rbun de Belloc se h.i empleado siempre 
con éxito incontestable en las enfermetbdes si- 
íjuentes :

GASTRALGIAS
DISPEPSIAS

PIROSIS
AGRURAS

DIGESTIONES OlFiClLES 
ESTREÑIMIENTOS 

DOLORES DE VUNTRE — GOLICOS 
DIARREA 

nSENTEniA 
COLERINA

M\NMt;\ llS LMilKAÍíUi. -  K1 Carbón de Bellúc 
.• loma anios ú du.qiucs dc las comidas, en forma de 

poho d de pH.-ítillas. El alivio se deja sentir casi 
>i(’iiiprc desde la.s primeras dúsis. Ena iiLsIniccion 
(Halladn ncenqiuibi a cad;i frasco y á cada caja de 
pastillas.

béposilo eo Húi, eacA  ̂ del. tRKHE. 19. m  M  
En Tft Habana, Farmacia IjU Reunión 

de I). Josb Sarrá.

l^ x t rn o rd li ia r ia
KEFOKMA 

en lu nní (juina de coser 
de la </vi*an Coiii* 
l>2t i i }u  A iiie riru *
u » ,  á treinta pc»os b • 
lletoe; guraniizadasin r 
trcfl afíos.

;OJOI—Todii nríqui* 
uu(|uc uu llevi.- eu la 
pjaiieba ,ICAN MA- 
ííOX, íínieo agento en 
(/Uba, OH falíicada ó de 
uso.

íALERTAÍeoVi ins que aiiuncLan uui(jiunaB ameri­
canas sm serlo.

^ li lo i i iu a s i  d e  p fc g fa r ,  id e m  d c  rizar
y de todo lo concomiente al ramo.

S o  c o m p o n e n  toda cíase de máquinas. ;¿ .raiu 
tizándolo?,~A(iKNTF. OEMCRAlipara b» ida de 
Cuba

5 1  0 - R K I I . T . ^  51.

P E I A S  R Eim illU i
Í N  L A S  a f a m a d a s

3!iiqiiiiiíis do SINCEK.

*  kM

•S ,2
s  'Si

£1 (|ue ha sido adoptado t-n todo»
lo4 Ho»nitale«

V rrestrili) ôr Iqs rscullJÜves ibis eaiseQlei
CONTRA LA ANEMIA, LA CLOROSW 

EL APOCAMIENTO 
t.A PIZDIDA DEL APETITO 

L08 PLlíJOs BL.tKCOS, LA COÍfSUWClON.

H a obtenido4a t* M edalla en la£>po«lcioa ̂  
de Pori8

e producto.̂  frioresr; v ccoki
el ffleror par» combatir :  ̂ i

OEBIUDAO DE LOS ADULTOS Y LOS NiNddj
iKi hÍGi:STIO>Xd PENOSAS

US üftBalfiUS, Ll KSTERILIUD,
US PILPITUIOÜES, ETC.

( Véase el protpeeié)
I mejor elonio que pueJa bacena de I 

eetc meiiic&mento sin par, ee clUr I 
Ih8 opinione» formulndaa sobre el [ 
H ierro dlaliawlo de Bravaíi 1 
por loa facuUatiYoa mas rniioen* f 
tes de Francia f  son de Europa i 

M Por mas qoe sea materia!- I 
mente Imposible el fijar de(er> I 
minadas limites á los descubrí- | 
mieiXGS de la ciencia, dice ano I
^»tot facoltativof, dificilmente I 
creo poeda hallarse do fermei- | 
lioso qoe estd dotado de ana eS- 1 
cae a tan endreica y tan atisolutj [ 
romoU Hierro dialisado I 
de Bravaia, que posée calidades i 
muy snperíoreaá los de todos los ] 
demás ferruffiDOsos.ein tener nía- [ 
Kouo de los IneonTeníenies da | 
estos. » I

de Satis de venta m todat lat Farmaeias de Fraaeia ,  del StOanyen. tnlat que $t hallaran también al Jarai.-. 
Mí Pildoras, el l.tecr y las Faslillaa ds Hisrra dialisado de Bravata.

DeiJÓsilo en la Habmia, . - J O S E  S A R R a j  —  i _ O B £ y C '

El Hierro dialisada, cuya áaica 
fórmula verdadera c» propiedad de 
Jl. hiuVAis.y cuya fabricación 
lleva Cite á'cato, .(egun dato» 
que le son personales, eg apá­
ralos especíale^ le sen 
propios y 5:iil(isivos, r.o puede 
luútBrse. ■>((«.(« tan  s o l »  
rM ioilleiirer, SerueRO, pue... 
al publico exija romo garantía. 
s o íit 'a  cdpsule.taetiquetiii- 
et f'iisco, el iinmtire, la lirma v 
la marca de fábrica adjunta.

bíídSITO miCIBAl, EJ P.ms 

U, e. liafayette a. h 
rfiSSlSA SI ASHIESES

A V I S O  I M P O R T A N T E
A lüs consumidores de la renombrada perfumería O R iZ A , fabricada únicamente por ia casa

L. LEGRAND, 207, calle de Saint-Honoré, ea P A R IS
Jíl gran crédito qae tiene», los 

I » j E t O I 5 X T C T O S  33 E  O i a i S S A . ,
fia sidu ul (jrigtn de nmn(íro.vas falsillraeioiips ó Inillaciones fiauuu'entas.

I.os coinpradotes de nuestras marcas defien ser dc.»couíla<los > t x: • 
minar filen si los génoros (¡iie se les oircotn se ludían en catas ciihior- 
las (Jo papel azid impreso, adornado con haces de lispigas de arcó: y 
Abejas y  aiitorizaflo :

|. Con una etiqueta y la firma roja de M. L. LEGRAND;
3° Con la marca Ce fábrica, en tres colores y ¡a (trina L. LEGRANO,

RAYNAUD, sucesor.
Nótese Ijíen si los escudos (learmas repicsenlan laude Francia j/ítwia.
Esta nueva Marca de Fábrica, ¡(erfecciuuat'ii, lia sido depositada con 

arreglo a las ¡eyes en l(.ida.-. parles y sofire lodo eu Leipzig (.Vlomania), 
en Hio-Janeiro, Buenos- Mees. .VoHteeideo. .Madrid y eu todas oirás 
CapitrJiJs,

Los falsllicadorcs serán perseguidos oon todo rigor.

Y L A N G -Y L A N G !
Y L A N G - Y L A N G !
Y L A N G - Y L A N G !

¿ Q u é  es eso?
Es el pcrl'unie de los pcrriunes, el mas eiqúisitu 

de los iierfumes para el pañuelo.

¿Q uién  lo ha hecho?

Es el Sr. E D .  P I N A Ü D ,  perfiimista de 
8, M. la Heifia d(> Inglaterra.

¿D ónde se ven de?

En P A R I S ,  en casa de E D .  P I N A U D
boulevard de Slrasboiirg, 37, y en loa (tasás j 

do los prinplpalea perfumistas y peluqueros do la R a b a n a  y de la I s la  d e  Cuba.

L , í Ayuntamiento de Madrid




